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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 0.534 — DE 27 DE JUNII0 DE 1907

Approva a reforma doe estatutos da Companhia de Seguros Ma-
" •	 ritimos e Terrestres eludomaizadorae

O Presidente do. Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia de Seguros Maritimos o Ter-
restres «Indemnizadora», por sem directores:
• Resolve aprovar 03 estatutos que este acompanham, pelos
meies e rezerá a mesma companhia, con formidade com a reso-
lução da assemblea, geral extraordinaria de seus accionistas, reali-
zada em 28 do fevereiro do corrente atino; ficando, porém, suppri-
micto o § 1 0 do art. 6'', que diz: commisso não isenta °accionista
da re .sponsabilidale legal para os oradores da socied.ado, caso
iasta se torno ins dvavels e passando a ser paragrapho unico
daqualle art. o § 2), que diz: «Os accionistas são s5raente InP.7
saveis pelo valor (lig acções que possuirem.»

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1937, 19° da Republica,

AFFONS) AUGUSTO MOREIRA PENNA,.

Dc,vW Campista.

Estatutos da Companhia, de Seguros Mari2
ritimos o Terrestres a Indemnizaclora
a,presenCtdos áassembléa geral extraor n
(Miaria de fevereiro do 100'7

CANTEI.° I

•
Art. 1. 0 Fica estabelecida nesta praça urna companhia ano:

nyma sob a denominação (Indem dadora».
Paragrapho unico. A companhia poderá ter agencias tioutró

o fora da Republica.
Art. 2.° A companhia tem por fim:

§ 1.° Segurar quaesqttor perdas e avarias contra todos 03
riscos maritimos e fluvia.es, inclusas as que forem o:ca,sionadis po:
incendi°, inundnijos, raio ou suas coas° ittencias, observadas as
disposições dos arts. 685 e 685 do Coligo Com marcial, sondo cascos
á vela e a vawr, mercadorias, etc.

§ 2. 0 Segurar contra to los os riscos e prejuizas terrestres que
forem produzidos por incendi° ou com intenção de evital-o, pelo
raio ou suas consenti meias, propriela,les rusticts o urbaaas, go le-
ras cm transito. moreadorlas depositadas nas alfaadegs, trapiches
e a.rmazens particulares, moveis, roupas o louças existentes nas
habitações.

§ 3.0 A directoria fica autorizada a operar era soguros do vida
quando julgar conveniente e depois do obtida Concessão nova 1, •
especial e do preenchidas as dispisiçõos das leis em vigor.

Art. 3 •0 O tempo o duração da companhia será do 30 annos,
contados da data da sua installação, podendo ser dissolvida antes
deste prazo nos casos previstos no Coligo Conon/areia!, ou por
doliberaçãa da assembléa geral dos accionista, expressamonte
convocada para esse fim o unstituida, pelo menos, com dons terços
do capital realizado.

CAPITULO II

DO CAPITAL DA COMPANHIA, DISTRIBUIÇÃO DOS LUCROS E FUNDO
DE RESERVA

Art. 4.00 capital é de 1.000:000$, dividido em 10.000 acções de
100$ cada uma, ennittidas em urna só serie.

§ 1.° O capital social, uma vez realizado, poderá, com autori•
zação da assembléa geral dos accionistas, ser elevado, emittindo-so
segunda serie do acções o guardadas as disposições legaes, sendo na
distribuição preferidos os primitivos accionistas.

§ 2.° O capital' realizado, o fundo de reserva o os lucros sus-
pensos serão convertidos em apolices da divida publica ou em pri-
meiras hypothecas de predios no District° Federal.

§ 3.° As apoucas da divida publica de propriedade da compa-
nhia serão nominativas.

Art. 5.. Logo que se achem approvados 03 estatutos será
realizada a importancia das acções sob:criptas em prestações,
sendo a primoira do 40 04, i.nmediatamenta realizada e as se-
guintes por deliberação da directoria, de a,coôrdo com o conselho

annunciando-Je com antecipação do 60 dias, o nunca exce-
dendo do 20 %.

Art. 6.° O accionista que não realizar em tempo a prestação
correspoadente a qualquer cismada, incorrerá na multa do 10 ?•••
e, si 30 dias depois não a houver realizado com a respectiva multa
promoverá a directoria o respectivo commisso, o as mandará
vender em Bolsa por conta da accionista remisso, ficando o
producto das mesmas depositado na companhia por conta do respe-
ctivo dono, ao qual será entregue depois de doducidas todas as
despezas.

g 1. 0 O commisso não isenta o accionista da responsabilidade
lejal para com os credores da sociedade, caso esta se torno insol-
ravel.

§ 2.° 03 accionistas são sórnente responsavois pelo valor das
_noções que possuirem.

ORGANIZAÇÃO DA COMPANIIIA, SEU FIM E DURAÇÃO
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Art. 7.° Do lucro liquido do cada semestre será retiradasuma
quota nunca inferior a 20 °/. para o fundo do reserva e o vasta:de,
depois de fixado o dividendo para os accionistas, será levado á conta
de lucros suspensos.

Art. 8.° O fundo do reserva será exclusivamente destinado a
fazer face aos prejuizos verificados semestralmente.

Art. 9• 0 O dividendo será, semestralmente dividido pelos meio-
nistas.

§ 1.° A importancia dos lucros suspensos será applicada a divi-
dendo o em qualquer semestre em que não haja lucros o ainda a
preencher a conta de capital.

§ 2.° Não se rara distribuição do dividendo omquanto o capital
social, desfalcado por prejuizos, não estiver integralmente recon-
atituido.

§ 3.. Os dividendos não reclamados dentro do prazo de cinco
annos, contados da data do annuncio paro seu pagamento, pre-
screvem em beneficio da companhia.

§ 4. 0 Qualquer saldo exi tente em caixa e que excele. do 2:000$
Lerá depositado em um banco de reconhecido credito.

CAPITULO III
•

DAS ACÇ 75ES E DOS ACCIONISTAS

Art. 10. As acções serão nominativas, aasignadas pela dire-
ctoria, o em cada uma delias se fará expressa meação do valor
nominal que representar, bem como da importancia das prestações
pagas.

Art. 11. São accionistas os possuidores de uma ou mais acções
inscriptas no livro da cominai:ia.

Art. 12. Os accionistas são respaasavets pelo valor das acç3es
que possuirem.

Art. 13. A transferencia, das acções se offectuará no livro
competente Ca companhia e por termo assignado pelo cedente o
cessionario ou procuradores com poderei especiaes para o acto.

Art. 14. Por morta ou financia de algum aecio lista, só po-
derão as respectivas itcçaes que possuirem ser vendidas em Bolsa
por mandado do respectivo juiz, como determina a lei.

CAPITULO IV

DA ASSEOIDUA GERAL

Art. 15. A assem aléa geral compar-se-ha de accionistas que
possuirem uma ou mais ac(iiN, uma vez que a posso delias esteja
inscripta no registro da eu:nen:lida.

§ 1. 0 Cada grupo de 10 a,cçi3es dará direito a um voto, quando
as respectivas acções estanm inscriptas no livro da companhia
60 dias antes da as•embléa, poram não serão contados mais de
20 votos a cada accionista, seja qual for o numero de acções que
possuir.

§ 2.° A caução de acsi5os, não prejudica o direito conferido aos
accionatas por este artigo e seus correlativos.

Art. 10. A assembléia geral será convoca Ia erdinaria e extra-
ordinariamente rala directoria, por annuncios por cila firmados
nas folhas (liarias de maior circulação e com 15 dias de ante-
'cadencia.

Art. 17. A directoria convocará a assemblea geral ordinaria
no mez do feverereiro de cada anno, para esta tomar conbooi-
mento do relalaeia da alrainistração e do parecer do conselho
fiscal, os quaes serão pullica,dos em um dos jornaos (liarias, polo
menos, oito dias antes daquelle marcado para a reunião.

Art. 18. A as-e:121)1(1a emal ordivaria e julgará legalmente
consti tuia, achando-s_, representada a quarta parto do capital
realizado.

Art. 19. Quando nem na primeira nem na segunda reunião da
assembléa geral não comparecer numero sufficiente de accionistas
para deliberar, far-se ha nova convocaçtio, declarando-se os mo-
tivos dada; o nes:Ja reunião poder se-ha deliberar com o numero
de accionistas presentes.

Art. 20. A assemblaa geral poderá ser convocada extraordi-
nariamente quando a direcona o julgar conveniente ou Lie for a
convocação podida por sete ou ma s acci m i stas tu representem
pelo meu is um quinto do capital social, alo podenlo tratar-se•
nessa reunião sinão do essumpto para que for convociada, deter-
minado na petição que á diract eria for dirigida e que devera ser
declarado nus annuucios que se fizerem, de ccnformidade com o
art. 16.

Art. 21,Polem votar na assaimblea geral os acionistas que
ao acharem nas condições determinadas na lei. Os que se fizerem
aepresentar por procuração basianto com poderes especiaes para
p acto o para esse im outorgada a qua'quer accionista da com
panllia. As armas sociaes por um dos socios; os pupidos por seus
tqtores; aa mulheres por seus ma i idos; os interdictos por seus
qt1rador0; as aociedades ou corporações por um director; os
acervos iiro indiviso pelos inventariantes.

Art. n. Quando a reunião da assembléa geral tiver par
objecto a reforma dá estatutos, augmento do capital o dissolua'a
da companhia, sá poderá deliborar achando-se representados peíó
menos does terços do capital social.

Art. :3. Na primeira reunião annual da assembléa geral, que
terá logar em fevereiro do cada anno, será eleito o conselho fiscal
e supplentes em igual namoro que tiver de funccionar nesse anno,
bom corno os membros da directoria, si estiver terminado o dts
mandato.

Art. 24. A assemblaa, geral será presidida por um accionista
nomeado por maioria de votos ou por acclamação de entre oi
accionistas presentes, e este presidente designará dous secretarios:
que serão incumbidos de verificar o numero de accionistas pres

-sentes, contar os votos, fazer apuração das votações, lor o exPe-
disinta e railigir as atas.

Paragrapflo unicó. A nomeação do presidente o sesretariO3
não poderá recahia ein membro algum da administração.

CAPITULO V

DA ADMINSTRAÇÃO

Art. 25. Os interesses geraes da companhia são geridos por
urna directoria, inspeccionados por um conselho fiscal e julgadt?
pela sasemblaa geral dos accionistas, de conformidade com 09
estatutos.

Art. 26. A directoria é composta de tres membros, os quaes
entre si e por maioria determinarão os cargos que deverãó (ice
capar.

Art. 27. Os membros da directoria, ao tomarem posse do caro
ou aea 30 dias depois de eleitos, caucionarão 100 acções nos
livros da companhia, das quaes não podorão dispor emquantd
durar a sua gestão e não forem approvadas as contas da sua
gerencia.

Art. 28. Findo o prazo do maniato da actual directoria,
que terminará em 28 de fevereiro de 1913, a eleição da mesma
s rã feita, annualinente, para cada director, que exercerá o sou
maadato por troe aanos, sendo feita, por maioria de votos, em
es xutinio secreto, contendo as cedulas a declaração externa do
numero de votos que tiver o acoionista..

§ 1." Para regularizar a eleição annual do um director, a
primeira directoria eleita exercerá o Seu mandato da seauintà
Iam : o mais antigo da companhia por tias annos ,a o imole-
dast) em antigailade por doas :unos o o mais moderno por
um anuo.

§ 2.° Os membres da direct mia poderão ser reeleitos, e não o
sendo, S2rvirã ) até que a nava diretoria tome posso.

ara 2a. Em caso de vaga, do cargo sa ar morte ou renuncia do
director, a directoria po lera chamar 11111 substituto ats'S a primeira
assemhl 'a geral ordin :r,ti„ em que se procalerá a eleição.

Pa.'agrapho unica. Dan lo-sou vaga por ausencia justificadp
por 111)-);S do seis mezes, poderá a dirootoria chamar uno substituto,
si assino lhe convier, sem prejaizo dos vencimentos e proventos da
(li .ect a, impelido, unieamente durante o referido prazo do seis
mezes.

O director impedido poderá reassumir o seu logar quando as
suas condições de saude lhe permittirem prestar serviços á campa.;
nhia, consideran lo-se temporario para todos os olreitos o logar da
substituto que tenha sido chamado para o seu legar.

Art. 30. São attribuições da directoria:
§ 1. 0 Nomear, suspender e demittir empregados e agente?,

fixando-lhes os respectivos vencimentos e fianças que julgar necég-

§ 2.° Apresentar annualmento á assembléa 2eral ordinaria
saras.
relatorio eircumstanciado relativo ao estado social.

g 3. 0 organizar os regulamentos internos precisos e fixar aes
taaellas dos promios de scauroe.

a 4.° Exercer livre e geral administração.
§ 3.° Fixar no fim de cada semestre o dividendo que se ha de

distribuir.
§ 0.° Executar as deliberações da assembléa geral.
§ 7•° Executar e fazer execat Lr os estatut a e indicar no seu

relatorin qualmer medida que julgue conveniente aos interesses dá:
cone pan	 .

§ 8.° Representar a companhia em juizo ou Rira
§ ta° Deliberar por maioria de votos.
§ 10. Convocar ordinaria, e extra ordinaria a assemblaa geral

dos acionistas.
§ 11. Ouvir o colsolho fiscal sempro que .iulgar conveniente

aos iutereves da companhia.
§ 12. Creu agencias deatro oa fora do paiz, quando entender

necessario.
§ 13. Mandar vender em Bolsa, quando preciso, apolicas da

divida publica, de 1:000$ ou outro valor, e bem assim quaa?quim
outros titulas que tenha em carteira; sendo a traasferençaa.
assignada por dons directores.
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14. Fazer primeiras hypothecas de immoveis do Districto
Federal, transteril-as a outros quando houver conveniencia, re-
ceber os respeetives juros o dar quitação em juizo ou fóra delle.

• Art. '31. Cada Membro da directoria perceberd como hono-
vario a quantia mensal de 1:000$, mais a porcentagem do 10 %
sobre os dividendos a cada director, sem projuizo da gratificação
de 200$ mensaes que já, percebo cada director quando a distri-
buiçio do dividendo não seja inferior a 10 % do capital realizado.

Art. 32. No caso de desaecôrdo entre os membros da direcção
será sempre ouvido o conselho fiscal, que decidirá juntamente com
a directoria.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 33. A fiscalização dos negocios e operações da companhia
será confada a um ~solho fiscal composto de tres membros,
eleitos pela assembléa geral ordinaria annualmente, os quaes po-
derão ser reeleitos o exercerão as suas funeç5es gratuitamente; e
formado elle, de ,ignará de entre si o presidente.

Art. 34. Compete ao conselho fiscal:

§ 1. 0 Assistir com voto consultivo ás sessões da directoria
todas as vezes que ella reclame a sua presença e consulta.

§ 2. 0 Examinar os inventarios e balanços e apresentar á azsem-
bléa geral o respectivo parecer sobre a sua regularidade, bem como
as observações que lhe suggerir a marcha geral dos negocies da
companhia.

§ 3. 0 O conselho fiscal, durante o trimestre que preceder e,
reunião da assembléa geral, tem o direito do verificar o estado da
caixa e de exigir dos administradores informações sobre as opera-
ções sociaes.

§ 4 • 0 O parecer do conselho fiscal deverá sor entregue á dire-
ctoria com 15 dias do antecipação, pelo menos, do designado para

a reunião da assemblèa geral, afim do ser impresso e annexo ao
rela,torio que tem de ser apresentado á mesma assembléa.

Art.' 35. Por morte; impedimento ou resignação de qualqner
.dos membros do conselho fiscal, a directoria chamará o supplente
mais votado o, na falta deste, procederá do conformidade com o
disposto nas leis em vigor.

Art. 30. A eleição do conselho fisCal e supplentes será
processada por escrutinio secreto o pela maioria de votos pre-
sentes.

Paragrapho unico. Não havendo maioria absoluta de votos no
primeiro escrutinio, proceder-se-ha a segundo entre os candidatos
mais votados, e, em caso de empate, a sorte designará os
eleitos.

CAPITULO VII

DISPOSIÇ5ES GERAES

Art. 37. O anno social é contado de I de janeiro a 31 de dezem-
bro do mesmo anno.

Art. 38. As transferencias das acções serão suspensas antes da
data mareada para a distribuição do dividendo, pelo tempo qu‘ for
necessario para regularização do trabalho.

Art. 39. A directoria deve achar-se sempre representada no
escriptorio da companha, pelo menos, por dou, directores.

Art. 40. Todos e quaesquer casos missos nestes estatutos
serão regulados pelo que dispõem as leis em vigor, a cujo cumpri-
mento em todas as suas partes se obrigam a administração e os
accionistas da Companhia de Seguros alaritimos e Terrestres
4Indemnizadora».

Art. 41. A companhia poderá comprar ou construir predio
que convier ao sou e .tabelecimento nas condições o época accor-
dadas entre a directoria o o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1907.— Os directores
.Narciso Braga.— Jocio Santiago.—B. B. de CrquÁra Lima.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 18 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Baliba

80° brigada de infantaria
Coronel com mandante, Urbano Soares

Muniz.
Estado-maior — Capitães assistentes, La-

fayette Souza e Antonio Elias Pinheira
Capitães ajudantes do ordens, Sebastião

Soares Muniz e Pedro Ruas;
Major-cirurgião, Dr.- Luiz Gonçalves da

Silva.
2650 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Rogerio Cesar de Andrade ;

Major-fiscal, Benedicto Franco Godoy
Capitão-ajudante, José Soares Muniz
Tenente-seeretario, Trajano do Moura ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Olegario

de Almeida ;
Capitão-cirur,gião, João Cyrio de Oliveira.
1° companhia—Capitão, Amador Joly ;
Tenente, Aristides Silveira :
Alferes, Joaquim Franco Joly e João Leite

de Godoy.
21 companhia—Capitão, Sebastião da Sil-

veira Lazaro
Tenente, Juvenal Bernardino de Carvalho;
Alferes, Antonio Soares Muniz e Antenor

Moreira.
31 companhia—Capitão, Srbastião Silveira;
Tenente, Anterior Alves Leite ;
Alferes, João Belchior e Julio de Moura

Joly.
- 40 companhia—Capitão, Indalecio Rodri-
-gires Barbosa;
-. Tenente, Quer: no Caries de Camargo;

Alferes, Biauehi Santo e Benedicto Elias
de Gedoy. •

266° batalhão de infantaria
Estado-maior — Commandante, Alexandre

Rodrigues Barbosa
Inlkor-fiscal, Manoel Bernardino de Goiloy;
Capitão-ajudante, João Baptista Pinto
Tenente-s ,cretario, João Francisco Pttpo
Teaente-quartel-mestre, João Philadclpho

Corrêa ;
Capitão-cirurgião, CyTIO Cesar de Vascon-

cellos.
1' companhia — Capitão, Estevão Pires de

Camargo
Tenente, Gaspar Soares de Macedo
Alferes, Anisio Domingos Paz e José da

Silva Pinto.
2° companhia — Capitão, Jorge Henrique

Barg ;
Tenente, Benedicto José Oliveira Santos
Alferes, Antonio do Britto o Benedicto

Martins.
30 companhia —Capitão, Seraphim Trigo;
Tenente, Dionysio Relia
Alferes, Benedicto Amancio Barbosa e

Primo Romano
4 9* companhia — Capitão, Manoel de Souza

Velloso
Tenente, Lourenço Naville ;
Alferes, José Marciano Filho e Antonio

Caetano Pacheco de Macedo.
267° batalhão de 'nfantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Basilio de Gotloy

Major-fiscal, Alvaro Damasio
Capitão-ajudante, Giacomo Perulze ;
Tenente-secretario João Baptist; Juvenal

de Campos
Te iente-quartel-mestre, Luiz Franchi
Capitão-cirurgião, Luiz Lincoln do Oli-

veira.
l e companhia — Capitão, Joaquim Pires

de Almeida •
Tenente, João Elia ,' Moreira
Alferes, Julio Ribeiro c Evaristo Silva.
21 companhia — Capitão. Antonio. Soares

Muniz Netto
Tenente, João Delphino de Britto ;
Alferes, Paschoal Lignari e João Agosti-

nho dos Santos.

3° companhia — Capitão, Deoeleciano da
Silva Carvalho

Timente, Zeferino d Figueiredo Braga
Alferes, Antonio da Silve Papo e Caetano

Papa.
companhia — Capitão, Joaquim de Oli-

veira Pinto
Tenente, Benedicto Norberto Pupo
Alreres. João Franco Alves e Joao Leopol-

dino Pires.

89° batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante. Antonio Rangel;
Major-fiscal„Ioão Gaivão de Barros
Capitão-ajudante, Mons° Bernardino de

GoTdeony;
fTenente-secretario, Porfirio Franco Cr-

doso;
Tenente quartel-mestre, Benedicto Soares

Camargo.
1° companhia— Capitão, José Rangel ;
Tenente-, Pedro da Silva Carvalho ;

Alferes, Alfredo Spargiari e Antonio Rosario.
20 companhia— Capitão, João Rodrigues

Barbosa •
Tenente João de Oliveira Passos
Alferes, João Alfredo dá Rocha o Mario

Leme da Silva.
la companhia	 Capitão, Benedicto

Silva Ramos ;
Tenente, Antonio Gaivão do Miranda ;
Alferes, Ss dolinio Silvino e Silva e Victor

Manoel Gonçalves.
4° emipanhia — Capitão, Juvenal Guima-

rães
Tenente, Benedicto da Silva Pupo ;

. Alferes, Ricardo Rodrigues Gomes e Jose
Gregorio de Oliveira.

ESTADO . DAS ALAOCAS
•

Comarca de Penedo

31' brigada de infantaria

Coronel COMmandante, Constantino Cabral;
- Estado-maior —Capitães-;assistentes, Fran-

cisco Henrique Mormo Brandão o Manoel-
Arthur Gonçalves Filho ;
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Capitães-ajudantes do ordens, Antonio
Costa e Joaquim Vieira Lisbôa;

Maior-cirurgião, Dr. José Lopes Patury.

910 latelhão do infantaria

Estado-maior —Tonente-coronel comman-
douto, Antonio Barreiro' Filho

Major-fiscal, josé do Mendonça Caval-
canti

Capitão-ajudante, Olympio do Oliveira
Mendonça

Tenente-secretario, Manoel Falia Amaran-
tho Filho

Te-ente quartel-mostro, Apitai, Vieira
Capitão-cirurgião, Dr. Amabilio Torres

Coutin ho
1° companhia — Capitão, Tiburcio josa

de Souza ;
Tenente, José Lniz de Oliveira Gania
Alferes, Antonio Folia de Oliveira Mes-

quita o Antonio Teixeira Lima
2° companhia — Capitão, Miguel Vieira

da 'Uva;
Tenente Fernandes do Mendonça Lima
Alferes, José Saraiva de Araujo c Hortencio

Quintino dos Santos Porto.
3° companhia — Capitão, José Bellaamino

da Silva Tavarns ;
Tenentoolosa Fernandes de Souza Machado;
Alferes, Julio Cajueiro e Arthur da Silvo

Peixoto.
C companhia — Capitão, Elydio \acto:-

Couto
- Tenente, Antonio Joaquim da ilve

Alferes Anizio Ferreiro Gaivão e Al-
fres Vicente Ferreira.

_	 9-0 botaii ão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
Jante, Antonio Barbo-a Filho;

Major-fisesl, José Vieira do Figueiredo;
• ' Capitão-ajudante, José Vieira do Mollo

Moreno;
Tomate-secretario, Oswaldo aléro;

a, Tenente quartel-mestre, 'Antonio Gomes
de Souza;

Capitão-cirurgiã), pharmacen ico Manoel
Eleuterio de Sautaanão.

1° companhia—Capitão, Antonio Guima-
rães Mendonça;

Teaento, José Vicente Ferreiro;
a Alferes, Jucundino Conde e José Telles do
Aguiar.

23 companhia—Capitão, Manoel Joaquim
do Campos;

Tenente, Pedro Nicoato da Co-leo'
Alferes, limado Floria,no Feitos°, e Nestor

Cravo.
3° companida,—Capitão, Mancol de Santa

Rita;
Tenente, José Sotero do Menezes.;

o Alferes, Macoel Alvos Montenegro e Sd-
vino Arthur de Almeida.

C companhia—Capitão, Antonio da silva
Leite;

Tenente, Bonedicto do Aquin.o Mello;
, Alferes, Demostlienes Torres Mello e Ma-
noel Melchiades Lima.

930 batalhão do infantar.a

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante; Francisco Bento do aledeiros;

Major-fiscal, Joaquim Masoni;
Capitão-ajudante, Albino da Silva Pei-

xoto;
Tenente-secretario, João Fernandes de Fa-

ria Laranjeira;
Tenente quartel-mestre, Francisco de Fa-

ria Laranjeira;
Capitão-ciruNião, Dr. . Luiz da Silva Moura

Sobrinho.
1° companhia—Capitão, Norberto Teixeira

do Moraes;
Tenente, Francklin Othon do Carmo;
Alteres, Pedro Campos Filho o Manoel

companhia — Capitão, João Pereira Al-
ves

Tenente, Manoel Porfirio d Santos;
Alferes, João Nicoláo da C.sat e Manoel

Joaquim de Faria.
3° companhia—Capitão, Auousto Vieira

Cavalcaate;
Tenente, Arthur Vieira Lisboa;
Alferes, Adalberto da Silva Peixoto e	 -

guio Alves da Silva.
4a companhia—Capitão, Manoel Bota,laa.
Tenente, Manoel Ferreira Alves;
Alferes, Luiz Pereira Alves e Julio Pe-

reira Alves.

31 0 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante„los. Apolinario de Barros

Major-fiscal, Antonio Ferroira, de Souzja
Capitão-ajudante, Ilygino Rocha Lyro
Tenente-secretario, Amanho Sanes ;
Tenente quartel-mestre. Jayme Ferreira

do Arroxei:as Gaivão;
Capitão-cirurgião, o pharmussotico Ma-

noel Josias Monteiro.
1° companhia—Capitão, João Antonio dos

Santos Conde ;
Tenente, Francisco Fernandes de Bu'haes;
Alferes, José Vieira do Afaujo . o Manoel

Ferreira de Sant'Anna.
2° companhia—Ca,pitão, Jos r) Guorra
Tenente, Joaquim da Silva Peixoto ;
Allarea, Pedro Sergio Cardoso e Valdev'ro

José da Silva.
3° companhia — Capitão, losé Laiia Sam-

paio;
Tonente, Alfredo da Paz Lima ;
Alferes, Manoel Francisco Alves o Fran-

cisco Firmino de Souza.
C companhia— Capitão, Manoel alucino

dos Santos
Tenente, Cicero Cravo Filho ;
Alferes, Virgilio Walfrido dos Santos o

Manoel do Sacramento de Jesus.

RECTIFICAÇ'ÇO

Os botalhaes do que se comptio a 31 a bri-
gada de infantaria da guarda nacional da
comarca de Pene lo, no Estado das .11agoas,
são 91°, 92° e 93 0 o não 71*. 72 o 73 ,, como
foi publicado no D:ario Ofteiut de al
corrente mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

ginisterio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade -
Expediente do dia 22 de julho de 4907

Ao Ministerio da Fazenda fcram solicitados
os ceguintes pagamentos :

Do marcos 34 960,00, ou 27:478s,.560
cambio do 786 Mis por marco, a Herm.
Stoltz & Comp., de fornecimentos., feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em março
e abril ultimos (aviso n. 2.360)

Do marcos 55.212,50, ou 43:420a605 ao
mesmo cambio, d, referida firma, idem á ci-
tada estrada nos mencionados mexes (aviso
n. 2.361) ;

De marcos 34.608,50, ou 27:202V81 ao
1113S1110 cambio, á referida firma, idem á ci-
tada estrada nos mencionados mezes (aviso
n. 2.362).

Dia 23
Ao alinisterio da Fazerda foram solicita,-

doa os seguintes pagamentos :
Do	 26.133-6-8, ou 416:398$140 ao cam-

bia do 15 1/16, á BraMian Coas Company

de carvão CAidiff fornecido á1-Aradr.
de Ferro Central tio Brazil em junho ultimo
(aviso n. 2.37);

DJ C 6.75/3-2-0, on 107:ar1a261 ao mesmo
cambio, ;t mesma. do identico fornecimoolo

rea)rido, estrada no mesmo mcz (aviso
n. 2.308).

zurect,ir ia Geral da Industrio

Por portaria de 19 do moz corrente, foi
conceilida. a Beoedicto Montos, brazileiro,
professor de ma.aea e domicaia,do em Nahe-
roy, capital do E-tado do Rio de Janeiro,
garantia orovisuria p&o prazo do tree an-
nos, contados de 26 de agosto de 1905, sobro
a propriedade de sua lavo L, de «um auto-
Inovei maritimc-terrestre para ir percurso
s,„...e agua e em terras.

— Por outra do 24 ao corrente. fcrain con-
cedidos ao telegiaphista, de 4° classe do Re-
partição Geral dos Telegr (pitos Amorico de
Seixa,s Baraeho seis inezos de licença, com
ordenado, nos termos do ;ira 410 de regula-
meato da mesma : °partição, para tratar do
sua saude onde lhe CODViel'.

iMon

Reverintentos des»cchadcs

Dia 23 do julho J1-.. 1907

Rosa de -Almeida Pinto, pedindo justifica-
ção de faltas de soa filho e curatella I() Fran-
cisco Corrêa, Pinto, telograpOista de 1 lasee.
da Repartição Coral dos Telegraphos.—Di-
rija-se ao Congresso Nacional.

Abel da Fonseca Torres e outros, pra.-
cantes o carteiros das agencias de a; lasso
do Rio Grande e Pelotas, pedindo que Ihei
seja pago o augmento de vencimentos que
toem direitoom virar le da lei n.1.429, de 5
de dezembro do 19 )5.—Nada ha que deferir
porquanto cs requerentes .j;i, foram ata:ili-
didos na tabelia, do disalbuiçao de oreditoa

Dia 2 1
S. N. Savas.—Comalete o solto.
Mancel de Albuquar Luc Portocarrero.—

Selle a petição.
Joaquim Ayres.—Selle a petição,

Directoria Gerai de Obras e Vla52

Rert:rt:nclitos despachados

Dia 24	 julho do 1907

JOS3 Wood, pedindo certidão do que a .ou
respeito constar durante o tempo em Luci

serviu na construcção do trecho do ramal
de Ouro Preto.—Indeferido,por nada coastar.

Almeida Coragem, procurador do Virgilio
Domici, pedindo pagamento por estravio do
uma caixa na Estrada de Ferro Central do
Brazil.— Requ ara, á directoria da Estrada.

A. da Rocha & Comp., oncarregados da
construcção da estrada de ferro Goyaz,
Formiga a Arcos, pedindo concessão de um
passe, em globo, para os trabalhadores aqui
contractados.— Indeferido.

eilinisterio da Justiça e Negocio,3
Interiores

Expediente de 15 le julho de 1307

DIRECTORIA DO INTERIOR

Rectificaçao

Ilenedino Ferraz Knewitz Marçal, CUJO
requerimento foi indeferido, é alumno caff-
tribuinto do i-xternato do Gymnasio
cional, e não do internato, como foi pta-
blicado.
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Expediente de 22 de julho de 1907

runE„Toui.n DA COSTAPILIDADE

Solicitaram—e ao Ministerio da Fazenda
ás seguintes Fa,. •,arrientos no Tilesdiro Fe-
deral

De 1:05820, trabalhos e fornecimentos
feito; para o Ext mato do Gymnasio Na-
eionat, nos MOUS de fevereiro, maio e jimbo
do correato ani:o

De 1:001$, a lidas do custo aos Senadores
Ju•to I.eite Chernmat e Severino dos Santos
Vieira ;

Do 554$, trab tinos executados no predio
onde funcciona, a delegacia do 13° distrido
Policial

De :S33$,, pinturas feitas no edificio da Ca-
mara dos Deputado ;

De 910$, obras executadas na Casa de Cor-
recção e no Internato do Gymnasio Nacional ;

De 25:004e$061, fornecimentos feitos á Casa
de Detenção, nos mezes de abril e maio
ultimos

De 33:6754421, fornecimentos feitos para
as obras da 13ibliotheca Nacional, em junho
ultimo.

De 2:080$, alugueis de casas occopadas
pelas delegacias de sande, relativos a junho
findo

De 571$244, passagens concedidas pela
Estrada de Ferro Central do Brazil e con-
*mino do gaz da Directoria Geral de Sande
Publica em março ultimo e 2 , trimestre
do corrente anno;

De 3:244$134, fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Surdos-Mudos no 2° tri-
mestre do corren .0	 ;

De 155$100, indemnização ao adminis-
trador da Inspetoria, do Serviço de Isola-
itento e Desinfecção, relativa a pagamentos
por elle realizados em junho findo.

— Pediu-se concessão dos creditos
De 6004 á Delegacia Fiscal do Thesouro

no Estado da Bahia para pagamento da
epngrua que compete, durante o exercicio
corrente, ao serventuario do culto catho-
Leo padre JayMe Oliva ;

De 2:05:4740, á no Estado do Rio Grande
do Sul para pagamento da divida do oxor-
Cicio findo de que è ore lora a empraza jor-
nalistica Correio do Município

—Transmittiram-se precatorios expedidos
wlo juiz dos feitos da Sondo Publica na im-
portando do 167070, de custas de processo
em que cahiu a Fazen la Nacional.

—Enviaram-se ao Tribunal de Contas cópi
dos contractos celebrados entro a Directoria
Geral do Saude Publica o João Camuyrano e
José da Silva Orillo para realização dos
concertos de que carecem as lanchas Per-
'landes Pinheiro o Dr. Vette:.

—Pediu-se distribuição do credito de 304,
á Delegacia Pis ;a1 do Thosouro no Estado
do Amazonas, á disposição do engenheiro
Antonio Manoel Bueiro do Andrade, para
°ocorrer ás despezas com obras e serviços
publicos no territorio do Acre.

Requerimento despachado
D. Bemvinda B.:rroso Valente do Andrade,

viuvo do juiz do direito em disponibilidade
bacharel Antonio Frederico Rolrigues de
Andrade, pedindo pensão do montepio. —
Deferido. com o officio n, 73, de .22 de julho
corrente.

—
Expediente de 23 de julho de 1907

DIRECTORIA DA JUST;ÇA
Autorizou-se o general commandante su-

perior da guarda nacional no Estado do Rio
de Janeiro, a conceder guias de mudança,
para as cornareis do Nitherey e da Barra
do Pieahy, onde pretendem fixarresidencia„
ao capitão ajudanto de ordens da 9 33 brigada
do infantalia Domingos Jose da Rocha Pinto,
d2. comarca, de Rezende e ao alferes da
iá companhia do 163° batalhão da • referida

, arma Alfredo Turre. da de Santo Antonio
! de Pa !ua. ambas II: inche Estada.

_...''oneede: a : 11	 a: seguint os riceneas:
Do um atino no coro cl MRXiM:00 .103

Motta, ao tenente-corou d Jo ypiini Antolio
Guedes. ao ma . or-fiscal Irineti Alves Muniz
e ao capitão Antonio Gomes Machado, este
da guarda, nacional do Es 3, • olo do Rio de Ja-
neiro e os demais do Amazonas, para tra-
taram de negados de seus iateresses, onde
lhes coavier

De 60 dias co alferes Manoel Alexandre da
Silva e ao 2° sargento Elimino Jos • Coelho,
da força policial do Districto Federal, para
tratarem de sua saude.

— Foi concedida dispensa do lapso do
tempo decorrido para a;signar o necessario
termo do promessa e entrar no exercido do
sou posto ao coronel commandante da 29°
brigada da cavallaria da guarda nacional
da comarca de Santa Maria Magdalena, no
Estado do Rio de Janeiro, Manoel Teixeira
Portugal.

—Párogou-se por 20 dias a licença con-
cedida ao guarda civil do 2° classe Ernesto
Brazil, para tratar de sua sande.

Transmittiu-so ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultima instancia, o processo
instaurado contra o soldado da força policial
Antonio Caetano do Moraes.

DIRECTORIA GERAL DE SAEM PUBLICA

Por portaria desta data, foram concedidos
dous mezes do licença, em prorogação,
Dr. Luiz Antonio de Faria, inspector de
saudo dos portos do Estado de S. Paulo, para
tratamento de sua sande.

Expediente de 23 de Julho de 1907

Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector de sande dos portos do Estado

do Rio Grande do Sul do officio n. 25, de 5
do corrente

'
•

Ao inspector de sande dos portos do Estado
do Santa Catharina do c fficio n. 6, do 1 do
corrente ;

Ao inspector do saude dos portos do Estado
do Piauliy do officio n. 41, do 2 do corrente ;

Ao inspector do saude dos portos do Estado
do Maranhão do officio n. 206, de 1 do cor-
rente ;

Ao inspector do sande dos portos do Estado
do Rio Grande do Norte do officio ri. 23, do 6
do corrente ;

Ao inspector de sande dos portos do Estado
do Ceará do officio n. 21, de 5 do corrente ;

Ao director do 2 , districto sanitario mari-
timo dos °Meios ns. 140 e 143, do 15 e 17 do
corrente ;

Ao director do 3 3 districto sanitario
ti m ') do officio n. 127, de 28 do j unh Ultill10.

— Communicou-se
Ao director da Directoria de Agricultura

e Estat í stica do Estado do Minas Geraes que,
nesta data, lhe são remettidas caixas de
vidros de vaccina contra a posto da man-
queira, e a conta na importa,ncia do 1:152$,
proveniente do fornecimento da mesma vae-
eina, feito áquella directoria, durante o pre-
sente exercido, do accôrdo com as clausulas
5a e 6' do contracto existente catre esta re-
partição e o referido Estado

Ao director geral da Contabilidade que o
escrivão do Hospital de S. Sebastião Raul
Fragoso de Mendonça recolheu aos cofres da
Thesouraria. do Thesouro Federal a impor-
tancia de 300$, p:oveniente das 'contribuições
pagos por sois doentes tratados em t e classe
naquelle hospital, no decurso do 2' trimestre
do corrente armo.

—Solicitaram-se providencias :
Ao Ministorio da Fazenda, no sentido de

serem -expedidas ordens tolegraphicas para
que tenha despacho, livre de direito, uma

lancha movida a lterozene, que se acha 4
bordo do vapor allemão .Stin/a Cridutrixa,
porto de Cabe.dele destinada á nelegacta de
Sande no mesmo porto

Ao director da Estrada de FOPPO Central
do Braz . 1 para que s despachado um
volume cont nulo 40 caixas de 'vidro mu
vaccilla contra a peste da manqueira, tk,sti-
nado á Directoria de Agricultura e Estatis-
tica do Estado de Minas Gemes.

—Rometteu-se ao director geral da Conta-
bilida te a folha na importancia do 450$ para
pagamento das diarias do medico de.staca!lo
para o serviço de propliylaxia do impa lit-
dismo, junto á commissão Tie ostá ex-
ecutando as obras do captação das aguas dos
rios Xerem e Mantiqueira, relativa ao inez
do junho ultimo.

Requerint3ntbs despec'tados

Antonio de Abreu Guimarães (4° diz
tricto).—Deferido.

Iloracio A l exandrino da C. Santos Polis
tricto) . —Deferi do.

Rosa Aras Ferreira (6° districto). — De-
ferido.

Maria Julio B. Leal (60 d i stricto).—Defe-
rido nos termos da informação.

Martinho do Souza Barreirus (4° districto).
—Deferido nos terims da informação

Gonçalves & Comp. (4° districto). — Defe-
rido nos termos da informação.

Cherubina Maria da Conceição (1 0 distri
cto).—Dolbrido.

Fernandina da Silveira (1° districto). —
Serão concedidos 60 dias.

JosJ Joaquim Emilio (9° districto).—Serão
concedidos 40 dias.

Elias Abrahão (4° districto). — Não pado
ser attendido.

Luiz Ferreira da C. Pinto (4° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Joaquim M. Cardoso (4° districto).—Serã,c
concedidos 3r) dias.

R. L. Guimarães (I° districto).— Dere
rido.

Companhia Ferro Carril Jardim Bot mico
(3° districto).—Deferido.

José Ferreira de Souza Cavanollas (4 1 (lis•
tri cto) . —Serão reduzidas ao mi ninio.

Manoel Ferreira L. da Gama (1° distrieto).
—Não púde ser attendido.

Dr. Eduardo Augu•to de O. Lobo (3° dis-
tricto).—Queira provar o que allega.

Antonio Maria de Carvalho (4° districto).
—Serão concedidos 69 dias.

• Francisco Vilmar (4° districto).-1dem.
Joaquim Ferreira de Macedo (1 0 diAricto)..

—Certifique-se.
. Amenaide da Costa (1 0 districto).—Defe-
rido.

Antonio Ferreira Comes (1° districto)
.Serão concedidos 30 dias.

Manoel Fo °andes da Silva (4° distrieto).
.Serão concedido; 60 dias.
- Suarez, irmão & Perez (4° distrieto).—Se.
.ruo concedidos 30 dias.

Maria Leal Chaves (4° districto).—Idem.
Therezina, A Pereira (1 0 di,tricto).=De-

forido,si apresentar licença para obras, den-
tro de '15 dias.
• O. Pareto Torres (4° districto), —Deferido.

Sezario Piume (4° districto).—Não pólo
ser attendido.

Alexandre Rangel do Abril.—Certidque-se.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 24 do corren :
Foi • removido para o Fr, districto o

.1° supplento do delegado do 21° distrioto,
Dr. Rodolaho Roleinberg Bliering, e no-
meado para substituil-o o Dr. Edmundo de
Azurem Furtado.

—Foi nomeado 2° supplente do 6° districto..
policial o 3° do 9°, Dr. Quinto Alves.
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Itelação das marcas estranweiras registra-
das na .1"tinta Cornmerei,a1 da Capital Fe-
deral durante o anuo de 1000

1.542 Arame para cercas- Geiger Bary &
Comp 	  .. 	

1.577 Apparelhos para limpar ob,ectos do-
me,ticos, etc-S. Mestitz	 Solo 	

1.688 Arame do aço - Ilufuagel Plotier &
Com p 	

1.604 Aço, arame e ferro-Felten Guillaumo
L. A. Gcselschaft 	

	

1.745 Aço, machinismos	 'fhomas Furtar' &
Sons limited 	

1.746 Aros de aço para madeiras - Taylor
Brothers & Comp. limited., 	

1.747 Alimento medicinal - The Imperial
(ira= & Comp 	

1.749 ,‘Igodiio-Freilerick J. Jacksan & Comp.
1.619 Ameixas e fructas-Castaings & Cornut.
1.et Arm $s e munições - The Rexer Arms

Company limitei 	
1.692/93 Aguas minera.es - A. Set. Lucasla-

der Empraza do A guas Ofea 	
1.739 Artigos do borracha - A. Continental

Ca'iutchouc nud Gutta Percha. Com  pa,ny

1.511 Farinha- Lindeberg Nellen tç: Comp 	
1.615.'8 Farinha-A Sociedade A. M lin de

vsl!, 	
1.7c3 7 Varinha de trigo-Wernor & Comp 	
1.728 J0, 1.740/2 Farinha de trigo - La,

Comp . Molinera Anglo Argentina Limitada
1.721 Fernet - A1ii1Lo Briosehi 	

Fritetas, legumes, etc. -Sociedade ano-
nyma La Mortona, 	

1.734 Fechaduras e chaves - A. Miller Lock
Company 	

1.58?, 73 Ferragens e cutelaria - Frieder Har-
der Ahr Solin 	

1.681 S. L Allen & Comp

G-

1.652 Graphite$ - Time Morgan Crucible
Comp., limitei.' 	  Inglaterra

II
1.513 li'rva matte - Castagnino Saugmetti

& Co ap 	 	  Rep. Argentina
1.519 11ervas medicines- The Garfield Teu,

Company 	  Estados Unidos

Rep. Argentina

Austria

Rep. Argentina

Allemanha

Inglaterra

Idem

Estados Unidos
Inglaterra
França

Inglaterra

Hungria

Allemanha

Rep. Argentina

I lcm
Idem.

Idem.
Italia

Rep. Argentina

Estados Unidos

Allemanha
Es$ados Unidos

1.595 Biscouto e bolachinhas - Juan Barbará-
hijo; 	

1.653 Botões para cullarinhos - Kremoutz &
• Comp 	

Rep. Argentina

Estados Unidos

1.569 Impressiies musicaes-Breyer Ilermanos Rep. Argentina
1.637 Instrumentos eirurgicos e cutelar . -

AllemanhaWeye.burg Irmãos 	
1.638 Instrumentos optica e cultelaria -Wey-

ssberg Irmãos 	  Idem
C

1.345 Cornestiveis-Lindembrg Nellen & Comp. Rep. Argentina
1.617 Comestiveis, fructas e chocolate - Pa-

tricio Wallw•e 	  Idem

• Malafabrik Kubelka & Comp. ia Olnutz.
1.737 Cevada grelaila-A. Erst Expor t liana Austria

Inglaterra,1.546 Cigarros - Theofani & Comp. 	
1.645/6 Cadinhos, plombagina, graphites -

The Morgan Crueible Company, limitai 	  Idem
1.547 Cutelaria - Neodhan, Vealle & Tizack,

Idemlimitei 	
1.580/81 Cutelaria - Freedr. Herdar Abr Allemanha

Soim 	 5 
1.731 Cutelaria - A. Galou° Lafety Razor

Estados UnidosCompany 	
1.518 Correias para machinaa - Tho Gaudy Estados Unidos

Betting Company 	

	

1.614/16 Correias para machina.s - R. & J 	
 InglaterraDick 	

1.710 Correia balata -James Darison an Sons,
Idemlimited 	

1.556 Chá - Tho British & Beningtonis Fed
InglaterraFrading Association LH 	

	

1.558 Cerveja - Cari Jacob3en Ny Carlsberg 	  Dinamarca
Rep. Argentina1.559 o 1.561/2 Chocolate - Saint Hermanos.

1.650 Cimento - The Wiste Kent Portland
Inglaterra.Cement 	

1.662 Cimento-A. Saclisisch T. P. Cement
Fabrik Prussing & Comp 	  Allemanh%

1.689 Cimento e korozene-Hufua.gal Plottier Rep. Argentina
& Comp 	

e .560 Cacáo comprimido - Saint Hermanos.. Idem

1.733 Docadore3 de pianos mecanicos - The
Acolian Company 	  Estados Unidos

1.574/5 Escovas e motores - Tho Morgan
Crucible Company. limited 	  Inglaterra

1,735 Escovas e tintas para lustro do calçado
- A. American Chemical Manufacturing
and Mtnin Company 	  Estados Unidos

	

1.659 Extinctor de incendios - Pluvius F. G 	
Mit. Beschrankter liaftung 	  	  Allemanha

1.666 Empla.s o para callos - Allcok Manu-
facturing Company 	  Inglaterra

1.687 Enxadas- Du-sault Cloovil Company 	  Idem
1,738 Enrijadores de artigo:3 flexiveis - The

Warren Fea.therbone Company 	  Estados Unidos

I‘.

1.639 Kurnmel - Adolf Frankel & Soim° 	  Austria

r,
1.565 I.upulo -Eduardo Schuner & Comp 	 Ailneimanha
1.78/9 Lapis de côr - A. W. Fabor 	

 idt

1.722 Lustro para calçado-O. A. Glafey 	  Ideia
1.736 Lustro para calçado - American Che-

mical Manuf & Mining Company 	  Estados Unidos
1.556/70 Linhas, cordões de seda e linho -

A Sociedade Anonyma, Dollfur-Mieg &
Comp 	  Allemanha

1.680 Laticinio3 - A. Sociéte La.itiore des
Alpes (Berne) 	  Suissa

1.640 Lampadas electricas - A. Deutsch°
Gasgluhlicht Aktiengesellsch kft 	  Allemanha

1.691 Licor --A. & B. Mackay Limited 	  Inglaterra

1.571/2 Molho inglez - Loa Perrins 	  Inglaterra
1.573 Matte cevada -	 Asthemier 	  Allemanha
1.684 o 1.628/31 - Machinas do costura Tho

8inger Manufacturing Company 	  Estados Unidos
1.667/9 Ma,chinas do costuras-Clemens

Gesellschaft 	  Allemanha
1.596 Machinas de escrever - Time Oliver Ti-

pcwriter Company 	  Estados Unidos
1.610 M .ehinas falla,ntes - Victor Falking

Machine Company 	  Iorn
1.664 Machinas fallantes- La Comra.gnie Ge-

nerale de Phonographes 	  França
1.620 Machinas de som - A. Neophon Liiiiited Inglaterra
1.602/3 Matte, azeite o petrolea - Ereixas

Uraueijo & Comp 	  Rep. Argentina
1.647 Malha do tecidos - Moritz S. m. 1 	

Esche 	  Aliem anila
1.663 Maehinismos - A. Hadflelds Stell Form-

dry Company Limitod 	  Inglaterra
1.743/4 aletaes o machinismos - Thomas Fur-

tei, & Sons limited 	  Idem
1.748 Matheriaos de construcção -Tho Parar-

tine Pará. Company. 	  Estados Unidos
1.611/13 Mangueiras de borracha Eureka Firs

House & Comp 	  Idem

o
1.583 Oie03- Layer Brothers . 	  Inglaterra
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1.553/4 Produtos medicines-Dr. Bayer &
Comp 	  	  Hungria,

1.555 Productos medicinaes-The Kepler Mal
a	 Extract Compaay, limitad 	  Ingidterra.
1,654/0 Prelados medicinaes-Dr. Kimmel 	  Es aioa Unido3.
1,557 Produtos Warmaceuticos-Hedry Sal-

(	 lomon	 i lleo :no 	 	  Inglaterra.
1.600 Productos pharmaceuticos-Dr. A .Gude

& Comp 	  Alie manha.
1.626 Productos pharmaceutieos-The Fellons

Medical Manufacturing Company. limite& Inglaterra.
1.660 Productes pharmacouticos-A. Carter
,1 Medicine Company 	  Estados Unidos.
1.712/18 Productos pharmaceuticos - Karl
' August Linguer 	  Allemanha.

1.651 Productos pharmaceuticos e perfuma-
i	 rias-Ilenrè & Comp . 	 , Idem.
1.679 Productos chimicos-J. D. Idade] Atz-

tiengesellschaft	 	  Allemanha.
1.625 Productos alimentares - Pastam Cereal

i s .	 Company, limitei 	  Estados Unidos.
1.627 Pilulas-The Sydury Ross Company... 	  Idem.
1.C83 Pastilhas modicinaes-Dr.ltichard Dys-

pipsia, Table Association 	  Idem.
1.624 Pintura de oleoltaphael Tuck & Sons,

( f	limited 	  	  Inglaterra,
1.600 Perfumarias - The Crown Perfumeri

I	 Company 	  Idem.
1.694/5,1.701 Perfumarias-Barday & Barclay Estados Unidos.
1.722 Pá para limpar metaes-G. A. Glafey . Allemanha.
1.723 PÓ para limpar calçado-G. A. Glafey. Idem.
1.725/7 Productos de agricultura, horticul-

tura, etc-Jua,n Barbará Lijo 	  R, Argentina.
1.732 Pastellaria o confeitaria-Julio L. Mon-

!	 taron 	 	  Idem
1.609 Penas do escrever - lluiks Wills &

Comp. 	  Inglaterra.
1.697/09 Pellica-F. Blumenthal & Comp 	  Estados Unidos.

1. 633 Soldas-Kuppérs Aretallwork Gesells-
.	 chaft limited 	
1.671 Sardinhas-Augus Watson & Comp....
1.578 Substancias para fins sanitarios-W. &
t. F. Walker*	 	  Idem.

1.632 Tintas de escrever-Firmino Martins da
Silva Borges 	

1.665 Tinta esmalte-Gerstevderfor Bross 	
1.700 Tintas e vernizes-Sisson Brothers and

Company 	
1,711 Tintas e vernizes-Ilarold Good 	
1.702 Tintas para pinturas - Mandar Bro-
• thors 	

te .	V
1 . à50/2 1.622/3 o 4.539 Vinhos-Valente Costa

& do mp
1.564 Vinho 4-José Francisco de Jorge
1.585/9 o 1.634/6 Vinhos-Francisco Fernandes

a	 Carriço 	
1,590/2 o 1.648 Vinhos - Firmino Martins da
'	 Silva Borges. 	 ..
1.593 o 1.649 Vinhos -D. Matths Feeurheera

Jung & Comp 	 -	 •	 •
1.594 Vinhos-Antonio Gomes da Silva Bar-

roso 	
1.597, 1.670 e 1.672/6 Vinhos-J. H. Andresen
1.598 o 1.641/2 Vinhos-Adriano Ramos Pinto

& Irmão 	
1.001 Vinhos-Antonio José Marques 	
1.618 Vinhos-Joaquim Vieira Soares.. .... 	
1.621 Vinhos-José Pereira da Costa Junior 	
1.643/4 Vinhos-C.irrêa Ribeiro & Filho 	
1.657/8 Vinhos-Antonio Monteiro do Castro
4	 P01' t ugal 	
1.661 Vinhos-João do Carvalho Macedo 	
1.678 Vinhas-A. Pinto. dos Santos Junior &

Cornp 	
1.682/5 Vinhos-A. A. Calem & Filho 	

.1.696 Vinhos-José Antero de Almeida. 	
1.719/20 Vinhos-Antonto Ferreira • MenOres 	
1.579 Vinhos e fructaas,Franz. Hartmann 	

Rio dø Janeiro, 18. de julhó de 19072.

Relação das marcas naelonaes registradn,
na auntu,Clommereial da; Capital Feclora4durante o anno de 1000

•A .

4.588 Agua g izom-Louis Hermanny & Comp.
4.62 Apparelhos seltzogeneos - Louis Her-

mau & Comp. 	
4.883 Apparolhos do gaz o agua-Medeiros &

lorges 	
72//2 ; Agua para toillet-Worms Irmãos... .
4.825 Alfaiataria-Alvares & Rodrigues
4.867 Alfaiat iria-F. A; Ferreira do Mello...
4.9i8 Alfaiataria--Campos & Malheiro4 	
4.934 Alfaiataria-J. Marques do Oliveira 	
355 Alfaiataria-J. Machado 	
365 Alfaiataria-F. Ferreira Lima 	

	

4.579 Alfaiataria e roupas brancas - A. J 	
Garcia & Comp 	

4.628 Alfaiataria e roupas feitas - Amorico
Vaz & Comp

692 Agua mineral-Dr. Domingos Jaguaribe 	
369 Assucar-Pinto Alves & Comp... .....
373 Aguardente-P. Silva & Cornp 	
760 Az 3i te-Luiz Dias 'de Carvalho 	
954 Azeito de oliveira-Farinha 8c Pereira 	

13
4,503/9 o 4.531 Bebidas espirituosas-Pires 8c

Garibaldi 	
5.523 Bebidas espirituosas - A.

Corrip
4.546/8, 4.0330 4.635/7 Bebidas espirituosas-

Maurice Gérin 	
4.635 Bobidas espirituosas-Manoel Francisco

Pacheco 	
4 530, 4.696//7 e 4.944 Bebidas espirituosas-

A. Cardoso de Gouvêa & Comp 	
4.808 e 4.228 Bebidas .espirituosas - Custodio

Mendes & Comp . 	
4.816 Bebidas espirituosas - Aurelio Dias 	
4.818 Bebidas espirituosas -- .1. Carlos Vaz 	
4.849 Bebidas espirituosaa - Jeronymo Tei-

xeira Pimenta... 	
4.868 Bebidas espirituosas - L. Robin &

Comp 	
4.857, 4.891, 4.904 e 4.959/61 Bebidas espiri-

tuosas - Souza Ferna.ndes Comp 	

	

33 Bebidas - A. de Oliveira Simões & Comp 	
670 Bebidas e gazozas - José. Inosofer 	
684 Bebidas e. generos alimenticios - Luiz

Spiers 	
4.555 Brinquedds Constantino Graça 	
4.799 Banha Ferraz, Irmão & Comp 	
4.935 Banha -.- Germano Boottcher 	
50 Banha - Fernando do Amaral Ribeiro 	

933 Banha - Simon & Comp 	
24 Banha - Hemanny.Weege 	
4.943 Banha, queijos e manteiga - Hermano

& Comp 	
4 922 Bananas crystalinas-Claudino Carballo

Vasquez 	
4.923 Brilho para camisas - Joaquim Silva &

Comp 	
4.946 Bonbons - Otto Loefilor & Irmão 	
4.932 Botequim. cari e fumos -Miguel Maria

Bravo & Comp 	
931 Baldes - Alberto Bins 	
36 Biscoutos - Gomes Nogueira & Comp 	
697 Biscoutos o caramelos - Diogo José da

Silva 	
374 Batatas, louças, docas, etc. - Santos da

Figueira & Comp 	
379/81 Bolachas o bolachinhas - Silva Bar-

reto 	 ...

4.56.6 Confeitaria - Nn Ce-astellões & CoMp.
4.872 Confeitaria - Fortunato Menéres &

Comp
4.510/18 Chapéus - Julio Lima & Cunip 	
4.951/2 Chapeos-Manoel -da Costa Guimarães

Chapeias - J. Costa 	  •

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idom.
Idem.

Idem:
Idem.

Idern.
Idem.
Idem.	 .
Idem. ,a
Allemanha.
O secretario, Cesar

Allemanha.
Inglaterra.

Portugal,
Estados Unidos.

Inglaterra.
Idem.

Idem.

• Portugal.
Idem.

Capital Federal.

Idem.

Idem.
S. Paulo. .
Capital Federa/.
Idem.
Idem.
Idem.
Po .nambuco.
idem.

Capital.

Idem.
S. Paulo. •
Pernambuco.
Ide n.
S. Paulo.
Rio Grande d.o Sul . J

Capital Federal.

	  Idem,

Idorn.

Idem.

Idem.

Idem.
Ident
Idem,

Idem.

Idem.

Santos &

Idem.
Pará.
S. Paulo.

•
Idem.
Capital Federal.
Idem. "
Idem.
Rio Grande do §t11,
Idem.
Santa Catharina.

Capital Federal.

Idem.

Idem,
Idern.

idRIsiiiconnak. draGnereac'(ole. Ui.".-

.	 -
S. Paulo.

Pernam140.'

dem.

• •	 -
Capital Fedeál.,

Idem.
Idem.
Idem.	 •



.592 Chapéos o calçados - J. M. da Costa &
Comp 	

4.850 Chapéos o bonets - J. M. de Freitas 	
4.535 Chocolate -- Adolpho Freire 	
4.926 Chocolate - A. Almeida & Comp 	
712 Choeola.te - Falco Giannini 	
80 Chocolate - J. Ferreira Bor„,ffes & Comp...
4.536 Cigarros - Victor Azambuja & Comp..
4.545 Cigarros - Miguel Lopes Dias 	
4.581, 4.827 e 4.670 Cigarros-José Maria do

Almeida 	
4.629 o 4.991 Cigarros - Santos Barcellos &

amp 	
4.643 Cigarros - A. da R )clia Leal 	
4.665 Cigarros - Gala.n & Comp 	
4,705 Cigarros - M. C. Vaz 	
4.695 Cigarros- Paulo Perestrello 	
4.710 Cigarros- Antonio M. Manoun 	
4.738 Cigarros- Athayde & Comp 	
4.742 Cigarros- Horacio Antonio Teixeira 	
4.747, 4.772 e 4.831 Cigarros - Leite & Alves
4.775 Cigarros - Enilio Richter 	
4.795 Cigarros - Pinto & Pacheco 	
4.81k Cigarros - Antonio Francisco de Sá 	
4.817, 4.853, 4.858, 4.682 e 4.987 Cigarros -

Companhia Manuactora Pro_rovso 	
4.851 o 4.869 Cigarros - Antuáo Alves do

Araujo 	
4.866 o 4.975 Cigarros - Manoel da Nobrega,

& Comp 	
4.876 Cigarros- Manoel José de Rezende 	
4.887 Cigarros- Eugenio Lopes & Irmão 	
4.903 Cigarros- Francisco José Ésteves 	
4.906 Cigarros- A. S. Almeida & Comp 	
4.914 Cigarros- M. Souza 	
4.930 Cigarros- Souza Cruz & Comp 	
4.933 Cigarros- Candido do Azevedo 	
4.940/41 Cigarros - Thomaz do Aquino &

Comp 	
4.950 Cigarros-João José Grimaldi 	

	

4.954 Cigarros - José Fra, Ti c sco Corra &Comp 	
4.997 Cigarros- Olympio José Garcia 	

•$64 Cigarros - Moreira & Comp 	
97 Cigarros- Carlos Martins do Lima 	
367 Cigarros- Zaphiros C. Berson 	

Cigarros - Martins Fernandes & Comp.
3 Cigarros - Gaspar Gonçalves do Sá 	

4.860 Cigarros e charutos- Manoel da Nobre-
ga & Comp 	

4.551 Cimento- Francisco Leito & C,omp 	
4.893 Cimento - Herm. Stoltz & Comp 	
4.939 Cimento- Hasenclever & Comp 	
4.569 Calçado- Irmãos Bastos 	
4 582 Calçado-Ferreira Souto 	
4.611 Calçado-J. Dias & Comp 	
4.620 Calçado- Adão Gaspar & Comp 	 ....
4.624 Calçado-Carvalho Andrade & Comp...
4.652 Celçado- A. Siqueira & Comp 	
4.675/5 Calçado- Manoel Gomes soares
4.707 Culoadi, -J. B..agança & Comp .....
4.708 Ca çado- Costa Fastos & Fernandes 	
4.727 Caiçado - José Ignacio Coelho ......
4.763 CaIç !do - Bordallo & Comp 	
4.776 Calçado - Miranda Chevallier & Comp.
4.790 Calçado - M. C. Mattos 	
4.834 Calçado - A. D. do Carvalho 	
4.894 Calçado - Anselmo Gomes 	
4.936 Calçado - Silva & Fiães 	
4.953 Calçado - F. do Almeida 	
4.996 Calçado - J. I. Borges & Comp 	
385 Calçado - Braga Sá & Cornp 	
4.568 Coalho para leite, queijo, etc.-John A 	

Finlay 	
4.574 cerveja - A. Cardoso do Gouvêa &

Comp 	
4.875 Cerveja - P. Guimarães & Costa 	 .
4.880 Cerveja - Alfredo Gomos & Comp 	
4.897/8 Cerveja - A. F. Gomes Savedra 	
673 e 670 Cerveja - Companhia Anthartica

Paulista 	
33 Cerveja - Goistavo Augusto Pavel
955/9 Cerveja - C. Ritter & Irmão 	
361 Cerveja - Justino de Andrado 	
4.606 Café moído - Martins Filho & Comp...
4.607 Café moido - Caetano F. de Carvalho.
4.694 Café náoido - J. L. Bragança 	

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
S. Paulo.
Bahia.
Capital Federal.
Idem.

Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idom.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
'dom.
Idem.
Idem.

Idcm.

idom.

Capital Federal.
Idem.
Idom.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Recife.
Rio Grande do Sul.
Pernambuco.
Bahia.
Pará.

Capital FederaL
Idem.
!dom.
Idem.
Idem.
Idem.
I lem.
Morri.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Capital Federal
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idorn
Recito

Capital Federal

Idem
Ideni
Idem
Idem

S. Pauló
filinas GeraeS
Rio Grande do Sul
Pernambuco
Capital Federal
'dom
ideal
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4.788 Café moido - Soares Irmão & Comp... Idem
4.790 Café moido - Gonçalves Nogu » ira &

C	
	  Idem

4.798 °riCalPfé	 - José de Souza 	  Idem
4.843 Café moldo - Souza Lacerda & Irmão. Idom
4.95 Café moido - M. Erhart 	 	  Idem
4.909 Café moido - Murias & Comp 	  Idem
4.974 Café moldo - Prospero Punaro Baratta Idem
4.970 Café moldo - Adolpho Freire 	 	  Idem
697 Café moido - Barbosa & Comp 	
729 Café moldo - Krische & Comp 	
727 Caf0 moldo - A. Darnelle 	  Idem
710 Café em grão - Companhnia A. Fazenda

Damont 	  S. Paulo
4.550 Café restaurant - Pereira & Pino 	  ICdaepniital Federajl
4.625 Café restaurant - Fernandes Andrade

& Comp 	
4.730 Café e leito - Custodio de Azovedo Ju-

nior 	 	 'dera
4.912 Café e comestiveis - José Corrêa Ri- Idem

beiro 	
4.598 04.60!) Cutelaria - Luckhaos & Comp 	  Idem
4.603 Cutelaria - Ferreira Se .pa & Comp 	  ilddoerunl

CM.4.861 C. cêra o sementes - Fonseca & Tei
XCIril 	

4.60-1 Chá, cêra, barbante, oleos, etc. - Fil-
guelras & Macedo 	  Idem

4.649 Chumbo de caça - Mario Nazareth 	  Idem
4.673 o 4.753 Camas do ferro - Bastos &

Comp 	 	 	  Idem
4.557 Camas do forro - Silveira & Comp	  Idem t
773 Camas de ferro - Affonso Morma qno 	  S. Paulo

iGtarlanFdeede.rd4o;960 Cofres, fogões etc. 	 Alberto Bilis 	  Rio
4.700 Camisaria - Fernando & Ribeiro 	

 ca

4.42 Camisaria F. Pereira Leite 	 	  Idem
4.826 Carros de aluguel -Domingos Alvares

do Azevedo 	 	 Idem
4.859 Cartas do jogar - Ferreira Serpa &

Comp 	 	  Idem.
4.862 Couros e arreios-Santos Silva & Comp 	 Idem
4.929 Couros o adubos - Bruggemam Perei-

ra & Comp 	
4.877 o 4.945 Comestivois o vinhos - A. B.

Cabral 	  nom
4.896 Comestiveis o molhados - Casaes Souza

& Comp.. 	  Idem
691 Capas para cadormás de escripta - Arlin-

do Roberto AiVOS 	 	  8. Paulà
1.012 Conservas o banhas - The Bra.sdian

Extract of hurad & Hime Factory, limited Rio Grande do SM
4.646 Charutos	 Capital FectçrN Leite & Gemes. 	
4.721 Charutos Borel & Comp 	 	 Idem
4.807 Charutos Jacobina & comp... 	 	 Idem
117,62/4,63/5 o 19121-Stender & Comp. 	 Baliia
790/0,06,106 o 111/14 Charutos - Stender &

IComp 	  dem
56,18,22,57,74,94 o 100/5 Charutos -Jezler &

Comp 	  	  Iden1
58,61,38,58/60,74 o 92/3 Charutos-Costa Fer-

reira & Penna 	  	  Idem
97/9, 109/10, 119/23 e 128/32 Charutos -Costa

Ferreira, & Penna 	
Ballí°"134, 136/9 o 141 Charutos - Costa Forreira & 

Penna, 	 	 Idem.
1, 30, 65/8 e 90 Charutos-Danneinann & Comp. Muni.
6/12, 40, 45, 46, 55/6 e 1.000 Charutes-Poock

& Comp 	  iIddeenr;I:
72 o 73 Charutos Poock & Comp 	
32/36, 39, 50/4, 69 e 75/6 Charutos-Francisco

Vieira do Mello 	  Idem.
82 Charutos Francisco Vieira de Mello 	
44 charutos- Antonio Caetano da Silva 	

 Idem.
Idem.

70/1 Charutos Aug. Suerdioch 	  
Rio Grande Sul..

	

Charutos- II. Rohdo 	
4.620 Charutaria - Vicente & Rego 	  Capital Federal.
4.723 Charutaria Pinto & Pacheco 	 Idem.
671 Charutaria A. Andrade., 	  S. Paulo,

4.524 Desinfectante - Domingos Camerini.... Capital Federal.:
4.761 Desinfectante - Luiz F. G. Pressor.... Idem.
4.948 Desinfectante-João Pacheco do Aze-

vedo 	 • 	  Idem.
4.797 Doces e confeitos - Mariette Duchemin 	  Idem.
I Dentrincio- Guilherme Sombra 	  Pará.
686 Drogaria e pharmacia - G. De Mattia.. 	  S. Pauli»,
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	 Capital Federal.
Idem.

4.645 Enxadas- Guilherme Loewe & Matheis.
4.667 Enxadas- Chistovão Fernand s Sc Conip.
4.754 Enxadas-Lopes Gomes &
4.835 Enxadas - Bernardo Ma galhties & Comp.
4.88404.920 Eine, las-Gomes de Castro SC Irmão.
4.686/7 Escarradeiras- Fernandes Malmo &

Como 	
378 Estiva-- Dubeux & Comp 	
Fls. 77 v. Estiva, molhados e louça-Pedro

Vi snna & Comp 	
757 Estirpador de callos -Alamiro de Araujo.

4.557 Fazendas e modas-Gonçalves & Tai-
s ira

4.586 Fazen la.s e modas - Bastos & Cimp....
4.724 Fazendas e armarinho - Luekaus &

Comp 	
4.895 Fazendas e armarinho -F. L. Barbosa

& Co np 	
4.973 Fazendas e armarinho J. dos Santos

Gui mar ses 	
735 Fazendas e armarinho - asheydauriehe

& Ir m so. 	
4.566 Filtros para agua - Louis liermanny &

Come.
4.603 Farinha do trigo - Tho Rio do Janeiro

Floor Mills 	
4.753/4 Farinha de trigo - Guimarães Irmão

& Comp 	
4.844/6 Farinha de trigo - Seque,ra Veiga &

Comp... 	
4.912 Farinha de trigo - Cald is Bastos &

Comp 	
988 Farinha do trigo - José Luiz Sperb &

Comp 	  • 	 ,,
742/5 Farinha de trigo - Fratelli Puglisi Car-

bonni & Comp 	
4.824 Farinha de milho- Fred 	  Lohuer &

Comp 	
4.863 Farinha de milho - João Dlion & Filho.
37 Farinha para er.anç ta- Raul Mendes 	
37 Forragen4 - Conrado Cabral Com 	
711 Ferragens - M. Cardoso & Cornp 	

	

389 Ferragens -Alvaro de Carvalho & Cemp 	
939 Ferra tens e tintas - Viuva Bernardo

702 Forragens o drogas- litigo leio 	
4.852 Ferragens e cuteLria -Davidsin Miou

& C uno 	
4.812 Forr igens o cutelaria - Ottani Silva &

Com p 	
4.925 Ferragens o cutelaria -Bellingrodt &

Meyer 	
4.616/7 Ferragens, fazendas e armarinho -

Guilherme Loowo & Matheis 	
4.664 Ferragens, tintas e objectos do pescador

- Gomos & Irmão 	
4.672 Ferro, ci m(mlo o cevada-lames Magnus

& Comp 	
616 Foicem o machados - Albino Kacliter....
4.644 Fru& is o moldados - Santos & Boato.
4.66 u Folinhas - José Rodrigues Tavares &

Comp 	
4.791 Fio para sapateiros - Anachoreta & Ma-

chado 	
4.612 Fu ams - Souza, Cruz Si Com p 	
4.935/6 1n 1111103 - Thom az de Avia° & Comp.
9401 F11.11103 - Francisco AM3V 'do .. 	 . .
351 Fumos Herminio Lar 	
16 Fumos - Sorsa Comp 	
2, 134, 142 Fumos - H. Isensee.
15, 17, 23/4 Fumos - Bastos & Mala. 	

	

13/4, 83 Famoa-John Grimeneustein & Comp 	
39/41 Fumos - Marcos do Lima.
31/2 Fumos - II. Abbel usen.
366 Fumos - José Nunes Gomos 	
41/2 Fumos - Januario isodrigues Vellamo..
375 Fumos -Azevedo & Cump 	
737 Fumos - Rosa & Comp 	
998 Fumos - José R ,drigues Gomes... 	
746 Fumos - J. S. Castro 	
95 Fumos - Schwab & Firmann
387 Fumos - Moreira & Comp 	
1.014/5 Fumos - Romeu & Comp 	

600 Fumos - Francisco do Paula Moreira
Brito 	

110 Fumns - Blumber & Pa,uli 	 •
115/6 Fumos - Antonio Francisco Vellame

maior 	
4.994/5 Fumos -Costa Benevides & Comp 	
.1.873 Fumos papeis e palhas - Bernardo

Vianna & Comp 	
952 Fundição - Alberto Bins 	

4.560 e 4.947 Gazolina - J. M. Carnanho 	
4.955 Ga,zol in - Laport Irmão & Come 	

	

4 819 Gaz deaciuh earbonieo-Merino &Comp 	
362 Goiabada - Antonio Didier & Irmão 	
14 Generos alimenticios - Gonçalves Rodri-

gues & Comp 	

577, 613 e 620/1 'Torva matte -

II
 Agostinho E.

Leão Junior 	
625/26, 610/le 661/5 ferva malte - Agostinho

E. Leão Junior 	
578. 536:6 )8 e 62?./3 Ilerva matte -- Manoel de

Macedo 	
611, 615, 618/9 e 637/8 larva malte 	 Manool

do Macedo.
644/7 e 656 ['erva matte - Manoel de Macedo
579 e 612 ferva matte - Zacarias de Paula

Xavier 	  Idem
581 /5 lIerva matte-Munhiaz da Rocha & Irmão Idem
617, 624, 639 0643 Herva matte - B. R. S. 	 Idem

vedo Comp 	 	  Idem
648 ferva matte - B. R. Azevedo & Comp 	  Idem
642 ferva matto Guimarães Comp 	 Idem
649 'larva matte - Albano d'Aracomuia No-

bsega 	 	  Idem
650 Herva matto - Macedo &	 ) 	  Idem
651/5, G'17	 10 ferva malte - Libero

Gaiinaraas 	  Idem
29 Herva mato Otero Gomos & Comp 	  Santa Catarina

	651 e 659 Hervamatte-David Carneiro & Comp	 Paraná
730/1 Hotel	 Elisa Poli 	 	  S. Paulo

4.505 Instrumentos de optica e musica-Carlos
Lorosa 	  Capital Fèdti i‘ tl

4,734 Instrumentos de optica o musica - J.

Ba,tos & Comp 	  Id(iii
4.810/11 Instrumentos de optica o musica -

Merino & Comp 	  Idem
4.672 Instrumentos de optiea e musica -Car-

doso & Comp 	 	 	  Idem
4.591 Instrumentos de optica -- Moreno Bor-

lido & Comp 	  Capital Federal.
4.685 Instrumentos de optica - Fornandes

Mao & Comp 	  Idem.

3.541 Lanas The Gourocic Ropussor Export
C. C 	

4.990 Linhas o retrez- N. Guimarães 	
4.615 Licores - Coragcm & Dantas....,
4.634 Licores - Maurice. Gérin 	
4.594, 4.689, 4.737 o 4.878 Licores - A. Car-

dozo do Gouvêa, & Comp 	
4.856 Licores - Sousa Fernandes & Comp..
4.885/6 Licores - Paciello & Comp 	
4.!)16/7 Licores- Alfredo Pinto do Moraes 	
680 Licores - T Tagliavia& Comp 	
693/6 Licores - Antonio Bove 	
4.829 Ladrilhos - .1. Lopesba 	
4.830 Ladrilhos-Barboza Amaral t'lz Pimentel
4.831 Ladrilhos - Martins do Amaral & Gui-

marães 	
4.832 Ladrilhes - Companhia Edificadora...
4.840 Louças e crystaes - Deolinda Pinto....
4.786 Linguiça, banha o manteiga - Horma-

no & Cemp 	
26 Linguiça, banha o manteiga - Richard

Paul.
669 Lamparinas - Bernardino F. Gome.
16 Leite eondensado-Forreira Costa & Comp.
762 Lixivia liquido - Bartholomou Garret 	

Mem,

Idem.

Idem.

S. Paulo.

Capital Federal.

Idem,

Idem.

Idem.

Idem.

Rio Grande do Sul.

S. Paulo.

Capital Federal.
Idem.
Minas Geracs.
Ceará.
S Baniu.
Pernambuco.

Rio Grande do Sul.
S. Paulo.

Capital Federal.

Idem.

Idem.

Idem.

Capital Federal

Idem
Paraná
Ca Federal

Idem

Idem
Idem
Id
Rio Grande do Sul
Pernambuco
Bahia
Idi.m.
Idem
Item
Ceará
Bahia
Pernambuco
Bahia
Pernambuco
S. P:sulo
Rio Grande do Sul
S. Paulo
Bahia
Pernambuco
Rio Grande do Sul

Capital Federal.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Pernambuco.

Alagoas.
S. Paulo.

Fedélral.
.o:n.

Ideia.
Idem.

Mem.
Idem.
Idem.
Idem.
S. Paulo.
Idem.
Capital Federal.
Moem.

Idem.
Idem.
Idem.

•
Idem.

Santa Cathárina.
S. Paulo.
Pará.
S. Paulo.

Paraná
Bahia

Idem
Capital Federal

Idem
Rio Grande do Sul

Capital Federal
Idem
Ide ri
Pernambuco

Pará

Paraná

Idem
	 •

Idem

Idem
Idem



4.552, 4 821 e 4.913 Navalhas - Hasenclever
& Comp 	  	 	 Capit al Federal.

4.691 Navalhas -M. Wellisch & Como 	 	 Idem.
4.759 o 4.814 Navalhas - Ferreira Serpa &

Comp 	
4.839 Navalhas - Schneri & Comp 	

o
4.619 Ourivesaria-Antonio Heitor Pereira 	
4 .641 Olcos- James Magnus & Comp 	
941/2 Oleos - Raphael Anselmi & eimp 	
4.561 Ole,os lubrificantes - Borlido Moniz &

Comp.. 	 	  .
755 Oleas lubrificantes - Erico & Comp 	  ....
276 e 379 Oleos vogetacs - Rosebach Brazil

Company 	 	 Pernambuco.
/03 Oleos, farello etc. - Pereira I,gnacio &

Comp 	 	 S Paulo.

Idem.
Idem.

Capital Federal.
Idem.
Rio Grande do Sul.

Capital Federal.
S. Paulo.

12,0 .7-'113	 atunta-feira 25
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Júlho - 190?

4.529 Machinas de costura -A. J. & Comp 	
4.531 Machinas de costuras - N. Guimarães
747 Machinas do costura - Zerrenner Ba!ow
4.901 Machinismo - Fausto Polreira Ma-

chado 	
4.679 Molhados - Alves & Comp 	
4.571 Molhados e mantimentos- Manoel Bor-

ges de Carvalho 	
4.605 Molhados o mantimentce - Pinheiro

Braga & Comp
4.630 Molhados e mantimentos -Manoel Fer-

reira Pinna, 	
4.650 Molhados e mantimentos - Adelino Ro-

drigues de Carvalho 	
4.688 Mantimentos e molhados - Gomes &

Saraiva 	
4.726 Mantimentos e mo!hados - Ntves &

Arcos 	
4.778 Mantimonios e molhados - Seralm

Gomos de Oliveira 	
4.773 Mantimentos °molhados- Cauto Arau-

j• o & Comi)
4.896 Alantimentis e molhados -Casaes Souza

& Comp 	
4.990 Mantimantos o molhados - Costa Tei-

xeira & Santos 	 o
4.993 Mantimentos e molhados - M. Fer-

reira Leito & Comp 	
4.580 Marme'ada - Lobrão & Comp 	
4.614 Moveis - M Lnool Teixeira Times
4.802 Moveis - Companhia Marcenaria Bra-

4.751 e 4.764/5 Modas e confecções - Guima-
rães Abreu & Comp 	

699 Molas par +, relogio athen Irmãos
4.654 Manteiga - Jose Moreira da Silva
4.6 i3 Manteiga - J. Meirelles & Coinp 	
4.766 Manteiga -Fornasini & Comp.
4.805 Manteiga - Vieira Mattos & Comp 	
4.931 Manteiga - Francisco Eugenio Rodri-

Idem.

Hom.

4.525 e 4.937 Productos pharmaceuticos
Campos & Heitor 	 	  Capital Federal.

4.540 Productos pharmacouticos- José Fer-
nanda de Oliveira Leite 	  Idem.

4.562,4.575 e 4.722 Produtos pharmacouticos
- Granado & Comp 	  Idem.

4.572 Produtos pharmaceuticos - Almeida
Cardoso & Comp 	

4.602 Productos pharmaceuticos-A. Palmeira
4.638 Productos pharmaceuticos - Heitor P.

Perini 	 	  Idem.
4.633/9 Productos pliarmaeouticos-Francisco

Antonio C,¡ ffoni 	  Idem.
4.730/3,4.767/8 Prod,tictos pharmaceuticos -

José Bossa Alfredo de Carvalho 	  Idem.
4.740 Productos pharmacentiges Dr..Eduar-

do França 	
4.769 Productos ,pharmacouticos - Antonio
'• Rifger Nunes 	 	 	  I4en1.

4.770 Productos pbarmaceuticos -I. Santos.
4.972 Pro luctos pharmaceuticos - A. Tupi-

nambfi & C man 	
4.94 Productos pharmaceuticos- J. Bruzzi.
4.983 Produtos pharmac,euticos - Carlos Ma-

the us Ferreira 	
O Prod ct pharmaceuticos - Augusto de Mat-

tos Pereira 	
10 Productos pharmaceuticos - A. J. A. do

Magalhães 	
11 Pro 1iictos pharmaceuticos - Marciano Bei-

ido ii Carvalho
38 Pra tuctos pharmaceuticos - Eduardo Lo-

pes
57 Proltuctos pharmaccuticos- Antonio Pris-

co de Araujo Falcão 	
4.595/7 Produatos medicinaes - P. J. Chris-

4.623 Produtos medicinaos - O. Burel
Produtos medichrtes- Dr. W. Havelburg,

Ja V1I10 . 	
4.631 Proillueos medicitnes - Paradcda sue-

coser - 	  .	 .........
907 Produtos me licinacs - João do Lima Es-

tou 	
704/5 Pro lactas molicinacs-Macodonio Chri-

si-mi 	
5l'4 Productos medicinaes - João Vital de

Mattos 	
750 Prialuctos medicinaos - Dr. Claudio Judi-

niano de Souza Junior 	  .
4.537 Palhas e papel para cigarros- Victor

Azambu i,a & Comp
4.677/	 ds , 4.712/5, 4.717/20 Papel - Behren

Schmilt, & Comp.. 	
4.541 Papel para embrulho - Francisco Bor-

ges da, Silva 	
5.618 Papel para embrulho - Jose da Silva

Araujo. 	
4.72) Papel para embrulho- José Pereira Go •

mos de Oliveira 	
4.725 Papelaria -José Ayros & Comp .....
4.745 Papelaria - Amando Mendes Por tella
7.2 Papelaria etc. - Woioztlog Irmão & Comp.
913 Producto chimIco insecticida - Manoel Sol

y Canos 	
10 Pharmacia - Machado & Comp.... ......
388 Pharmacia - Vieira & Corno 	
700 Pharmacia e drogaria - Macedonio Chris-

tini 	
4.554 Padaria - Manoel Antonio de Senna. ..
4.585 Pa tarja- Teixeira CaaemirJ &
4.833 Padaria - Emilio Dias Pavão... ......
751 Pão João Teixeira Pombo. 	 . . 	
4.823 Pão de lot - Rodolpho Martins Santa

Rosa 	

	

761 Polvora - Georgina Bittencourt Monteiro 	
672 e 635 Pentes e barbatanas - Paulo B0311130
4 519 Perfumarias Barbosa & Comp 	
4.553 Perfumarias - Fortunato Cardoso Ri-

beiro

'
4.552 4.563 e 4.773 Perfumarias - J. R.

Kanitz 	
4.567 e 4.910 Perfumarias-Louis Hermanny

& Comp 	
4.576 Perfumarias	 João B. Lopes 	
4.639/40, 4.647 o 4.709 Perfumarias - Joa-

quim Nunes 	
4.618 e 4.601 Perfumarias - V. Lino 	
4.662 Perfumarias - Loureiro & Santos. 	

	

4.668 Perfumarias-Antonio Ribeiro Ermida 	
4.613, 4.682 o 4.822 Perfumarias - Alves de

4.771 Perfumarias - Cardoso Monteiro &
Comp 	

4.815 Perfumarias - J
olor.

4.81920 Perfumarias - João Colelio do Al-
meida Torrozão 	

4.837/33 Perfumarias - Caseaux & Comp....
4.854 Perfumarias-Companhia Manufactora,

Progresso 	
4.879 e 4.921 Perfumarias - . Abel & Comp 	
4.928 Perfumarias - Carlos Alberto do Ma-

galhães	 .
4.978 Perfumarias - Baptista • Tavares &

Comp.• -	 - • - • -

Capital Federal.
Idem.
S. Paulo.

C‘pital Federal .
Idem.

Idam.

Idem.

Idem

Idem.

IJ'm.

Idem.

Idem

Idem.
1d m.
ldcm.

zileira 	  Idem.

Idem.
S. Paulo.
	  Capital Federal.

Vem.
Ilem.
1 le:n.

• guos. 	  Mem.
34 Manteiga - Milward & Comp 	  Isl• nas Geraes.
39 Manteiga - J. A. Neves Ferreira 	  Idem.
763 Manteiga - P. Braga 	  S. Paulo.

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
S. Paulo.

Rio Grande do Sul.''
Pará.
Pernambuco.

S. Paulo.
Capital Federal.
Idem.
Idem.
S. Paulo.

Capital Federal.
S. Paulo.
Idem.
Capital Federal.

Capital Federal.'

Idem.

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Idem.

Pará.

Para.

	  Idem.

M i nas Geraes.

Bahia.

	  Capital Federal.
Idem.

Idem.

S. Paulo.

Idem.

Maranhão.

S. Paulo.

	  Capital Federal.

'dom.

Idem.

Idem.

Magalhães & Comp 	 Idem.

	  Idem.
osé Marinho Soares Ju-
	  Marta.

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Idem.

IdeM.



4.989 Perfumarias - M. M. Raposo 	 e • • •

977/9 Perfumarias - A. Barcollos 	
674 Perfumarias - Henrique Sastre 	
42 Perfumarias - Carlos Barbosa Leita  	
3 ,16 PerfnmaA ias - Alberto Pereira 	
732 Perfumarias - Francisco Quartarone 	
740 Perfumarias - Rani ro de Araujo 	
4.746 Perfumarias o armarinho - Ferreira

Serpa & Como 	
4.880 Preparado para pudim - A. Clausen 	
4.907 Pedras preciosas - Feitoza & Com q._
4.90 Pastilhas de cliocolate-Adolpho Freire.
4.083 Pastilhas gazosas- Louis Hermanny &

Comp 	 	 . .
4.911 PÓ para limpar metaes - Louis Here

manny & Comp 	
4.656 Pho,phoros - Raul Telles Ribeiro 	
4.674 o 4.888 Phosphoros-Empreza Industrial

Serra do Mar 	
4.762 Phosphoros - John Doylo & Como 	

	

4.800/6 Ph6sphoros - Ferraz Irmã.) & Comp 	
4.855 Phosphoros - Oscar P ‘ sreira &
700 Phosphmos - Comoanhia Nacional Brazi-

leira do Phosohoro3 do S2gura.aça, 	
698 e 731 Phosphor. s - Pinto Guedes & Comp.
22 025 Pliosphoros- F. G. Buseh 	
734 Phosphoros - F. Matarauo & Comp 	
728 Phosphoros - Pinto Guedes & Cump 	
749 Phosphoras - Barcelb & Comp 	
41 Phosphoros - Juvencia Silva Gomos 	

4.932 Queijo - Francisco Eogenio Rodrigues..

4.542, Roupas brancas - Oliveira Ferreira &
Comp 	

4.573 Roupas brancas - Diniz & Cunha 	
4.703/4 Roupas brancas - Ferreira Serpa &

Como 	
4.744 Roupas brancas - Custodi Fernandes

& Como 	
4.532 Roupas brancas para crianças -Pereira

Garcia & Como 	
4.616 Roupas brancas o perfumarias -Coelho

Bastos SC C,omp
4.971 Rebuçados - Adriano Candido For-

nandes 	
4.521 Relojtaria - Ernesto Mania 	
25/9 Rapé - Borél & Comp 	

8
4.680 Sabão - Gonçalves Campos & Comp 	
4.683/4, 4.692, 4.735/6 e 4.900 Sabão - Cor-

rêa de Avila 	
4.748/9 Sabio - Pinto Lucena & Comp 	
4.748/9 Sabão - Companhia Luz Stearica 	
4.792,4.918/9 e 4.981 Sabão - Tinoco Ma-

chado & Comp 	
4.813 Sabão - Manoel Henriques da Silveira
4.864 Sabão-Marques Corre' & Cor:1p 	
367/8 Sabão - Again° Fonseca & Comp 	
709 Sabão - Pereira Ignacio & Comp 	
35 Sabão - Prates & Guanarães 	
370 Sabão - Fonseca Irmãos & Como 	
733 Sabão - Gouvêa Flacellar & Comp 	
738 Sabão - Souza Carneiro & Comp 	
741 Sabão - Elias Calfat & Irmão 	

Idem.
Rio Grande do Sul.
S. Paulo.
Minas Gemes.
Pará.
S. Paulo.
Ideni.

Capital Federal.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Idem,
Idem,
Idem.
Idem.

S. Pau!o.
Idem.
Santa Catharina.
S. Paulo.
Idem.
Idem.
Minas Geraes.

Capital Federal.

Capital Federal.
Idem.

Idem.
Ident.
Bahia.

Capital Federal

Idem
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem
Pernambuco:
S. Paulo.
Minas Geraes.
Pern.namco.
S. Paulo.
Idem:
Idan.

Idem.

Idem.

idem.

	  Idem.
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748 Sabão - A. Pinto & Gomp 	 	  Idem.
759 Sabão - Luiz Dias do Carvalho 	  Idem.
1.017 Sabão e velas de stearina - F. C. Lang

& Comp 	  Rio Grande do "Sul.
109 Sabão, velas e vinagre - Virgillo de Car-

valho 	  Bahia.
952 Sabão, sabonetes, velas e sebo - F. C 	

Lang & Corno 	 Ci 	  Rio Grandedo Sul.
953 Seccos o molhados - Farinha & Taveira Idem.
1.002/3 Seccos e molhados - Azevedo Herm:-

nio & Comp 	  Idem.
'r

4.565 Tecidos - Custodio Fernandes & Comp. Capital Federal.
4.590 Tecidos - Soabra & Comp 	  Idem.
4.655 Tecidos - Dannecker Caroli & Comp 	  Idem.
4.927 e 4.956/8- Companhia Fiação o Tecidos

Confiança Industrial 	  Idem.
4.9(53 70 Lecidos - Blurn & Comp 	  Idem.
4.976/7 Tecidos - Oscar Philippe & Comp 	  Ibm.
701 e 713/22 Tecidos -Fonseca Filho & Comp 	  S. Paulo.
62 Tecid)s -Companhia Emporio Industrial d.o

Norte 	  Bahia.
766/72 Tecidos -Oliveira Cunha & Fachlam 	  S. Paulo.	 . .
987 Tinta - Bromberg & Comp 	  Rio Grande do Sul,
4.589 Tinturaria - Mendn Aguiar & Conto 	  Capital Federal.
4.711 Thosouras e cutelaria - M. Welisch

& Comp 	  Idem.
4.699 Tabaco em pó - BaréI & Comp 	  Idem.

IV

4.526/8 Vinhos - Vieira & Irrnãos & Comp 	  Capital Federal.
4.608/10 e 4.893 Vinhos - José Constanto &

Comp 	  Idem.
4.706 Vinhos - Alves & Comp 	  Idem.
4.755 vinhos -Prista & Comp,	  Ide n.
4.779/85 Vinhos - Ferraz Irmão & Comp..., Idom.
4.794 Vinhos - Joaquim Vieira Soares 	  Idem.
4.841 Vinhos - Corrêa Ribeiro & Comp 	  Idem.
4.874 Vinhos - Marques Venoso & Comp 	  liem.
4.925 Vinhos - Ribeira Bastos & Comp 	  Idem.

II m.
Pará.

-Rio Orando do
Idem.
Idem.
Pernambuco.
S. Paulo.
Idem.
Capital Feieral.
Idem.

S. Paulo.
Ceará.
Capital Federai

Idem.
Idem
Rio Grande do Sul-
Idem.
C tpital Federal.
Pará.
S. Paulo.

4.890 Xarope - Souza Fernandes Comp... Capital Federal.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1907.-0 secretario, Casar su
Oliveira.

•

4.992 Vinhos - F. G. Villas 	
32 Vinhos - M. J. Pereira 	
951 Vinhos Otero Gomes & Comp 	
1.005 Vinhos - M. C. Bojunga 	
1.009 Vinhos - Luiz Antunes & Comp 	
383 Vinhos - Dubeux & Comp 	
753 Vinhos -Lourenço Martins & Comp 	
758 Vinhos - Luiz Dias de Carvalho. 	
4.750 Vinho de canna - F Souza 	
4.870 Vinho de laranja- Pires & Garibaldi 	
689 Vinho de laranja - João Candido Junquei-

ra 	
43 Vinho de cajá -Casemiro Monteiro 	
4.671 Velas	 Castro & Silveira 	
4.716 Velas Comp Inhia Luz Stearica 	
4.949 Velas - Raul Senra & Comp 	
971/2 e 997 Velas - F. C. Lang & Comp 	
1.010 Velas - Azevedo Herminio & Comp.
4.892 Vassouras - Lino do Castro 	
18 Vin-igre - A de Oliveira Simões 	
752 Verniz \Vau & Comp	

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 23 do corrente:
Foram nomeados p tra a Colloctoria das

Rendas Foderaes em Santa Rita do Paraize,
Estado do S. Paulo, conectar, lionorio do
A vila Pereira Soares; escrivão, João Baptista
Corrêa Lima:

Para a Callectoria das mesmas Rendas em
Nazareth, Estado da Bahia, conectar, Auto-
nio da Silva Farias, escrivão, Antonio Joa-
quim de Almeida.

-Por portarias da mesma data:
O Ministro da Fazenda, tendo em vista

que os agentes flautes dos impostos de con-

sumo no Estado do Ceará, a qu's se referem
os ()Meios n. 53, de 13 de abril, n. 81, de 20
do maio do corrente anno o n. 101, de 19 de
junho ultimo da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no mesmo Estado, não cumpriram a
exigencia contida no art. 41, n. 8, do de-
creto n. 5.890, de 10 d9 fevereiro de 1906,
deixando, uns, do apresentar o relatorio
annual, outros, cumprindo essa obrigação
fóra do prazo legal, resolvo nos termos do
art. 125, do citado decreto, impir a cada
um dos preditos agentes fiscaes a pena de
multa sobro deus vencimentos, da seguinte
forma:

Multa de 15 dias aos de nome Israel Ceear
de Magalhães, da 24 circianscripção: Fran-
cisco Barbosa Gondim, da 3a cima inseripção;
José Rodrigues Tavares Froire, da 4' Omitiu-

scripção;Joaquim José dos Santos dorrêã,
da 5' circumscripção; Rumado Augusto SiT
queira, da 6' circumscripção; o Antonio Tei-
xeira Bastos, da 7 circumscripção;

Multa de 10 dias aos do nome. Manoel
Ozorio e Alfredo Pompa° de Souza Maga.
lhães, do la circumscripção ; o Joaquim

'-Arpo Campos, da 8°, circuinscripçã,o;
Publique-se o communique-se á respectiva

delegacia fiscal para os desidos eireitus,
sendo os papeis inclusos ramettidos á Dire4
ctoria das Rendas do Thesouro Federal.

0 Ministro da Fazonda,tendo em vista gut
os agentes fiscaes dos impostos de consui0
no Estado do Rio Gra...1de do Norte, a (suo s„g
refeR121 0,2 Vicies D. 11, do 10 1,2 ij
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coPrente afino, n.. 17, de 19 de junho ultimo,
e ri. 25, de 3 do correnteala Delegacia Fiscal
do Thesouro Vedora' no momo Estado não
cumpriram a exigencia contida no art. 41,
n. 8, do (1 ereto n. 5.890, da 10 de feve-
reiro de 1)0a, deixando, uns, de apre cotar
o rola.torio animal, outros, cumprindo essa
obrigação fira do prazo lega! resolvo, nos
termo s do art. 125 do citado dUreto, impor
a cada um los preditos agentes liscaes a
pena de multa sobra seus vencimentos, da
seouinte lórma:

Multa de 15 dia s, ao de nome Balthazar
da Rocha Bezerra, da 40 circumscripção

Multa de 10 dias, aos de nomes João
Elpidio Tavares Guerreiro, da 2s circum-
scripção ; •os Prospero Eernandes, da 7 0 cir-
cumseripção ; e Manoel Mariz Filho, da 81
cireumscripção.

Publique-so e communique-se á referida
delegacia riscai, para os devidos effeitos,
sendo os papois Moluscos, enviados á Dire-
ctoota das Rendas Publicas do Thesouro Fe-
derM

Circular n. 22.—alinisterio da Fazenda--
Em 24 de iulho de 1907.

Autorizo os Srs. delegados fiscaes nos Es-
tados a procederem a concurso para provi-
mento dos logares de 20 entrando., de ac-
côrdo com os arts. 3° e 7° do decreto n. 1.051,
de 13 de janeiro de 1894.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Requertmentoside:pachalos

Pelo Sr. Ministro:
Alvaro e Pedro Affonso, menores, repre-

sentados por sai tutor Eduardo Augusto
Nunes, pedindo reversão do meie-soldo que
percebia sua mai, Thereza. de Araujo Porto-

• correr°, na qualidade de viuva do alferes
do exercito Pedro de Albuquerque Porto.
carrero.—De accôrdo com o parecer da Di-
rectoria do Contaoilidade. Passem-se OS ti.

tidos e sejam presentes ao Tribunal de Con-
tas. acompanhados do processo junto.

Joaquim Pereira Ribeiro, pedindo por
aforamento um cerreis° entre os da fabrica
de phosphoros, á travessa do Padre Marco:-
lino ou Porto do Cimeiro, cuja °ocupação
lhe foi concedida pela Cs,mara Municipal de
Nietheroy. —Indeserido. •

D. Maria Luiza Ludttwig de Paiva,
viuvo do capitão-tenente reformado da ar-
mada nacional Gresorio Ferreira de Paiva,
pedindo a exp ;dição dos seus fitados de meio-
soldo e montepio.—Passe-se o titulo, de ac-
côrdo com os pareceres.

Benigno de aouza. Goulart, pedindo por
aforamento o terreno do marinhas, entre a
rua da Gloria O o predio do Dr. Eróes da
Cruz, em Nietheroy.— Pago o sello de que
fana a Zeladoria dos Proprios Nacionaes,
lavre-se o termo o expeça-se o titulo, de ac-
edido com os pareceres.

Fausto Pedreira Machado, pedindo que
seja ordenada a entrega de uma petição que
dirigiu á Imprensa Nacional, sobre certidão
do que constasse relativamente á impressão
do seu livro «Album Aeronautico».--Do ac-
côrdo com o parecer. Autorize-se a Im-
prensa Nacional a passar a certidão, sedia-
dos os documantos exhibidos.

Luiz Francisco Giron, pedindo reunião
de contas correntes de apolices para a res-
pectiva unificação, visto ter duas contas
com a sua nacionalização diversa.—Satis-
faça a oxigeneis], da Directoria do Conten-
cioso, exhibmino certidão de nascimento,

D. Luiza Alexandrina Affonso Fernan-
des, pedindo roversao do montepio militar,
que percabia sua irmã Alexandrina Luiza
Affonso Fernandes. —De accôrdo com os pa-
receres. Indeferido. Officie-se ao Tribunal de
Contas sobre o cancellamento das folhas.

Dr. Egydio Barbosa. de Olioeira, Itaqui
e outro, propondo permuta das apolices
poraguavas, pela modo que indicam.--Não
ha que deferir.

--Processo do habilitação de monis:pio de
Eva e Arabolla Forroira da Má, tilas do
carpintoiso da armada JosO Pereira da Mó,
no qual D. Rosa Joaquina, tombem conhe-
cida por D. Rosa de Jesu s , e representada
por seu procurador Domingos de Gusmão
Gil. pe lia annullação da escriptura de roco-
nbecimento o perfilhação das mesmas pen.
siooist as.— Proceda-se de aveio :do com Os
parecoros, isto Ci. tendo-se esgotado o prazo
que em prorogação foi e meedida a D. Ro
de Jesus para annullar a eseriptura de per.
filhação de Eva. e Arabella Ferreira da Mó,
sela que fosse apresentada a respectiva sen-
tença, ordeno o pagamento das pensões con-
feridas a estas e que por despacho de fls.
havia sido suspenso.

EXPED:ENTE DO SR. MINISTRO
Dia 21 de ¡uno de 1907

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 101— Afim de que se possa providen-
ciar sobre a concessão de credito da quan-
tia de 5:9a4818, solicita i° no aviso desse
ministerio n. 3.510, de 15 de dezembro de
1896, para pagamento ao 'Acharei Francisco
Marques da ~a, de ordenados que lhe
cump item na qualidade de juiz de direito,
em disponibilidade, no periodo do 1 de ja-
neiro de 1893 a 24 de junho de 1895, rogo a
V. Ex. 83 digne de determinar a remessa do
respectivo processo ao Thesouro Federal.

Aproveito a opportun idade para reiterar
a V. Ex. os protestos de minha alta estima
e mui (listincta consideração.

—Sr. Ministro da Industrias Viação e Obras
Piibl icas :

N. 224—Não havendo ainda silo remettido
ao Thesouro Federal 03 balanços da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, do janeiro a
março de 19)7, exercicio do 1906, janeiro a
junho de 1907, exoraicio corrente, bem como
os da Estrada de Ferro Central do Brazil. de
março de 1907, exercicio de 19)6, e os de
março a junho de 1907, do corrente exerci-
cio, rogo a V. Ex. se digne de providenciar
não só para que seja effectuada a remesza
de que se trata, como ainda que as repar-
tições subordinadas a esse ministerio conti-
nuem a fazer ta,es remessas com regularida-
de, afim de que po ssa a Directoria da Conta-
bilidado do Thesouro Federal trazer em or-
dem esse serviço.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos 41e minha estima e mui dis-
tineta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 90 — Niio havendo ainda sido remetti-

dos ao Thesouro Federal os balanços da Con-
tadoria desso ministerio, relativos aos mezes
de janeiro a junho do corrente exercido,
rogo a V. Ex. se digno de providenciar não só
para que essa remessa seja ene-toada, como
ainda para que continue a sei-o com toda a
regularidade, afim de que possa a Directoria
de Contabilidade 'do Thesouro trazer em
ordem esse serviço.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestas de minha estima e mui distincta
consideração.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 132— Em solução ao objecto dos avisos

desse ministerio n. 94, de G do fevereiro o
n.430, de 19 de junho proximo findo, declaro
a V. Ex., reiterando os dizeres do meu aviso
n. 39, de 21 do citado mez de fevereiro, que
em face do disposto no arl. 43: a. 1 da Con-
solidação das Leis das Alfandegas não pôde
e,Ste ministerio attonder á :sução de direi-

tos, reluisitala naouelles avisos, para mate-
riaes destina(' is :is obras militares do Estado
do Matto Grosso, sino á proporção da sua
cru tr ida e á vista da raspei:tio:is relação.

Aproveito o ensaio pua reli-pua', a V. Ex.
OS protestos de fli inha. alta estima e mui
distineta considoraefio.

N. 13:3—Teaho a honra de communicai a
V. Ex., para os dovidos effoitos, que a
cambial de SS 8.150-0-O, á vista sobre Lon-
dres, a favor do major José Joa,quim do Rego
Barros, de (pio trata o aviso desse minis-
terio n. 2t3, do 22 de marco ultim a im-
por ..ou ao comi bio d 14 3 1/.2, em 13 ):072.a2 lO,
conforme a conta apresentada polo Banco
do Bra zi .

Aproveito o ensejo para r&terar a V. Ex.
os protestos do minha alto' estima e mui
distineta consideração.

Ministro das Relações Exteriores:
N. 11 ,1— Ttnho a honra de remetter

V. Ex. o incluso processo relativo ao pro-
jecto do Tratado de Commorcio e Navegação
offeracido peta Lo cação iIa Bolivia, e trans-
mittido ao meti antecess)C com o aviso
desse ministerio n. 14?, de 13 de outubro do
anno passado, para que, em vista da tua
gencia solicitada, se digne V. Ex. de mandar
extraair copias do parecer e informação
sobre o mesmo prestados pela Directoria das
Rendas Public is do Thesouro Federal e Ins-
petoria da Alfandtga do Amazonas ;
zendo-me a gentileza de devolver opportu-
namente o Diluindo processo.

Ficando desta fôrma attendida a SMiet-
fação de V. Ex. contida no avi so n. 67,
do 19 de abril ultimo e em outros ante-
riores, aproveito o ensejo para, significar
mais uma vez a V.Ex. os protestos da minha
alta estima e mui ditaincta consideração.

--Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 42— Aut -rizo-ves a providenciar no
sentido de serem despachadas livres do di-
reitos e entregues ao Lloyd Bcazileiro, duas
lanchas, vindas no vapor Teria( para este

-ministerio o destinadas ao serviço das Al-
fandegas de Porto Alegre e Ri) Grande, no
Estado do Rio Grande do Sul.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro:

N. 14—Peço-vos providencieis afim de
que, por e ssa companhia, sejam recebidas
na Alfandega do Rio de Janeiro e transpor-
tadas para o Esta lo do Rio Grande do Sul,
duas lanchas vindas no vapor Tecia:, e des-
tinadas, uma, á Alfandega de Porto Alegre e
ontra,á do Rio Grande. As mencionadas lan-
chas (Levem ser conduzidas no convés de um
vapor, e não levadas a reboque.

• —Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 28— Peço vos digneis de providend ir

para que seja adquirida por osso Innco o en-
viada ao Thesouro, com a comp2tente conta,
urna cambial pagavel a tros dias de prazo em
Londres, do valo a, de frs. 200.50, inclusive a
comm-ssão de 1/4 ea. aos nos os agentes no
exterior, afim de °ocorrer á despsza, de que
trata o aviso do alinisterio da Justiçi e Ne-
gocios Interiores n. 2.815, de 12 do cor-
rente.

—Sr. prosilente do Tribunal do Contas:
N. 75—Transmittindo-vos os incluso; pa-

peis referentes á indemnização do 85$600
Banco do Brazil pela expedição de um tele-
gramma, autorizada por este mini sterio
á requisição do das Relações Exteriores,
peço vos digneis de providendar para que
por conta do saldo do credito indicado no
aviso daqttelle ministerio n. 100, de 11 de
de março ttitimo. seja a mesma importando,
de 8aSst00 registrada como Credito distritais
ido ao Thesouro Federal, afim do poder ser
feita a respectiva escripturaçtio. .
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EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Additarnento ao do dia 23 de julho de 1907

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
. nisterio da Justiça o Negocios Interiores:

N. 31 - Do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro do 22 do corrente, peço-vos
providencieis para que, na conformidade da
resolução do Tribunal do Contas, constante
do officio de seu presidente, n. 456, de 6 do
mesmo moi, seja cancella,do o titulo de mon-
tepio expedido a D. Albina Dias da Cceta,
mãe do tenente do corpo de bombeiros,
Gustavo Benjamin Teixeira, e expedido então
a favor de sua viuva D. Charlotte Mariani
de Saint Hilaire Teixeira.

Incluso vos devolvo o respectivo processo.

Expediente de 24 de julho de 1907

Sr. insActor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

•
N. 501-Communico-vos, para ds fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 13 do corrente, proferido e a sessão do
Conselho do Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu approvar o acto do qu
destes conta no officio n. :)6a, de 20 lejuaho
ultimo e pelo qual mandastes cancielar o de-

•bito de Cabral Soares & Comp., na imoor-
•tancia de 167$112, proveniente da differença
de 841 kilogrammas do carne soeu, verifi-
cada nos exames que se procederam a res-
peito nessa alfandega.	 .

N. 592- Communico-vos, para os fins coe.
venientes, que o Sr. Ministro, Gon lo pre-
sente o recurso encaminh Ido com o vosso
officio n. 501, de 7 de junho ultimo o inter-
posto per G. Alfonso & Comp. do acto dessa
inspectoria mandando. do accôrdo com os
parececes da commiasão de Tarila o 'los
peritos por parte da Fazenda na commissão
arbitrai, classificar como --linguiça - o pro-
dueto submettido a despacho pelos recor-

. rentes na nota de imocrt ição n. 2.773, de
fevereiro do cocrents anuo, como-cho iriço
-resolveu,, por despacho de 13 do c rrente,
proforido em sessão do Conselho de Fazenda,
do conformida lo com o parecer da maioria
do mesmo Cons Ilio, nogar provimanta ao
aludido recurso.

• N. 593 - C,ornmunico-vos, para os fins
co ivonientes, que o Sr. Ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio da Ma-
riuha em aviso n. 263. do 18 do corrente,
resolveu, por acto de 20, autorizar o despa-
cho, livro do direitos, nessa alfaia lega, do
um volume cantando um telemetro, con-
stante da inclusa factura consular, vindo no
vapor frau= Cordillére, procedente do la-
vre, consignado ao capitão do mar o guerra
João Baptista das Neves e destinado ao na-
vio-escola Benjamin Constanl.

• N. 591 - Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, tfulo pre-
sente o recurso transmittido coa o vosso

• oficio n. 169, de 26 de fevereiro ultimo e
interpo,to por José Cesar de Matt as da de-
cisão pela qual mandastes cobrar ar naze-
nagem do uma partida de farinha..ie mi ho,
que o recorrente despachou sobre agua, pela
nota do importação n. 4.355. de 10 de ja-
neiro anterior, resolveu, por despacho de 13
do corrente, proferido em sessao do Con-
selho do Fazenda, do accôrdo com o parecor
deste, dar provimento ao allud,do recurso.

N. 595 - Communico-vas, para os fins
convenientes,que o Sr. Ministro, atum icedo
ao que solicitou o coronel Nicoláo Alexandra
Muniz Freire, engenheiro chefe da constru-
cção da Bibliotheca Nacional, em officio
n. 29I,do 23 do corrente, resolveu, p a. des-
pacho da mesma dato.,autorizar o desoacho,
livro de direitos, do material constante do

incluso documento o adquirido á firma Navio
Ennes Jc, Comp. para as obras daquele esta-
belecimento.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 174 - Peço VO4 digneis de informar
qual o andamonto que tem tido o processo
devolvido a essa repartição com o ofil
desta Directoria n. 123, de 2) de setembro
do anuo nraximo findo, role-ente á substi-
tuição requerida por D. Cecilia Xavier Ra-
bello do Faria, do novos titulos do apulices
extraviadas.

N. 175-Tendo sido enviado a essa caixa,
com o offici desta Directoria n. 124, de 29
do setembro do anuo proximu findo, por não
estar de accôrdo com o art. 108 do regula-
mento expe lido com o decreto n. 9.370, do
14 de fevereiro de 18s5, o proces so que acom-
panhou o vosso oficio n. 107, de 5 do maio
do mesmo anno, referente á substituição do
apolices extraviadas requerida por D. Epo-
nina Augusta do Rezende Antunes, peça vos
digneis de prestar-me informaçks a respeito
do andamento do alludido processo.

N. 170-Não constando nesta Directoria
que tivesse tido solução o officio que vos foi
expedido sob n. 109, em 6 de setembro do
armo proximo findo, peç avos digneis de infor-
mar-me quilos as provido•acias tomadas a
respeito das irregularidades notadas no pro-
cesso, devolvido com aquela oficio, o refe-
rente á substituição do apolices extraviadas,
requerida por Antoaio dL Cruz Cardoso, na
qualidade do tutor dos menores Benedicto
Amaranto e José Amarante.

-Sr. gerente do Lloyd Bra,zileiro:

N. 46-Do accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 6 do corrente, peço-vos provi-
dencieis para que sejam coacedidas passa-
gen- em 1° classe, desta Capital á cidade de
Pelotas, ao I° escripturario da alfanden da
mesma cidade Rubens do Freitas aveyne o
a sua familia, composta do esposa e ti-es
filhos menores, e em 3a cia se a uma emala.

- Sr. Irosidento do Tribunal de Coutas:
N. 252-Declaro-vos, para os devidos fins,

de aecórdo cum o desatada° do Sr. ldini.tro,
de 19 do corrente, o em resposta ao “asso
efficio n. 433, de 20 do junho proximo findo,
que segando se verifica do p 1.re,cer da Dire-
ctoria da Contabilidade, prestado no incluso
processo, iá foram pela mesma Direitoria
enviados a esse Tribunal, com o officio
n. 1.780, de 23 de maio ultimo, o processo
no mesmo vosso oficio reclamado, com as
informaç5es relativas aos balancetes da
Collectoria. das Rendas Fedemes no munici-
pio de Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro,
dos exercicios do 1805 a 18,9 e 1903.

N. 253-Remetto-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 19 do corrente, o incluso pr icesso
encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes n. 134, de 1
deste mesmo mez, o relativo á fiança de
200$, prestada por Joaquim Antonio da
Silva, em garantia de sua responsabilidade
e de seus prepostos no logar de encarregado
da. arrocadaçào. das Rendas Federaes no mu-
nicipio de Villa Platina, no referido Estado,
o constituida por uma caderneta da Caixa
Economica com o depoAto do igual quantia.

- Sr. director do Serviço de Estatistica
Commereial

N. 176-Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro por des-
pacho de 20 do corrente, remotto-vos o in-
cluso oficio em que o Institute Central des
Afines, de Francfort S/M, pede se lhe informo
da existencia no Brazil das minas e nascen-
tes do Wolprarn, sua produção, localidades
e sociedades que as exploram.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas.

N. 43-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereram Leão Irmãos, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 96, de 1
do corrente, resolveu, por acto do 23 deste
mesmo moz, autorizar o despacho, livre do
direitos, 4e acanto com o art. 3°, XIII,
n. 1, da lei do orçamento da receita vigen-
te, do material constante da inclusa, relação
o a ser importado polis requerentes, com
destino á usina aLeã, ia, do sua prooriodtule,
em Santa Luzia do Norte, nesse Estad ex-
cluindo-se, porém, os artigos assig,nalados
com a palavra neto, a tinta vermelha.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão

N. 102-Em resposta ao vosso cacto n, 89,
do 27 de maio ultimo, doclar -vos, para os
devidos effeitos, de accUrdo e, na o despacho
do Sr. Ministro, de 20 do corre lio, que. se-
gunda com na o atnisterio da ajndus-
tria, Viação o Obras Publicas, em . aviso
n. 240, de 13 do masino inez, foi designado
o ongeoheiro fiscal das obras de melhora-
mentos desse porto, para enearregar-se dá
direcção das obras do tolVcio dessa dele-
gaeia.

-Sr. delegado fiscal no Pará :

N. 171 - Declaro-vos, para os dovidrs
effeitss, e em confirmação ao meti telogram-
ma de 22, que o Sr. Ministro, por acto de
20 do corrente, exarado no aviso do Ministo-
rio da In lustria, Viação e Obras Publicas
n. 216, da mesma data, resolveu autorizar
o despacho, livre do direitos, do material,
vindo nos vapores Bonifecio O Bernard ,o des-
tinado ás obras do melhoramento desse

2-Dec1aro-vos, para os devidos fine.
porto.1

que o Sr.alinistro,por acto de 13 do corrente,
proferido em sef.sao do Con,e1 lio do Fazetula,
de accordo com o parecer da maioria do
mesmo Conselho, resolveu ird , ferir a recla-
maçÃo feita peta t 'omoanhia das Estradas do
Forro do Norte do Brazil, cessionaria da Es-
trada do Forra de A'cobaça á Praia da Roi-
nha,no sentido de cessar a cobrança taxa
de 2 . para as obras do porto do Par.:,
lho tem sido exigida reta alfandega de :so
Estalo sobre os materiaes pela mesma im-
portados com destino á construcção da dita.
Estrada.

N. 173-Em cumnrimento ao despacho dó
Sr. Ministro, do 19 do corrente, proferido
em solução á consulta constante do vosso
telegramma de 17 lesto me ii mez, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que as merca-
dorias destinadas a um -corto, que descar-
regam em porta intecmodiario, pagarão a
taxa de 2 V., ouro, para as obras do porto,
na alfandega do destino, si neste tambem
houver a cobrança da referida taxa e, no
caso contrario, o pagamento terá logar nc
alui adega do porto intermediario.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 213-Declaro-vos, para 03 devidos ef-

feitos, pra o Sr. Ministro, por despacho de
19 do corrente, resolveu indeferir o reque-
rimento transinittido com o vosso oficio
n. 206, do 20 de ju lho ultimo, e em que
Pium Carlin pede o aforamento do terreno
accrescido ao longo do cães do Apollo, por
isso que a área do terreno requerido tem de
ser aproveitada no serviço da. con.strucçao
de porto desse Estado.

N. 214-Declarovos. pana os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por acto de 13
do corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de aceôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officio
n. 46, de 19 de fevereiro deste anno, e inter-
posto por Alves Lima &Comp., do acto polo
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Importação
Ouro 30 V., etc 	
Ouro 2 Vo, sobre cereaes 	
Papel 	

Ente ida e sabida de navios:
Imposto de pharoes, ouro 	
Imposto de docas, ouro 	
Dito idem, papel 	
Addicionaes 	
Interior 	

Consumo
Taxa 	
Registro 	

Renda com applicação especial
Fundo do resgate
Fundo de garantia.
Deposites 	

...

396:877$133

29:661S794
33S$779

39:9)8$578

53g)C13

11:193$240

3:730$969
664705

85:640$633

. -
10000

25$752
246$039

4.80-083

190$00r»

150$976

5:517V25

	133:021952	 103:352158

	

1:6S5j3A	 1:341s011

	

202.939.30	 162:910752

	

200S000	 303 00

	

239$472	 185$A4
25s752

	

6s13)	 252130

	

4:006220	 8:901238

	

35:8(33S330	 24:670$090

	

50003	 24000

	

1561i,:377	 71237)2

	

16:9444182	 13:213$213

	

1:269g50	 603$045

316:745$225

Annos

1907 	
1906 	

Volumes Toneladas

802.200
1.016.429

12.556
15.546

Al Irtuul e ga cio Coarít

Demonstração da renda arrecadada por esta repartição no mez de junho de 1907,
comparada com a de igual mez de 1906

JUNHO

1907	 1003

DIFFERENÇA.

1
Para mais Para monos

RENDA

CAP.GA DESPACHADA

Segunda Secção tia Alfandega do Coara, 3 de julho de 1907. — O chefe, Josi Mendes
Pereiro.

4a1 essa delegacia. reformando a decisão do
collector federal em Goyanna. multou os :'e-
correntes na quantia de 200. de accôrdo
com o disposto no art. 122, n. 2, iettra e,
do regulamento annexo ao doermo n. 5.890,
de 10 de fevereiro de i00. n , por não terem
enviado a Alfredo Crespo a nota dos pro-
duetos que lhe venderam em 13 de julho do
anno passado, com a declaração de estarem
senados, ou do numero e valor das Main-
pilhas entregues.

N. 215—Declaro-vos. para, o« devidos er.
feitos, que o Sr. Minist ,o, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio o. 38,
de 8 de março ultimo, e interposto por Na-
than & Comp., agentes nesse Estado do 1.loyd
Brazileiro, da decisão pela qual confirmastes
a da Alfandega desse Estado, sujeitando a
«passe» para sahirem desse porto, os vapores
daquella empreza, resolveu, por despacho
de 13 do corrente, proferido em sessão do
Cons o lho de Fazenda, de accôrdo com o pa-•receo deste, negar provimento ao alludido
recurso.

— Sr. collettor das Rendas Fedoraes em
5. Pedro da Aldêa, Estado do Rio de Ja-
neiro

N. 36—Declaro-vos. Iara os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio,
datado de 28 de maio ultimo, e em que re-
correis ex-officio do vosso acto, iulgand im-
procedente o auto lavrado Delo agente fiscal
dos impostos de consumo dessa c l reninscri-
pção Antonio Mart:ns Teixeira coatoa Neves
& Irmão, proprietarios da salmo denomi-
nada «Salina do Baixo», ness municipio, por
infracção do rogulamento annexo ao decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro do 1903, resol-
veu, por de .pacho de 13 do corrente. profe-

• rido em sessão do Conselho de Fazenda. de
accôrdo com o parecer deste, negar provi-
Mento ao alludi :o recurso ex-oMesio e bem
assim impor ao agente fiscal do imposto do
sal Luiz Pereira Nunes a pena de 15 dias de
multa.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 267—Communico-vos, para os fins coo

venientes, que o Sr. Ministro, par acto de 13
do corrente, proferido em sessão do Con se-
lho de Fazenda, do accórdo com o parecer da
maioria do mesmo Conselho, resolveu inde-
ferir a reclamaçao feita pela Compagnie Au-
xiliaire de Chemi ps de Per au Brési1, no re-
querimento encaminhado com o vo:so officio
n. 247, do 14 de junho proximo findo, e rela-
tivo ao pagamento da. taxa de 2 %, ouro,
para as obras do norte do Rio Grande do Sul,
exigida pela Alfandega da Cidade do Rio
Grande sobre as mercadorias importadas
pela requerente e que gosam de ise41.to de
direitos.

—Se. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 413—Doclaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 230, do 2de maio ultimo, e interposto por
Carrarest St Comp., da decisão da Alfandega
de Santos, que lhes impoz a multa de di-
reitos em dobro, pela diferença de quan-
tidale verificada na mercadoria que os re-
correntes submotteram a despacho pela nota
de importação n. 41.003, de setembro do
anno passado, resolveu, por despacho do 13
do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda.de accórdo com o parecer
deste, negar i?rovimento ao alindai° re-
curso.

N. 414—Declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo em vista a
informação, constante do vosso officio 11.321.
de 6 de juoho proximo findo, resolveu, por
qwpacho do l do corrente, exonerar o col-

tutor das Rendas Federaes em liaporaMga,
Ladislan Angusto de Camargo, declarar sem
efeito a nem ação de Laudolino Ferreira de
Oliveira para o lugar de escrivão d,aquella
collectoria e. bem assim, determinar-vos
designeis pessoas id Ama: para exercerem
interinamente os referidos cargos, até que
o m esmo Sr. Ministro resolva provei-os de.
finitivamente.

— Sr. coronel Nicola.0 Alexandre Moniz
Freire. engenheiro chefe da construeção
Bibliotheca Nacional:

N. 177— De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro. de 23 do corrente, exarado em
vosso officio n. 291. da mesma data, com-
munico-vos. para os fins convenientes, que
devem vir por intermedio do Ministerio
Justiça os pedidos de isenção de direitos que
tiverem de ser feitos para as obras desse
estabelecimento.

••••n••1

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SP.. DIRECTOR

Dia 24 de julho de 1907

Sr. director da C.tS3 da Moeda:

N. 203— Remetto-vos o incluso pr.:cosso
referente a soltos do imp),to de consumo
para phosphoros, da taxa de 2 :) réi:, acom-
panhado de um enveloppe caie 23 saltos e
de um pacote c mtendo e lixas de phosph a-

ros selladas, e vindo da Delegnia Fiscal no

Paraná, Jorn- o oficio sob n. 91, de 10(10
corrente mez.'afim de que providencieis no
sentido de, com urgencia, serena os soldos
sobre que versa o mesmo prceosso
nados de modo a averiguar-se si el'io.falsos
ou. verdadeiros.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director
Foraunato José da Silva, pedindo transfe-

renc.a de terrno de marinhas .—Sellada a
escriptura, volta o processo a novo despa
cho.

João Martins de Azambuja Meirelles, pe.
dindo cortillão.—Comporeea no:ta. Directo-
ria para prestai' esclarecimentos indispen
savois.

Suunda Sub-directoria das Rendas
Publicas

Did 24 de julho de 1907

Sr. superintendente da Quinta da Boa
Vista

N. 3—Da ordem do Sr. director, trans.
mitto-vos, para os fins cuvenientes, o in-
clus) requmim ,nto em que Domingos Ri-
beiro Alves pede por aforamento o terreno á.
rua Quarta, entre os numeres 8 e 4, nesse
proprio nacional-
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Inspectoria de Seguro;*
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de julho de 1907

Alliance A:st:rance Co , limited, respondendo
ao questionario n. 274.— ArchiVe-Ste.

Northern Assurance C°, remettendo as re-
lações do 2° semestre de 1906, nos termos do
art. 2°, n. III do regulamento n. 5.072, de

Archive-se.
Companhia do Seguros Brazil.— Archi-

Ve-Se.
Companhia do Seguros Amphitrite, respon-

dendo ao questionario.— Archive-se.
Companhia do Seguros Phenix Pernam-

bucana, remettendo o balanço e relatorio
de 190	 Archive-se.

Companhia de Seguros Mercurio.—Sciente,
archive-se.

Companhia do Seguros Pelotonse.— Ar-
chive-se.

Leuzinger & Comp.— Archive-se.
Companhia de Seguros Esperança.— Ar-

chive-so.
Companhia do Seguros Indemnizailora do

Pernambuco, communicando a eleição dos
membros do conselho fiscal.— Archive-se,

Expediente de 23 de ju14o de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 388 — Prestando, em °balneia ao

despacho de 17 do corrente, as necossarias
informações sobre o as iso n. 119, do 9 deste,
do Ministerio das Relações Exteriores.

Ao sub-inspector de Seguros na 5° cir-
cumscripção:

N. 389 — Declarando que a firma actual
dos agentes da Companhia afercurio, em
S. Paulo, é apenas Tanxeirão & Silva.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expeliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de julho de 1907

- Sr. Ministro da Fazenda:
N. 335—Transmittindo-vos as facturas, an-

nexos á inclusa relação n, 18, na impor-
tancia total de 88:204$168, proveniente do
fornecimentos feitos a depend .ncias deste
ministerio, nos mezes do abril ultimo a julho
corrente, rogo-vós digneis do providenciar
sobre o competente pagamento, no Thasouro
Federal, á conta das respectivas rubricas
do orçamento vigente.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 36I—Em additamento ao aviso n. 1.502

do 15 de junho ultimo, solicito vossas ordens
no sentido do ser transferido do Thesouro
Fed ,ral para a Directoria do Contabilidade
deste ministerio, á importando de 50:000$,
ã conta da verba IcObras» do orçamento um
vigor, destinada á acquisiçã.o do cambiaes
para satisfazer ao pagamento da encom-
manda da Europa de material para con-
certos em edificios pertencentes a esto mi-
nisterio.

Fica assim resalvido o assumoto do vosso
aviso n. 81, do mez priximo findo.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 362—Rogo-vos as neeessarias providen-

cias afinado que, no Thesouro Federal, se;am
pagas as dividas do exercido findo, na im-
portancia total do 9:339$6a5, de que são cre-
dores o Dr. Augusto Flavio Gomes Villaça.
Socidtd Anonyme du Ga: do Rio de Janeiro o
a. ex-praça Arthur Condido José da Silva.
conformo consta dos inclusos processos
n. 4.254 a 4.256.

—Sr. 2° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 357—Satisfazendo a requisição da Com-
missão de Finanças dessa Camara a que se

refere vosso oficio n. 137, de 5 do corrente,
cabe-me declarar-vos que, concordando com
a informação da Auditoria da Marinha,
cópia inclusa, parece-mo no caso do merecer
deferimento do Poder Legislativo a preten-
ção do D. Julieta de Lamare, ao meio soldo
e montepio deixados por seu finado irmão
capitão de mar e guerra Rodrigo Antonio
de Lamare.

Incluso vos restituo o requerimento que
veio annexo ao vosso supracitado oficio.

—Sr. Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores

N. 363 — Em resposta ao vosso aviso
n. 899, de 4 do moz proximo findo, troas-
mitto-vos a inclusa certidão do que consta
no corpo de infanteria de marinha, com re-
lação ao cabo do I° regimento de infanteria
da Força Policial do District° Federal Hen-
rique de Paula Braga.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 361—Pas‘o ás vossas mãos, afim de que

vos digneis do tomal-o na consideração que
merecer, o incluso requerimento que s-os é
dirigido polo capitão de corveta corninis-
sario Ernesto José de Souza Leal.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 365— Tendo o inspector do Arsenal do

Marinha desta Capital informado nada exis-
tir alli do utilizava' com relação ás peças
avulsas de machinas vindas do extincto Ar-
senal do Marinha da Bahia, autorizo-vos a
providenciar sobre a acquisição das peças
necossarias ao locomovei da Escola de Apren-
dizes Marinheiros daquelle Estado. do ac-
eakdo com a inclusa relação transmittida
com o oficio n. 462, 3° secção, de 17 de
maio ultimo, do Estado-Maior da Armada.

—Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 353—Tendo resolvido mandar asidir

Directoria do Expediente deste ministerio o
1° oficial da S wetaria da Marinha. adindo
a essa repartição, Mario Fonseca, assim
vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. inspector do Portos e Costas:
N. 366 — Transmitto-vos, para terem o

conveniente destino, os inclusos decretos,
juntamente com as medalhas de distincção
do 1 a classe, que foram concedidas a Caetano
Miguel Elias, Izaiss Francisco Ribeiro o aos
marinheiros Arthur Francisco do Souza e
Joveniano Barboza do Oliveira 03 quaes sal-
varam, com risco do vida, em o dia 14 do
fevereiro do corrente anno, os tripolantos
do uma embarcação da Associação do Prati-
cagem da Barra o Bahia de Paranagui, Es-
tado do Paraná, que sossobrára quando se
dirigia para bordo do lagar nacional Pelotas
afim de piloteal-o.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

N. 354 — Tendo resolvido mandar addir
á Directoria do Expediente deste ministerio
o 1 0 oficial da Secretaria da Marinha,addido
a e•sa repartição, José Luiz Monteiro do
Souza, assim vos declaro para os devidos
effei tos .

—Sr. chofo da Carta Maritima,:
N. 37—Em resposta a vosso oficio n. 243,

de 17 do corrente, doilarc-vos, para. os fins
convenientes, que estou de accerdo com as
soluções apresentadas para a illuminação do
canal de S. Roque o recommendo-vos que
mandeis louvar o capitão de corveta Rod
piso Ramos Pontes, pelo criterio, zelo e in-
telligencia que demonstrou, dando cabal
desempenho á commissão por vós ordenada
e de qus. trat„es no supracitado officio.

—Sr. director do Deposito Naval do Rio de
Janeiro -

N. 369 — Recommendo-vos que mandeis
fornecer á fortaleza do Santa Cruz. em
Santa Catharina, uma machina do furar,
com as competentes brocas o uma forja com
ventoinha.

— Sr. inspector de Fazenda e Fiscali-
zação

N. 371.— Recommendo-vos que providen-
cieis afim de serem transcriptas no corpo
dos assentamentos dos sub-commissarios,
por °ocasião de serem nomeados para ser-
vir na armada, as certidões do idade ou
documentos e suivalentes, que são obrigados
a apresentar de tamisai() com o respectivo
regulamento.

— Sr. inspector de Saudo Naval
N. 371 A— Recommendo-vos que provi-

dencieis afim de que, dentro do seis MO2e9,
apresentem certidão do idade ou documento
que a substitua o produza fé em juizo, 03
cirurgiões da armada em cujos a.s.seatamen-
tos não exista nota ou declaração do a have-
rem exhibido, por °ocasião da sua admissão
no respectivo corpo ; não sendo tomadas em
consideração as reclamações que forem fui
tas expirado aquelle prazo.

Declaro-vos, oatrosim, que deveis pitvi-
dencia,r para que se am transcriptas no
corpo dos assentamentos dos cirurgiões,
quando nomeados para servir na armada,
as certidões ou documentos de que se trata,
que são obrigados a apresentar, de acejrdo
com o regulamento do corpo do saude.

—Sr. Inspector de machinas.
N. 371 B— Recommendo-vos que providen-

cieis afim de que, dentro de seis mezes, apre-
sentem asilada° de id Ide ou documento que
a substi tua. e pro luza fé em juizo, os ma-
chinistas em cujos assentamentos não exista
nota ou declaração do haverem exhibido
tal documenta por ()ocasião do sua admis-
são no corpo, não sendo tomadas em cowi-
deração as reclamações que furem feitas
expirado aquelle prazo.

Declaro-vos, outrasim, que deveis provi- •
dencia.r para que sejam trais -criptas nos
asscntamento3 dos machinistas, quando no-
meados para servir na armada, as certidões
ou documentcs de que se trata, que são obri-
gados a aprsentar, dc accürdo com o relac-
ctivo legula,mem.o. não abrangendo esta
medida os machinistas procedentes da Es-
Cola Naval por já haverem alli satisfeita
essa forrnalida te.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas.
N. 373—Em resposta a vosso oficio n. 92.

de 11 do corrente, declaro-vos que, na escri-
pturação da Directoria Geral do Conta-
bilidade deste MiniStOriO, foi feita a annul-
lação do credito de 1:015$, a que vos refe-
ristes no supracitado oficio.

— Sr. chefe da cai-missão naval na Eu-
ropa

N. 374—Accusando o recebimento de um
oficio n. 645, de 11 de junho ultimo, com o
qual enviastes urna carta dos Srs. Jobson &
Sons, pr.ipmdo o fornecimuto directo do
roupas de abrigo de sua fabricação, para uso
dos nossos marinheires,recomanni10-vos gim
presteis esclarecimentos ssbre a qualidade
o preços dos artigos que os mesnus pre-
tendem fornecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

N. 375—Sr. capitão de mar e guerra di-
rector geral da Contabilidade da Marinha.

De ordem do Sr. Ministro, transmitto-vos,
devidamente approvado, o incluso termo
de ajuste a celebrar-se com Felismino Soa-
res & Comp. para effectuarem as obras ne-
cessarias á lancha do cruzados Tamandard.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha.

N. 370 — De ordem do Sr. Ministro, trona-
mitto-vos, já approvaslo, o incluso termo de
despeza, lavrado a bordo do vapor Lima
Duarte, para isentar o 2° tenente commiss
sario, ,Tosé de Azevedo Ms.ia, da responsai*
lidado dos objectos natio mencionados.
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— Sr. contra almirante inspector de Fa-
zenda e Fiscalização.
• N. 377—Tenho a honra de accusar o rece-
bimento de vossa circular de 15 da correate
mez e agradeço-vos a communicação que
me fizestes dó haverdes assumida o exerci-
cio do cargo de inspector da Inspectoria de
Fazenda e Fiscalização, para o qual fiastes
nomeado por decreto de 3 tambem do mez
corrente,

Dia 24 de jtillo de 1907

Relnerime,:tos despacl:ados

Francisce Ribeiro de Almeida e Dr. Ma-
noel Moreira da Silva.—Compareçam á Di-
rectoria de Expediente.

Braga Carneiro & Comp —Depois da ex-
periencia se resolverá si convém.

Pedro José da Rocha Pinto.—Não pado
ser.

Qlpitão-tenente, engenheiro nave!, Emilio
•Tul : o (fess. -Já lhe havendo sido abonada a
(liaria de 5,;, não ha que deerir.

Segundo tenente Joaluim de Mala Mon-
teiro.—Indererido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 23 do corrente, foi no-

meado agente da enfermaria militar de São
Luiz Gonzaga, durante o segundo semestre
do corrente anno, o 2° tenente do 5° regi-
mento de cavallaria Jocelyn de Alencar Oli-
veira.

para exercer interinamente o legar de chefe
do gabinete da mesma repartição.

Declarando que nesta data se provi-
dencia para que se faç carga aos officiaes
de que tratamos seus officios ns. 368 e 427,
de 15 e 2a de abril ultimo, das quantias
especificadas nos ditos officios e provenien-
tes de abono, pelo qual são responsaveis, do
peç ts de fardainente effectuado indevida-
mente a praças do 39° batalhão de infan-
taria e 2° de artilharia, sendo que a in-
demnização proveniente da abono identico
feito pelo 3i1° batalhão do infantaria ao
mostro da respetiva banda de musica e do
qual tratou naquilo officio deverá ECV ef-
fectuada pelo cofre d conselh ecenomico
do 111 .381110 corpo á Delegacia Fiscal no Pa-
raná, corno já se resolveu em cas analogo
por avisa n. 143, dc 23 de fevereiro ul-
tim).

M intima° fornecer diversos artigos aos
commandos dis 4°,6^ e '7 0 districtos militares.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Coecedendo quatro mezes de licença, e n

prorogação, ao 2^ tenente José de •Siqueira
Campos, para tratamento de sande.

Declaranlo que deverá continuar incluido
no Asylo dos Invalides da Patria, o major
honorario Antonio Lopes, que, corno tal, era
considerado antes do ser nomeado, em 4 de
dezembro de 1901, ajudante do dito estabe-
lecimento, legar de que foi exonerado em 5
daq uel !e mez

Mandando
Averbar nos assentamentos do 2° tenente

Octavio Fontes Pitanga o que a seu re-
speito consta do attestado que se envia ;

Retirar da fortaleza de Santa Cruz, em
Santa Catherine, 03 sentencia !os militares
que se indicam e que por doentes foram reco-
lhidos á dita fortaleza, estando já restabe-
lecidos, segundo communicou o Ministerio
da Marinha

Servir no 5° batalhão do artilharia os al-
feres-alumnos Alfredo Leopoldo de Azevedo
Sá, José Julio de Oliveira, Jose de Abreu
Araujo e Gervasio Caldas, e no 3° regimen-
to da m • saia arma os alfer ,s-alumnos Izau-
ro Reguera e Antonio de Carvalho Lima.

Nomeando
Insp"ctor militar da 15° batalhão de in-

fantaria o general de bria la graduado
Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado

Auxiliar da commissão da estrada estra-
tegica á foz do Ignassá o 2° tenente José
Bento Thomaz Gonçalves.

Transferindo, na arma de cavalLtria, os
Pfi tenentes Eustaquio Gama do 5° regimen-
to para o 11 0 e José Iterado de Arati.o, do
11° para o 5°, e os 20° tenentes Theophilo
Martins Cruz do 8° para o 9° e Jeronymo
Furtado do Nascimento, do 9° para o 80.

Ministerio da Guerra — N. 1.491 — Rio
de Janeiro, 18 de julho do 1907.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito:
O capita) do corpo de Estada M dor do

Exercito Adolpho Lins polia que fique som
dreno o decreto de 15 de março de 1892 que
o transferiu, quando tenente, da arma do
artilharia para o dito corpo, de conformi-
dade com o disposto nos arts. 6 e 7, § 1°, da
lei n. 39 A, de 30 de janeiro do referido
anno, allegando que, quando teve essa trans-
ferencia, não contava o tempo de serviço
arregimentado exigido por aquelle artigo.

O Sr. Presidente da Reiublica, confor-
mando-se com o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, exarado em consulta, do 1 da
c wrente, resolveu, em 12 deste mez, inde-
ferir tal p•lido, porquanto, si é certo que o
dito official, quando teve a transferi:meia
acima mencionada, não havia prestado ser-
viço em corpo arregimentado durante o
tempo exigido pelo art. G da citada lei, to-
davia, depois de pertencer ao corpo para o

qual fiara transferido, esteve addido ao 10
batalhão de artilharia,por periodo que, som-
medo ao que já-tinha em tal serviço, perfaz
o tempo em questão ; o que vos declaro para
os fins convenientes.

Saude o fraternidade. — 'lermos R. da
Fonseca.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AViS0 SUPRA.

Sr. Presidente da Republica—Pela Secre-
taria de Estado dos Negocies da Guerra, com
o aviso n. 86, de 27 de maio ultimo, veiu por
vossa ordem a este tribunal, para consultar
com seu pa New, o requerimento em que o
capitão do Estado Maior do Exercito Adolpho
Lins reclama contra o acto que o transferiu
da ama% de artilharia.

A 4a S3CÇÃO do Estado Mtior do Exercito,
informando a reclamação, diz:

(') peticionaria quando foi transferido,
não tinha, na sua arma, o anno de pratica
arregimentada exigido pelo art. 6° da lei
n. 39 A, do 30 de janeiro de 1892, que rega-
lava o preenchimento das vagas abertas
no rosto de tenente do corpo de estado-
maior de la

1ssi In, o acto que o Gaverao praticou com
o peticionario foi illegal.

Quanto á demora em sua reclamação, o
requerente fundamenta-a nas soluções dadas
pelo Puder Executivo em requerimentos
identiais.

0:1'ewas a direitos garantidos por lei
nunca prescrevem, apenas variam os cami-
nhos e a fôrma do conhecei-os e reme-
dial-os.

A secção é de parecer que o pedido seja
submettido á consideração da autoridade
com pety nte .3>

O rna?echal chefe do estado-maior informa
nestes termos

alam de não ter o reverente reclamado
dentro do prazo de seis meus, como deter-
mina o regulamento de 31 do março do
1851, penso não ter fundamento sua preteri-
ção, porque, si tinha, sarnento como °tildai,
11 mezes e quatro dias de serviço arregi-
mentado, o tempo exigi lo pela lei n. 39 A,
da 30 de ;a rteiro do 1892, para a transferen-
cia dos officians arregimentados para corpo
especial, ficou exced i do por t !r, como tenente
do estado-maior, servido, de setembro de
1803 a 18 de abril de 1804, na fortaleza do
Santa cruz, e em 1891 commandado, durante
alguns mezes, forças do exercito, embarca-
das no cruzador Nitheroy, tempo que foi
considerado do serviço arregimentado (aviso
de 21 de agosto de 1895) ; ficou assim preen-
chida a formalidade, que o peticionario diz
ter faltado para ser legal sua transfe-
rencia.»

Now, o tribunal a dar cumprimento ft
vossa ordem,

A lei n. 39 A, do 30 de janeiro do 1892,
dizia no art. 6°

«Compete ao Governo determinar que,
a partir da presente lei, nenhum official,
sendo de corpo arrefimeetado, po lerá ser
transferido, nem promovido para corpo es-
pecial ou estado-maioe da arma a quo per-
tencer, sem que tenha um anno de effectivo
serviç nos batalhões ou regimentos do sua
arma.»

No § 1° do art. 7°, dispunha essa lei que
«as vagas de tenentes do corpo de estado-
maior do l a classe seriam preenchidas em
ordem de antigaidad o por transferencia dos
tenentes ou los tenentes das armas comba-
tentes legalmente h thilitados*.

Parece que o intuito do legislador foi im-
pedir que pertencessem ao estado-maior
officiaes sem a pratica do serviço em corpo
arregimentado de qualquer das armas, inchs-
tinctamente, durante dm armo, pelo menos.

Exp2diente de 18 de julho de 1907

Ao Sr, Ministro da Justiça e Negocies Inte-
• iiores, pedindo providencias para que o ca-

pitão Francisco de Castilho Mala Filho e O al-
feres Antonio Jacintho da Silva Pereira, am-
bos da guarda nacional, que se acham reco-
lhidos ao estado-maior do 25° batalhão do
infantaria, presos á disposição do juizo sec-
cional do Estado do Rio Grande do Sul, se-
jam removidos daquelle corpo onde não po-
dem permanecer, em face das disposições C111

vigor.
— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

a expedição de ordens para que
Soja distribuida, á Delegacia Fiscal no Pa-

raná o credito de 6'i9$100, para pagamento
ao 2° tenente Francisco de Paula Arantes ;

Seja pana a Oscar Taves &Comp. a quan-
tia de 5:383.280 (aviso n. 509)

Sejam despachadas, livres de direitos, na
Alfandega do Rio de Janeiro, 73 to.ieladas de
machinismos destinados á fabrica de palvora
sem fumaça, vindos de Nova-York.

— Ao &legado fiscal do Thosouro Federal
no Pará, rem itendo o processo de habilita-
0:o do herdeiros do co.itribuinte do monte-
pio ivil José Luiz Coelho, afim de ser apre-
sent Ida em lingua verna :ela a co pula° de
casamento do mencionai° contribuinte.

— Ao Supremo Tribunal Militar, sabmet-
tendoal, sua consideração papeis em que o
Dr. Henrique Thompson o Joao Alve Salazar
pedem, este dispensa do lapsode tempo, p tra
satisfazer o selo da patente que lhe confere
ás honras do posto de tenente do exercito, e
aquelle que se lhe conceda a patente das
honras do posto de major.

—Ao director geral de Saude, declarando
que, em vista da falta do medicos, a enfer-
maria, militar. do Ceará deverá ficar a
cargo do medico do 9° batalhão de infanta-
ria, de accôrdo com o disposto ne aviso
n. 61, do 27 de março findo.

— Ao intendente geral da Guerra
Approvando a deliberação que tomou do

nomear o auxiliar technico da respectiva
iptendencia capitão Victor Eduardo Rozsanyi,
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Ainda que Sc tivesse procedido de coar or
• matado com esse modo de passar, é certo

que o requeronte, gatona° teve transferen-
• aia para o corpo de estado-maior, firtg tinha

prestado serviços em corpos arregimontados
durante o tempo exigido na lei n. 39 A, de
18a2, pois havia servido no 13° batalhão de
infantaria e no 4° reginentO do artilharia
10 MOZOS o li) dias, faltavam-lhe, por con-
sequencia, 1 mez o 11 dias; mas, si então
tivease elle reclamado por entender não lhe
tocar essa transferencia, o Governo a lesa-
lizaria mandando-o servir em algum corpo
arregimentado durante osso tempo (1 mez o

:19 dias).
a Si, do acetina) com a lettra da lei, o tempo
de serviço arregimentado devesse ser pas-
sado em regimento ou batalhão da arma
de artilharia, á qual o requerente porton-
cio, o houvesse rociam ação, o Governo o
mandaria servir nessa arma por 3 meies e
21 dias, visto ja haver servido nella 8 Ine7.03
e 9 dias.

O deferimento da reatam ação apresentada
nessa época não traria embaraço á marcha
regule do serviço, nem leatria di.-e:t >s de
torceiros ; o contrario acontoceria elS) fosse
deferida a recla nação actual.

Na época opportuna não hoavo rent-
- mação e na que ora é objecto desta consulta
o ropierento declara ter dcixMo de 7-civis-

•'tilear seus direitos por motivos gre escapam
agora á sua exposiAo.

• Acontece, entretanto, que o reclamante,
depois de porte .cor ao corpo de estad.:anaior
de 1 classe, serviu adendo ao 1° batalhão de
prtilharia, aquartelado na fortaleza de Santa
Cruz, desde 7 de setembro de 1893 até 18 do
abril de 1891, isto é, o lapa; de sete mezos

' e onze dias que, somma.dos aos oito meies e
: nove dias, em que prestara serviços no
'4.° regimento do artilharia, perfazem um
anno, troo mexes o 20 dias.

Consequentomanto, o capitã.o Adolpho Lins,
, que, quando 1° tenente de artilharia foi,
transferido para o copo de eaado-maior de

.1° classe:, a 15 de março de 181e, tem a pra-
;tico de serviço cm corpo arregimentado,
éoissoante a exigencia da lei n. 30 A, isto é,
durante um anno, que se completou a 21 de

-, dezembro de 1893.
• Por motivo do sua transferencia para o
corpo de estado-maior de l a classe, em 15 de

-março de 189e, o reclamante não foi absolu-
tamente p,-eterido em sou direito a access°,
pelo que, o Supremo Tribunal Militar é de
parecer que sua pretenção não está no caso
,de ser deferida.

• Rio do Janeiro, 1 de julho de 1007.— Pe-
reira Pinto.— E. Barbosa.— R. Galoito.—
-C. Neto.— F. A. de Morra.— Thomas Can-
-tuaria.— Marinho da Silva.— L. Medeiros.

o : Foi voto o ministro marechal Francisco
José Teixeira Junior.

RESOLUÇÃO

,i , Como parece. Paiva) do Governo, 12 do
julho do 1907.— Affonso Augusto Moreira
Penna.— Her»tes R. da Fonseca.

Requerimentos despachados

Dia 20 de julho de 1907

a Manoel Rodrigues Sa.nles, 2° tenente, pe
d iuido

	

	
-

unsa goatifieação.— Indeferido, de ac-
Wor(l° com a informação da Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, citada no seu
requerimento.

• Alcides Moreira Pereira, pharmaceutico
'alai', pedindo ser contractado para servir

o Rio Grande do Sul.—Selle com est Impl-
lha, federal os documentos que juntou ao
gètt requerimento. •	 •

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO EM 15 do MAIO DE 1907

Presidencia do Sr. mihiSIPO a Wrdnle
;..	 Eli.:iario Barbosa

Aos 15 dias do mez do maio do anno
de 1907, achando-se presentes os Sr.. mi-
nistros marechal Rufino Gaivão, almirante
Coelao Notto, marochaes Contataria, Tei-
xeira Junior, generaes de divisão Marinho
da Silva o Medeiros, vice-almirante Condi-
do Guillobel, Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Magalhães o Arrochellas Gaivão, o Sr.
psesidente abriu a sessão.	 .

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente que fui lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
PA) Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Miado Bispo da Silva,- soldado do 10 0 ba

talhão de infantaria, acc IS9410 de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condomnou o rao a sois nonos elo
prisão com trabalho.como incarsono art.117,
ri. 3 do Ca:lago Penal Militar, gaio maximo,
por concorrerem as circumsta.ncias agra-
vantes dos g§ 1^, 19 e 2) do art. 33 e § 2° do
art. 36 do mesmo codigo, para condoannal-o
a quatro annos, sete mexes e 15 diasole
prisão gráo sub-rnaximo do referido art. 117,
visto que, além das aggravantos, existe em
favor do réo a attenuante provista no § 1°
do art. 37 do c:todo codigo, predomi 'ando
maleitas sobre esta.	 .

José da Silva Alfonso e José Ferreira de
Menezes, s oblados do 1° regimento de cavai-
tarja, accusados de lesões corpore es .—Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos do
guesoa que absolvera n os réos da accusa-
ção que lhes foi intentada, á. vista dos
autos, e, assim, mandam que sejam os Mes-
mos post .s cm liberdade, si por tal não es-
tiverem pres..s. Vot rm vencido o Sr. ma-
rechal Thomaz Cantuarit, tendo feito a de-
claração — voto.

Ilypp dito Cassiano do Nascimento, mari-
nheiro nacional do 2° classe, accusealo do
desceção.—Foi confirmada a sentença do
cossellio do guerra que conlemnou o 1é3 a
seis mexes de prisão com trabalho, como in-
curso no art. 117 do Codigo Penal Militar,
gráo minam das respectivas penas, por
-concorrerem, na ausencia do aggravantes,
as circumstancias attenuantes previstas nos
§§ I", 7° o 8° do art 37 do citado codigo. O
Sr. ministro marechal Teixeira Junior addi-
-toa uma observação.
• Juvoatino Ferreira da Cruz e Leandro
Luiz da Silva, ambos soldados do 27° bata-
lhão do infantaria, condemn idos pelo cone-
lho do guerra, por crime de deserção, a sois
mexes de prisão com tra,ballio,como incursos
no art. 117, n. 3 do Codigo Penal Militar.—
Foram confirmadas as sentenças.

—Pelo Sr. ministro • Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Luiz Ferreira Beranger, soldado do 22° ba-
talhão de infantaria, acouteis, polo conselho
de guerra, por mamo de deserção, que o coa-
deinnoa a seis MOZ3S de prisão, grão minimo
do art. 117, n. 3 do Codigo Penal Militar.-0
tribunal ju lgou nullo o processo do conselho
do guerra por terem sido nomeados e ser-
vido sSmente seis juizes, contra a disposição
expressa do Re ,aulamento Processual Crimi-
nal Militar que determina que cada conselho
de guerra seja. composto de set3 membros, e,
assim julgando, mandou baixar os autos á
autoridade competente, afim do ser com
urgencia organizado novo processo, obs -r-
vando essa formalidade e a que rocommenda
á parte final do art. 302 do citado regula-
mento.
• Placido João de Souza, musico do 21 0 ba-
talhão dó infantaria, accusado de orate do

homicidio.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra .qae o condemaou a
15 amos de prisão com trabalho, grão madio
do art. 150, § 1° do ColigoPenal Militar,
na attsmcia de aggravantes o attenuantes.

Manoel José da Cunha soldado do 13)
regimento de cavallaria, accusado de de-
serção.— Foi reformada a sentença- abso•
lutoria do conselho do guerra, para condem-
nal-o a seis mezes do prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar e assim julgou, porque a domora
na concas elo da baixa, além de dois :nozes
depois da conclusão do tempo de serviço,
não catai coatemplada entre as dorimentes
previstas pelo art. 26 do alludido codago,
constituindo apenas, nos termos expresse»;
no art. V, uma circunstancia favora.vel
ao réo.

Antonio Mons° dos Santos, soldado do 10%
batalla o de infantaria, c nalenmado pelo
conselho de guerra, pelo crime do degarção,
a um asno °de prisao com trabalho.— Foi
reformada a sentença do mesmo conselho,
para condemnar o réo a se;s mexes do igual
prisão, gra o minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

PC Iro Nanes Pereira, soldado do 1° bata-
lhão do infantaria. e Q urino Canc:o, soldado
do O" regimento de cthvallaria. ReCtI galOS do
crime do de:erção, condemnados pelo con-
selho do guerra a sois meses do prata° com
trabalho, como itICIUS0.3 no grito MiiliMG do
art. 117 do Codigo Penal Militar. Furam
confirmadas as sentenças. O Sr. ministro
m ',recital Teixeira Junior, adlitou uma
observação quanto ao ré 3 QUirill0 Canelo,

Victoriano Pereira Ca oalcanti, soldado do
2° batalhão de artilharia de posição, acusado
do crime do deserção.—Absolvido pelo cone
solho do guapa. O Tribunal reformou esta
sentença para conilemnal-o a sois mem de
prisào Colll tra.ballio como incurso no gráo
innim o do art. 117, do Codigo Penal Mi-
litar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gal valo.

Jeronyrno Cavalcante de Albuqu rque, 2s
tenente do 12° regimento do espionaria,
acabado do crime de irregularidade do coa-
ducta.-0 Tr.bunal mandou devolvei) o pro-
cesso afim de que o conselho do guerra diS
ssioacia á autoridale administrativa militar
competente do sua resolução constante d3
terra) de fis, o aguardando o resultado da
observação ordenada no accordão de fls. faça
então subir os mesmos autos a este Tribugal
com o resultado da diligencia determinada,
para os do:vidos fins.

Francellino Marques Ferreira, sol lado do
corpo do infantaria de marinha, condem-
n ad) pelo conselho de guerra por crime de
deserção a seis mexes de prisão com tra-
balho, grão minium do art. 117 do Codigo
Penal Milit ar com a circumstancia atto-
nua.nte do art. 37 § 1° do citado Codigo.—
Foi confirmada a sentença.

Annibal Pinheiro Bastos, 2° sargo ato do
1° regimento do infantaria da Força Policial
do Districto Federal, accusado do crime do
insubordinação e injuria a supesior.— Foi
confirmada a sentença absolutoria do con-
s3lho de guerra,á vista da prova dos autos.

Ilygino Costa, soldado do 1° batalhão do
1 0 regimento do infantaria da Força Policial
do District° Federal, accuselo de deserção.
— Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que o condomnoa a dois mozos
prisão simples, como incurso no grão minimO
do art. 238 do regulamento n. 10.222, de ã
do' abril de 1889, na ousanda do aggraal
vantes, militando a favor do réo a attenuagró
do art. R78 'g p.,? 40 mesmo regalameoq:',



aa083.0	 Quinta-feira 213	 DIARIO OFFICIAL.
	

•
	 Julho 1907

ACTA DA Usa() DE JusTIÇA EM 22 DE MAIO
DE 1907

Presidencia do Sr. ministro almirante Eliziario
Barbosa

A03 22 dias do mu do maio do anno de
1907, achando-se presentes os Srs. ministros
almirante Coelho Netto, marechaos Mallet,
Thomaz de Cantuaria e Teixeira Junior,
generaes do divisão Marinho da Silva e
Luiz de Medeiros, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino do Magalhães e Arrochellas Gai-
vão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Manoel Francisco Dias, soldado do 24° ba-
talllip de infantaria, accusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condomnott o réo a 22 mezes
e 15 dias de prisão com trabalho, para coa-
demnar o dito ra,o a seis mezes de igual
prisão, grão minium do art. 117 do Cudigo
Penal Militar.

Benedicto Marques de Oliveira, soldado do
230 batalhão de infantaria accusado d.e haões
corporaes.— O tribunal, tomando conheci-
mento das arguições feitas pe!o conselho de
guerra ao coas:lho do investigação, an-
nullou o processo do iutorrogatorio do réo
de fis. 18 v. em aoanto e mandou que reu-
nindo-se novamente o conselho de inves-
tigação, requisite da autoridade compe-
tente os corpos de delicto ou exame de s

necessarios e o comparecimento dos
°frendidos para serem tomadas por sermo
suas declarações, procedendo-o a qualquer

• outra diligencia para julgar o caso em
questão, proferindo novo despacho de pro-
nuncia ou não pronnncia, sob a aecusação
feita ao iniciado pelos crimes de natureza
puramente militar.

João Antonio do Oliveira, soldado do 23°
batalhão do infantaria. aceusado de deser-
ção, condemnado polo conselho do guerra a
f.eis anos de pr isão com trabalho, incursa
no grão maximo do art. 117 do Codigo
Penal Militar .—Foi confirmada a sentença.

O Sr. marechal Teixeira Junior votando
pela sentença, additott uma observação.

Rufino Ernesto da Paixão. soldado do re-
gimento de cavallaria da força policial da
District° Federal, condemnado polo conselho
de guerra por crime de deserção simples a
quatro mezes de prisão, grão médio, das
penas estabelecidos no art. 288 do Regula-
mento n. 10.222, de 5 de abril de 188.).—Foi
confirmada a sentença.

--Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino Vicente
de Magaaliaes:

Carlos de Souza, soldado do 22° batalho
de infantaria o Christian° do Queiroz do
1° regimento do cavallaria, accusados por
crime do deserção, condemnados pelo con-
selho de guerra a seis mezes do pri.são com
trabalho, grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.—Foram confirmadas as sen-
tenças.

Jsão de Barros Lins, soldado do 1° bata-
hão do infantaria, acursado de deserção,
condemnado polo conselho do guerra a tres
annos e ares mexes do prisão com trabalho,
como incurso no grão madio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.—Foi confirmada a sen-
tença.	 •

Paulino Varam, excluido militar, ac-
cusado de crime de ferimento.—Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra, que
o condemnou a quatro annos de prisão com
trabalho, gra° rnaximo do art. 152, § 2°, do
Codigo Penal Militar, por concorrer na ou-
sando de attenua.ntes, a aggravante do § 19,
do art. 33 do citado ccdigo.

Luiz Jorge Herinida, soldado do âgimento
de cavallaria da força policial do District°
Fe 'oral, condemnado, pelo conselho de
guerra, por deserção aggravada., a oito mezos
do prisão, grão médio do art. 238, combi-
nado com o art. 289, ambos do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril do 1s89, na ausencia
de aggrasantes o attenuautes.—Foi confir-
mada a sentença.

José Wenceslaai dos Santos, soldado do 6°
batalhão de artilharia de posição, addido ao
123 da mesma arma, condenarado pelo con-
selho de guerra, por crina> de deserção, a
6 annos do prisão com trabalho, grão ma-
xila° do art. 117 do Cudigo Penal Min tar.—
O tribunsl reformou a santonça do mesmo
consenti, para coudemnal-o a tres annos e
tres inezes de igual pr;são, como incurso
no grão médio da.quelle artigo.

Flavio Gurupy, marinheiro nacional, gru-
mete, accusado de deserção. Foi refor-
mada a sentença do conse:ho de guerra, que
condeamou o rSo a seis atritos de prisão com
trabalho, para condenina'-o a tres antros e
tres ames de igual prisão, como incurso

aaáo iaedio do art. 117 do Coligo Penal
Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas Cal-
vão:

Bartholomeu José Moreira, 2° tenente do
32° batalhão de infantaria, acensado de fal-
sidade administrativa.— O triLunal, despre-
sondo os embargos oppostrs pear riSo ao
accordão do fls., por conterear materia
velha, discutida o vencida, mantem o refe-
rido accartião, que condernuou o ré° a dons
amuos o 11 mexes de prisão simples, como
incurso no grão médio do art. 178 § 1° na
ausencia do aggravantes e attenuantos, eon
o auginent) da 6° parte, na farina do art. 43,
tudo do Codigo Penal Militar. O Sr. ministso
Dr. Acyndino do Magalhães votou de accordo
com o seu voto anterior no accardão em-
bargado.

José Francisco dos Santos Segundo, sol-
dado do 16° batalhão de infantaria, accusado
do crime do deserção.— Foi reSormada, a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a quatro annos e 15 mexes do
prisãr com trabalho, como incurso no grão
maximo do art. 117 do codigo Penal Militar,
para condemnal-o a 22 m::zes e 15 dias do
igual prisão, como incurso no grão submedio
do referid ) art. 117, por °ocorrerem as cir-
cuinstancias aggravaates do art. 3G § 2° e
attenunte do art. 27 § 1° do mesmo codigo,
prevalecendo esta sobro aquella.

Ernesto José de Mattos, soldado do 13 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
— Condernuado pelo conselho do guerra a
seis annos do prisão com trabalho e expulsão
como incurso no grão maxila° do art. 117
do Codigo Penal Militar, com as eircum-
stancias aggravantes dos arts. 33 § 20 e 33
§ 2. do citado codigo sem attenuantes ; fui
confirmada a sentença.

--
ACTA DA SEssio Em 24 DE MA10 DE 1907

Presidencia do Sr. ministro almirante Eli-
ario Barbosa

Aos 24 dias de mez de maio de 1907, achan-
do-se presentes os Srs. ministros: almirante
Coelho Netto, marechaes Cantus ria e Teixeira
Junior, general de divisão Medeiros, Drs.
Souza Carvalho, Acyndino do Slaga.lhães o
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que fui lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Pedro Noê, soldado do 10 regimento de ca-
vallaria, accusado do homicidlo. Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra, que
absolveu o réo, para condemnal-o a 13 me-

zas do prisão com trabalho, como incurso
no grão médio do art. 151, do Codigo Penal
Militar, por ter o tribunal verificado dos au-
tos, ser o réo causa Involuntaria de homi-
cidio por imprudencia. Votaram vencidos
os Srs. ministro>: marechaes Cantuaria
Teixeira Juntar o Drs. Souza Carvalho o Ar-.
rochellas Gaivão.

Polo Sr. ministro Dr. Acyndino Magalhães:
Octacilio Cavalheiros, soldado do 5° regi-

mento de cavallaria, accusado de ferimentos.
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra, que condemnou o réo a sois mezes
do prisão com trabalho, para condemnal-o a
nove rnozes do igual prisão, como incurso
no grilo inalio do art. 152, preambulo do
Codigo Penal Militar.

Sebastião Felix de Moraes, do 15°, Ernani
de Almeidaalo 2 i s , Carlos das Neves Teixeira,
do 12° batalhões do infantaria e Henrique
Rodrigues de Queiroz, do 5° regimento do
artilharia do campanha, todos soldados e
accusados de deserção.—F iram confirmadas
as sentenças dos conselhos do guerra, que
condemnaram os raos a seis alues de prisão
com trabalho, como incursos no grilo mi-
olmo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
O Sr. ministro Dr. Souza Carvalho votou
pela nullidade do processo do primeiro
destes réos.

— Pelo ministro Sr. Dr. Arrochellas Gai-
vão

Benicio 15505 Garcia e Josa Francisco dos
Santos, ambos soldados do 150 batalhão de
infantaria, e accusados de deserção.—Fo-
ram reformadas as sentenças dos cons lhos
de guerra, que condemnaram : o primeiro
doges rios, a tres annos e tres mozes de
prisão com trabalho e o segundo a 18 mexer,
para condemnal-os a seis mexes de igual
prisão com.' incursos no grão minium do
art. 117 do Codiao Penal Militar.

Fernando Josébde Andrade o José Ricardo
dos Santos, ambos s fiados, este do 20° bata-
lhão de iniantaria e aquelle do 15° da mes-
ma arma e accusaslo de desersão. — Foram
confirmadas, sendo a do segundo destes rios
tão sarnento quanto ao tempo de prisão, as
!sentenças dos conselhos de guerra que os
conileanaram a seis mexes do prisão com
trabalho, como incursos no grão m : nimo do
art. 117 do Codigo Penal Mltar.

ACTA DA sus:ao DE 20 DE MAIO DE 1907
Presidencia do Sr. Ministro almirante

Eli ziario Barbosa

Aos 29 dias do mez do maio do amuo
1907, achando-se presentes os Srs. Ministros:
almirante Coelho Netto, marechaes Can-
tuaria e Teixeira Junior, generaes de di-
visão Marinho e Medeiros, Drs. Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães e Arrochellaa
Galvã.o, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do seguinte
expediente que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Ferreira, soldado da força poli-

cial do Districto Federal, accusado de de-
serção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra que condemnou o rio a 4
mezes de prisão simpleis, como incurso no
grão minimo ao art. 289, combinado com o
art. 288, do regulamento n. 10.222, do 5
do abril de 1889.

José Rodrigues alarthos, soldado da força
policial do District° Federal, accusado de
deserção.—Foi confirmada, quanto ã pena,
a sentença do conselho do guerra, que con-
domou o rio a 4 mezes de prisao o ex.
pulsa° do corpo depois de cumprida a pena,
como incurso no grau minimo do art. 289,
combinado com o art. 288, do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.
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Primo!À 	 Feliciano Marques, soldado do 60
regimento de artilharia de campanha.

• acusado de homicalio.—Foi confirmada a
• sentença absolutoria do conselho de guerra.

Pelo Sr. núnistro Dr. Acyndino de Ma-
galhães :	 • -

Qinrino José de Sant'Anna, soldado do
Co batalhão da artilharia de posição, ac-

-Casado do deserção.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o ido a 3 annos e 3 MCZC3 do prisão com
trabalho, como incurso no grão medio do
art. 117 do Codi to Penal Milhar.

Francisco Placido dos Santos, soldado do
3, batalhão do infantaria, acusa(1) do de-
serção.—Foi reformada a seatença do con-
selho de guerra que condomnou o ráo a
6 annos do prisão com trabalho, para coa-
demnal-o a 3 annos e 3 mezes de igual pri-
são, grilo medio do art. 117 do CodigoPona,1
Milhar.

Antonio Joaquim da Silva, soldado do
9 regimento de covallaria, accusado de de-
serção.—Foi coafirmada, quanto á pena. a
sentença do conselho de guerra que condem-
non o réo a 3 an ios e 3 mines de prisão
com trabalho, como incurso no grão medto
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Braziliense de Barros, soldado do 320 ba-
talhão de infantaria, acensodo d , insubor-
dinação. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra, que co idemnou o réo a
sete mezes e 15 dias de prisão com trabalho,
para condemna Lo a eine ) men:: de igual
prisão, grão sub-mSdio si:visiono artigo,
tu lo do Codigo Penal Militar.

— Polo Sr. Ministro Dr. Arroxellas Gai-
vão:
• Ludovico Grocewisk, sol da l o do 13^ re-
gimento de cavilaria, accu sada de deser-
ção. — Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra, que cOadentnou o réo a seis
mezes de prisão cim trabalho, como incurso
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal

• Babfoino Cardoso Barbosa, soldado do 5'
batalhão do in!'ontario, ac•eisado d, deser-
ção.— Foi coafirm ida, quanto ao temps de
prisão, a sentença do conselho de guerra
que condemnoit o réo a seis mezes, não de
prisão simples, como diz a mesma sentença,
mas com trabalho, por ser a pena logal im-
posta aos réos incursos no grão m i nimo do
art. 117 do odigo Penal Militar, reforman-
do-a, entretant tão someote nessa parte.
, Bellarmino Manoel Ribeiro, sub-ajudante
machinista da armada, accusodo do fals:-
dado administrativa.— Foi confirmada, por
seus fundamentos, a sentença do emolias)
de guerra que condennou o réo a qu ttro
annos de prisão c ,m trabalho, como incurso
no grão maximo do art. 178 § 1 0 do Codigo
Penal Militar,

ACTA DA sESslo EM 31 DE MAIO DE 1907
Presidencia do Sr. ministro almirante

Barboza
Ao3 31 dias do mez de maio do 1907,

achando-se presentes os Srs. ministros : al-
mirante Coelho Netto. marechaes Mallot,
Cautuaria e Teixeira Junior, generaes de
divisão Marinho e Medeiros, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Masalhães e Arrais
xellas Gaivão, o Sr. Presidente, abriu a
sessão.
' Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, (pie foi lançado no livro compe
tente.

Foram relatados os • seguintes processo>
Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho :

• João Domingos Machado. José Alves da
Silva e Manoel (iregorio da Silva, t..dos sol-
dados, o primeiro, do 1" batalhão de enge-

Asilaria, o segundo do 120 de infantaria .e o
terceiro, do 20° da mesma arma, e accusia-

dos Alo crime de.sleserçãO. — Foram conflr-
modas as sentenças dos conselhos de guerra,
que condemnarain os réos a seis Dl eZes de

.prisão com trabalho, como incursos no grão
minimo do art. 117, n. do Codigo Penal
Militar.

João Ramos dos Santos, taifeiro do navib-
escola Troiano, occusado do lesões corpora.es.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a 10 MOZ3S e
15 dias de prisão com trabalho, como in-
curso no art. 152, preambulo, do Codigo Pe-
nal Militar, grão sub-rnaximo das respecti-
vas. pona,s, pelo concurso das circumstancias;
attenuante do § 8°

'
 do art. 37 e aggravan-

tes dos §§ 4' e 5°, do art. 33, na fôrma do
§2°, do art. 55, tudo do citado codigo.

Antonio Dias de Macelo,soldado do 12° ba-
talhão do infantaria, accusado de des-rção.
—Foi ,•eforma,da a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a sois annos
de prisão, para condeamal-o a seis mezes de
prisão com trabalho, como incurso no grão
minirno do art. 117 n. 3 do Codigo Penal
Militar,

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Joaquim Martins. 20 saro.ento do 10 ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
insubordinação—Fo i reformada a sentença
do conselho de guerra, que condemnou o réo
a sei: mezes de prisão simiVes. para con-
demnal-o a fres mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minino do
art. 07 do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr.ministeo Dr.Arrochellas Gaivão:
José do Nascimento, marinheiro nacional

de 1 8 classe, accusodo de insubordinação.—
Foi reformada a ssntença do conselho de
guerra que condemnou o réo a sei: annos e
sete mezes de prisão com trabalho, para
condernnabo a quatro annos de igual prisão,
como incurso no grão maximo do art. CO
§ 30 combinado com o § 2 0 do art. 58,
ambos do Coligo Penal Militar.

Os Srs. ministros : marechal Teixeira
Junior, votou por menor pena o Drs. Souza
Carvalho o Acvndino do Magalhães, pela
ab •olvição do rio.

TRIBUNAL DE CONTAS
--sr

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sabre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 24 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas.— Avisos:

N. 2.175, de 11 do corrente, pagamento
de 544800 a M. Buarque & Comp., do pas-
sagens concedidas, no Lloyd. Brazileiro, no
mez de maio ultimo ;

N. 2.176, da, mesma data, idem de 742$,
aos mesmos, idem, idem, idem

N. 2.277, de 16 do corrente, idem de
3:813$800 aos mesmos, idom, idem, de maio
e junho ultimos;

N. 2.242, de 15 do corrente, idem de
604$030 a diversos, de fornecimentos a E. de
F. do Rio (Muro, em maio ultimo ;

N. 2.098, de 8 do corrente, idem do 003
aMclià Sommio & Comp., idem a E. do F.
Central do Brazil, em março ultimo

N. 2.097. da mesma data, idem do 76431
a Laport, Irmão &Comp., idein, idem, idem;

N. 2.103, da mesma data. idem de 46$159,
a Cesar Gomes, ohm:, idem, em loureiro
ultimo;

N. 2.100, da mesma nata, idom de
diversos, idem, idem, cru março ultimo;

N. 2.272, , de /6 do corrente, idem de
4:005710 a diversos, idem, idorn, om março
u!timo; •

N. 2.171, de li do corrènte, idem do
7::64$ a diversos, idem á Repartição do;
Teleg,raphos, nos mezes do maio e junho uh
timos;

N. 2.120, de O do corrente' , idein no 274$ a
João Antonio da Silva. de trabalhos executa.
do. em proveito da sesretaria do Estado,
em junho tinimo;

N. 2.145, de 9 do corrente. idem de
2:257145 a diversos, do fornecimentos e
conservação das linhas da Repartição Geral
dos Telegraphos ao longo das estradas do
ferro, nos mezes de janeiro a março ultimos:

N. 2.146, de 9 do corrente
'
 idem do

70.8 il$293 á Imprensa Nacional, de forne-
cimentos e trabalhos executados para a Re-
partição dos Telographos, de janeiro a março
do corrente armo;

N. 2.244, de 15 do corrente, idem do
loa; ao portoiro da secretaria de Estado,

hié Alves da Silva, de despezas miudas da
sesretaria, no corrente exercicio;

N. 2.172. de 11 do c ,rronte, idem de
200;S:150 ti. Leopoldi.7a Radway Company, de
passagens concedidas a immigrantes, e2
abril ultimo;

N. 2.222, de 15 do corrente, crelito do
25:000S á Delegacia, Fiscal em nato Grosso,
á dispOsição do padro Antonio Malan, para
cathechese dos indios e a manutenção e de-
senvolvimento das colonias agricolas da-
quelle Estado

N. 2 310, de 22 do corrente, pagamento
de 12:899$990 a C. Amo Gine), do forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do Brasil,
em maio ultimo

N. 2.230, de 15 do corrente, idem do 455,S
a Costa & Pereira, idem á Inspecção Geral
das Obras Publicas, em maio ultimo

N. 2.231, da mesma data, idom de 3,; n09,
aos mesmos, idem idem, em abril ultono

N. 2.193, de 11 do corre :te, idem do
2:2614119 a diversos, idem, idem, idem

N. 2.177, da mesma data, idem do 6$400
a Moreira Filho & Comp., idem á Nom la-
ria do Immigrantes, em maio ultimo;

N. 2.173, da mesma data, ido n do 19;810
a Leuzinger & Comp., idem, idem, idem

N. 2.264, do le do corrente, idem de
20:000$ á Associação Commercial do Rio de
.Ianeiro, do aluguel da parte do edilcio
°ocupado p&a Directoria Geral dos Correios,
e referente ao 1° semestre doste anuo;

N. 2.182, de 11 do corrente, Mona do
129;s850 á The Rio de Janeiro Tramway
and Power Company, de trabalhos °xoca t hlos
em proveito da Inspocção Geral das Obras
Publicas, em março' ultimo

N. 2.181, da mesma data, idem de l50$
a Marina Netto Campos, do aluguel do pre-
dio onde funeciona o escriptorio o deposto
de materiaes do 2° districto da rriz,,sm
inspecção, em fevereiro ultimo;

N. 2.179, da mesma data. Holm de 150$
a mesma, idem, idem, em janeiro ultimo.

—Nlinisterio da Justiça o Negocios lote-
riores—Avisos:

N. 2.852, de 16 do correcto, pagamento
de 2:052$700 a diversos, do fornecimento de
materiaes, encanamentos e mão de o'•ra,
realizados no proprio nacional da rua do
Cattete n. 155, destinado ao Corpo da Gaarda,
do palacio da Prosidonela da Republica;

N. 2.866, de 17 do corrente, idem de
72$ •M a Rodrigues & Comp., de objectos do
expediente fornecidos •ao Commando Supe-
rior da Guarda. Nacional desta capital, em
junho lindo;

N. 2.843, do 16 do corrente. idom do
12:727$904 a diversos, do material adqui-
rido pelo Corpo do Bomb oiros. pasa.
mooto dó •sateo do quartel refoima da
installassã.o electrica, pintura lotem 	 ex-
terna do todas as compaMios c mais depen7
dencio,s do mos mo quart çJ1,ent junto UltIn10;
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N. 2.853, de 16 do corrente, idem de
8:488$100 a diversos, de fornecimentos para
as obras da Casa de Correeçaaa, no corrente
armo;

N. 2.843, de 15 do corrente, idem de 90$
a Beltrão & Comp., de artigos de expediente
fornecidos para o serviço eleitoral d.o muni-
cipio do Alto Rio Doce, Estado de Minas
Gerael.

— alinisterio da Fazenda:
Officios
N. 105, da Recebedoria do Rio de Janeiro.

de 13 do corrente, pagamento de 25$ ao
Jornal do Brazii, da publicação de editaes
daquella repartição, em maio ultimo

N. 907. da Casa da Moeda, de 18 do junho
idem de 2:3o3a;94 a Dias Garcia & Comp.,
de fornecanentos avena repartição, em
março e abril unimos

N. 646, da Alfindega do Rio do Janeiro,
de 16 do corrente, idem de 53$á Companhia
do Gaz, de fornecimento áluella repartição,
etfi maio ultimo.

Requerimento do Dr. Mariano Augusto
de Meleiros, pagamento de 6.S315, da resti-
tuição do imposto que de mais lhe foi des-
çontado em seus vencimeatos de delogado
de policia, no anno de 1903, o de janeiro a
abril do corrente anno.

DIARIO DOS TRIBUNA.ES

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.451 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; paciente, Sebastião
Pastor.—Prejudicado por já ter sido opa-
ciente solto em virtuda de ordem do juiz
federal de Minas, unanimemente.

Aggravos de petição
N. 046— Rio de Janeiro — Relator o Sr.

Lueio de Mendonça ; aggravante, John R.
Allen ; aggra.vado, Dr. Antonio Ferreira
Vianna Filha—Sendo caso do aggravo, deu-
se-lhe provimento para mandar que o juiz
a qt40, reformando o seu despacho, levante o
aresto decretado, unanimemente.

N. 949— Rio do Janeiro— Relator, o Sr.
André Cavalcanti ; aggravante, Antonio Ro-
drigues Madeira ; aggravada, a Prefeitura
de S. Gonçalo. — Foi julgado deserto o ag-
gravo por ter sido preparado fóra do prazo
legal, unanimemente.

Cartas testemunha seis

N. 997— Amazonas— Relator, o Sr. Ri-
beiro de Altielda ; aggravante, João Bus-
soa; agravado. Francisco Manoel de Mello.
—Foi julgado deserto o aggravo por ter sido
preparado fiara do prazo legal, unaaime-
Mente.

N. 948— Bahia — Relator. o Sr. Manoel
ialurtipho,; supplicante, o coronel João Pedro

Caminha a supplicado, Dr. Emil Hayn.—Ne-
gou-se provimento á carta testemunhavel,
unanimemente.

N. 944— Espirito Santo — Relator, o Sr.
Manoel Espinola ; supplicante o Estado do
Espirito Santo ; supplicada, a Socield Minière
et Industrielte Franco-Bresilienne . — Ne-
gou-se provimento á carta testemunhava!,
contra o voto do Sr. Amaro Cavalcanti.

Recurso crime

N. 181— Piauhy— Relator, o Sr. Ribeiro
de Almeida ; reeorrento , Antonio da Rocha
Santos ; recorrida, a justiça  federal.— Ne-
gou-se provimento ao recurso de pronuncia,
unanimemente.

Honiologoções de sentenças estrangeiras

N. 525—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. Ma-
noel alurtinho o Andra Cavalcanti ; reque-
rentes, Anna Maria Joaqi:ina e outro.—
Converteu se o julgam anto em deligencia
para que a parte apresento documento que
prove avaliação dos bens feita em juizo com-
petente, contra os votos dos Srs. Ribeiro de
Almeida, Manoel alurtinho, Amaro Cavai-
canti e Manoel Espino:a.

N. 527—Capi,al Fedaral—Relator, o Sr.
Epitacio Pesia ; revisores, os Srs. Gui-
marães Natal e Cardoso do Castro ; reque-
rente, Bernardo Pinto Corrêa Sobrinho,
tutor dos lens da menor Maria. — Foi
homologada a sant:riça contra os votos dos
Srs. Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho.'

DISTRIBUIÇÃO

Carta testemunharei

N. 951—Esririto Santo—Ao Sr. Epitacio
Passa ; supplicante, o Estado do Espirito
santo ; supplicada, A Societd Ninière et In-
dustrielle Franco-Brdsiiienne.

Appellações eiveis

N. 1.370— Capital Federal — Appellantes,
Castro & Oliveira ; appelladas, a União Fa-
dara! e a Companhia Luz Stearica.— Ao
Sr. ministro altnoal Espinola.

N. 1.371 — Capital Federal — Appellante,
a União Federal; appellado, Dr. Ernesto
Babo.—Ao Sr. ministro Pind iliba de Mattos.

N. 1.372— Capital Federal— Appollante,
a União Federal ; appellado, Domingos Alves
Pereira.— Ao Sr. ministro Lucio do Mea-
donça.

N. 1.373—Plauhy—Appellante, a Fazenda
do Estado ; appellado, Mariano Gil Castello
Branco.— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.374— Maranhão — Appellanto, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, R. de Mattos
& Comp.— Ao Sr. ministro Manoel Mura
tinho.

N. 1.35— Maranhão — Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellado, João da Motta
de O. Santos.— Ao Sr. ministro André Ca-
valcanti.

N. 1.376— Maranhão — Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Lino Marques
Valente & Comp.— Ao Sr. ministro Alberto
Torres.

N. 1.377— Capital Federal — Appellante,
a União Federal ; appellado, Dr. João Vieira
de Araujo. — Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa.

Recurso extraordinario

N. 507 — Paraná — Recorrente, Vicente
Ferreira de Araujo ; recorrida, a Camara
Municipal do Curityba.— Ao Sr. ministro
Pindahiba de Mattos.

P.ASSAGENS

Appellação crime

N. 164—Ao Sr. Manoel Murtinho.

Appellaçães eiveis

Ns.1.303 e 1.315—Ao Sr. Cardoso de Castra
N. 1.338 — Ao Sr. Pindithiba de alatts$
N. 1.344—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 1.291—Ao Sr. Manoel Espinola.

Embargos remettidos

N. 1.359 — Ao Sr. Pindahiba. de Mattos.
Recurso extraordinario

N. 476— Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
Homologação de sentença estrangeira

N. 481—Ao Sr. Alberto Torres.
COM DIA

Appellação cicel

N. 1.335— Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

CAUSA PARA JULGAMENTO

Na proxima :essão serão julgados, além
daquell que teten preferencia legal, as
causas municiadas na sessão anterior.

Levantou-se a ..es,ão ás 4 horas da tarde.
— O sacraario, João Pedreira do Cont(o
Perra-

Procuradoria Geral da Republica
Dia 23 de julho de 1907

AUTOS DESPACILADGS PELO SR. MINISTRO PROr
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. OLIZ

EIRA. RIBEIRO

Appellacdes cíveis

N. 1.351— Capital Federal — AppeVantei
a União Fadara' ; appallado, o capitão d6
fragata Frederico Ferreira de Oliveira.

N. 1.2)4 — Capita! Federal — Appellante;
João Baptsta Rombo ; appaEados, a União
Federal e outro.

N. 1.345—Capital Federal—Appellante, a
União Federal ; appellado, Francisco Fe-
lippe Nery de Araujo.

N. 1.11I—Ca9ital Fed atal—Appellante,
Companhia Melhoram° aos no Nato dó
B:azil ; appellada, a Fazenda Nac:onal.

N. 1.302— Parahyba — Appellant e, Epas
minondas de Sota t Gouvea ; appellada, a
Fazenda N

N. l.33 — Gos az — Appellante, a Fa-
zenda do Estado de Goyaz ; appelladoa,
Leonor Gomes Barbo & Filhos.

N. 1.3C6 — Goya.z — Appellante, a Fa-
zenda do Estado de Goyaz ; appellado,
R. Freitas Machado.

N. 1.367 —Goyaz— Appellanto, a Fazenea
do Estalo de GJyaz; appellado, Manoel Goa
mes Pereira Silva.

N. 1.368—Goyaz—Appellante, a Fazenda
do Estado de Goyaz: appellado, Luiz Fleury
de Campos Curado.

Conflietos de jurisdicção	 k,

N. 170— Minas Geraes—Eutro o juiz dá
comarca de Ouro Fino, no Estado de Minai:
Geraes, o o juiz da comarca do Soccorro,
Estado de S. Paulo.

N. 184 — Capital Federal—Suseitante,
juiz da la vara do orphãos o ausentes et
Capital Federal ; suscitado, o juiz do di-
reito da l a vara do municipio de Campos:
no Estado do Rio de Janeiro.

N. 181 — Rio de Janeiro —Suscitante, _o.'
juiz de direito da l a vara da comarca qr
Campos; suscitado, o juiz de direito (13.
l a vara de orphãos e ausentes do Distriçjj
Federal.

Revisão crime

N. 1.197—Rio Grande do Sul—Peticionas
rio, André Pescheshy.

Homologação da sentença estrangeira

N. 542—Capital Federal—Requerente, tté.
Fructuoso Goaçalves Castanheizia._

Supremo Tribunal Federal

41° Sessão em 24 de julho de 1907
Presidencia do Sr. ministro Pisa e Almeida

Ao meio dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindah n ba de• da Mattos, Luci° de Mendonça, Ribeiro de
Almeida, Manoel Mortalha André Cavai-
canti, Epitacio Pessiia, Oliveira Ribeiro,
Guimarã:s Natal, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti o Manoel Espinola.

Deixaram de comparecer os Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo e João
Pedro por se acharem em g zo de licença o
Alberto Torres, com causa participada.

Foi lida o appaovada a acta da sessão an-
terior o daspachado todo o expediente sobro
a mesa.
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CiIrte de .A.ppellação

EDITAL

Faar publico Tio os julgamentos d	 ap-
Olhe:Jos D. 234, ir000llante, Igaiacio
João lOas ; a.ppellaah, a Jus.; ia ; a. 2; • 5, ap-
penudo, Joaquim Marinh de Qmoiroz ; ap-
peitada, a Jos%çi Sinitaria ; C n VeiS

2O2, appellanta, Foliado Antonio Muiallia,
appellada, D. l '.ria lariza alacolin Ca .doso
n. 3 1, ar:meliante, a Fazen Ia Municipal,
peitado, Fra.nei eu Cardoso Laport ;
eia! : n. 3)3, appo1lante„103S M Vea-
tura. appellado. Luiz Evaristo da Casta Ca-
bral ; n. 333, ap reilante. Antonio Cardozo
Martins, appellado, Ant.nio Di imaatino
n. 430, appollanto Charles Bozier, appolla-
do, Antonio Joaquim do Carvalho Lima
n. 526, appellanto, Ilenrigne Gonçalvos da
Motta, app Alado, Andri José Poixota, terão
loga.r na sessã.o da segunda Camara, do dia
26 do corrente ou nas seguintes, Secrot rrit,
da Corto do Appellaçio,'ern 24 de julho de
1907.-0 secretario, Eu zristo da Veig Gm-
zaga.

----
Se3s ilo de amaras reunidas, em 24 de

julho de 1907

Presidenea do dess,nbargado? Tarares &estos
—Secretario, Dr. Evaristo Gonzyga

• Compareeeram os dosembargadores Dias
Lima, Pitanga, Lima. Drumond, Affons r de
Miranda, Montenegro, Edmunda M. Barreto,
Athaulpho de Paiva, Celso Guimarães, Bel-
larmino da Gama, e Souza. Bulhões Pe-
dreira, Enéas Gaivão, Zacharias Monteiro e
Nabuco de Abreu ; os juizes de direito Ga-
baglia, Carijó e Nestor Meira e o Dr. Mo-
raes Sarmento, procurador geral do dis-
trieto.

JULGAMENTOS

Acclo rescisoria
N. 12—Relator, o desembargador Gama e

Souza ; ant.r, J'o0 Augusto Laranja ; rei), o
Banco da Republica do Brazil.—Julgousse
improcedente a acção coa Ira os votos dos
Srs. desembargadores relator. Muniz Barreto
e Zacharias • que julgavam procedente em
parte e Dr. Carijó que julgava procedente
ta totem. Tomaram parte no julgamento os
juizes do direito Gabaglia, Nestor Moira e Ca-
rijó, por serem impedidos os desembarga-
dores Athaulpho, Celso Guimarães, B. Pe-
dreira, E. Gaivão e Nalmco de Abreu.
Designado relator o Sr. Dr. Nestor Moira.

Embargos de 'utilidade
N. 2.838 — Relator, o desembargador Pi-

tanga ; embargante, José Uno Pinheiro
Valle ; embargado, o Banco da Lavoura e
do Commercio do Brazil.—Foram recebidos
os embargos pari, reformando o accórdão
embargado, julgar improcedente a .acção,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Zacharias, Celso Guimarães e Lima Dru-
mond. Tomou parte no julgamento o Dr. Ga-
linha par serem impedidos os desembarga-
dores 13. Pedreira, Gama e Souza, lindas
Gaivão e Nabueo de Abreu.

N. 3.011—Itelator, o desembargadGr M.
Barreto ; embargante, F. Lumay ; em-
bargados, Theodoro Martins da Rocha &
Comp.—Foram despresados („s embargrs.
Tomou parte no julgamento o Dr. Gaba-
glia por serem impedidos os Srs. desembar-
gadores Athaulpho, B. Pedreira, E. Gaivão
e Nalmco de A broa.

N. 3.074—Relator, o desembargador Lima
Drnmond ; em bargante, João Mareellino
Teixeira, ; embargados, .1. R. Sacana &
Comp.—Foram despresados os embargos.
Tomou parte no julgamento o Dr. Gaba-
baglia, por serem impedidos os Srs. desem-
bargadores Celso Guimarães,. Monteaegro,
ri. Pedreira o Nabueo de Abreu.

N. 10 1—flelati)r, o desembargador Gama
e Souza ; embargant s, Manoel Gareez e sua
mulher ; embalar ida. D. Julio, Caninos de
Oh veia Ramos. — Foram de ;presados os
embargos.

N. 3.0:9 —11elator. o dosembargadoe Celsa
Guimarães ; argaate, Aoloaio Iro de
Souza Neves ; ernhaPgatiOS, Amaral Ribeiro
& Comp.—Não toar traiu conleie l menta dos
embargos 1) a . 51'CM opoostos fora, do prazo
legal. Impelidos. os desombargadoros E.
Gaivão, Nainato de Atirei e Bulhões Pe-
dre;ra.

Emba,.11os remeltWos

N. 211— Delator, o Sr. desembargador
nei;aria.s; embargante, Mario Miranda
embargados, Machado & Irmão. —Nao se to-
mou conhecimento dos embargos por serem
oppostos a aceordam proferido no regimen
anterior da reforma .judiciaria, contra os
votos dos desembargadores Dias Lima e
Montenegro. Impedidos, os Srs. desembar-
gadores Lima Deinnond, B. Pedreira, Na-
bueo de Abreu, Gama e souza, pelo que to-
mou parte no julgamento o juiz de direito
Dr. Ga,baglia.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações commerciaes
N. 3.178—Ao Sr. desembargador Muniz

Barreto.
Ns. 3.1(7 e 3.149—Ao Se. desembargador

Zacharias Monteiro.
Ns. i-03 e 5—Ao Sr. desembargador Na-

louco de Abreu.
iipoellaes eiveis

Ns. 121, 474 e 583—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

Ns. 439, 414 e 507—Ao Sr. d 'sembargador
Zacharias Monteiro.

Appellaçõe.s crimes
Ns. 277 e 305—Ao Sr. desembargadorLima

Drumond.
N. 2)1 —Ao Sr. desembargador Muniz Bar-

reto.
Ns. 249 e 27Ó —Ao Sr. desembargador

Celso Guimarães.
Ns. 266 e 208—Ao Sr. desembargador Za-

charlas Monteiro.
Ns. 281, 297 e 255—Ao Sr. desembargador

Nadine° de Abreu.
COM DIA PARA JULGAMENTO

Appellações commerciaes
Ns. 303, 333, 430 e 526.

Appellaçõ'es eiveis
Nse 293 e 391.

Appelees crimes
Ns. 234 e 275.

aeconbXoS runtearios
Appellações eiveis

Ns. 160, 41) e 609.
Appellac:lo commercial

N. 349.

juizo dos Feitos da Saude
"Publica

JUIZ, DR. ELIEZER O. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos do dia 24 de julho
do 1907

Autora, a justiça sanitaria ; rôo, Joaquim
Monteiro da Costa.— A' vista da conta de
fls. 32 o do conliocimonto do fls. 35, julgo o
proc esso lindo.

Autora, a mesma ; ré; Amelia E. da S.
Carmo.— A' vista da conta de 'fls. 15 o do

conhcchnento de fls. 17, julgo o processo
lindo.

Autora, a mosma ; rio, João Correia.-- A'
vista da conta de fls. 35 e do conhecimento
de fls. 3 4 , julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; rio, Emil'ana José da
Paixão.— Vistos. E-taado provada a infra-
cção ile fls. 4 e s2.iiki revel o infractor Emi-
bano Jos .; da Paixão, julgo procrodenta
de ainda de Ils. 2 para condem:lar o mesmo
infractorao prgamento da multa do lo4,
de a,ceordo com o art. 93 § 1 0 do Regula-
mento Sanit iro, e nas eu 'tas.

Autora, a m•sola ; rio, Francisco Pores.
— Int i me-s! o Pé.) para, 110 prazo de oito
dias, p rgar a multa de 125S, sob poma de
conversão da mesma em pri .sãn; o custas.

Autora, a mesma ; réo, José Machado.
Vistos. Estando provada a infracçãado fls. 4
e sendo revel o infractor Josi Mach (do nada
allogando em sua defesa, julgo par:ce-
dente a denuncia do fl. 2, p Ira condemnar
o roferido infractor ao pagamonto da malta
de 20$, de accôrdo com o art. 224 do roga-.
limo it0 sanita.rio, e nas castas.

Autora, a mesma ; Carlos Basilio.
—Vistos. Estando provada a infracção de
fls. 4 e não procodendo ar allegações de de-
feza de fls. 14, julgo procedente a denuncia
de tis. 2 para coademna,r Caros Idrsilio ao
pagamento da multa ile 5a . , de accardo caiu
o art. 98 § 1° do Regnlameato Sanitario ; e
nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Augusto Lazaro.
—Vistos. Estando provada a infracção de
fls. 3 e sendo revel o infractor Augusto Laza-
ro, nada allegando em sul, de:ez t, julgo pro-
cedadte a denuncia de fls. 2 para condemnar
o referido in:ractor ao pagamento da multo.
de 5'1,9, de accórdo com o art. 98 § 10 do Re-
ulameato Sanitario ; e nas custas.

Juizo da Declina Pretoriu.
JUIZ. DR. LUIZ AUGUATO DE SAMPAIO VIANNX

— ESCRIVÃO, CAPITÃO CLET0 JOS:;; DE
FREITAS

Sentenças e despachos do dia 23 de julho
de .1907

Processo crime

Autora, a justiça; réo, Pc Iro Ferreira da
Silva.—Ao Dr. promotor adjunto.

Dia 24
Processos crimes

Autora, a justiça; rio, Domingos Pinte
Perdigota.—A. e recebidi a deuu

Autora, a justiça; réo, Po leo Ferreira da
Silva.—Na forma do oficio do Dr. promotor
adjunto.

Autora, a justiça; r(o, Arthur José d i.
Silva.—Intime-se o réo para apresentar sua.
defeza, no prazo legal.

Acções summarias

Autor. Ignacio de Almeida Fortuna; ré
Eloy Martins dos Santos Jacome.— Rece-
bida a appellação no effeito devolutivo sia-
monte.

Autor, Viviano Caldas; réo, Carlos Dias
Brandão.— Julgada procedente a acção e
condemnado o réo a pagar ao autor a quan-
tia pedida e custas.

EDITAEs

Juizo de Direito da eg-turla
Nraa...a. de CorpliTios •	 '	 ••

O Dr. Pedro do Alcantara Nabuco
Abreu, juiz de direito da 2 4 Vara do Orph5.Os
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou delia noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. 1'. 88.
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iel 1,3 a 18 o art. 136, ia. 109, do decreto
ti. 5.54i, de 19 de junho de 1905, este juizo
Teceste propistata todos 03 dias uteis, das
10 horas da manhã as 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orpbãos, das posso:as que por-
iteuiura queiram receber menores de sete
unos de idade para cima, afim do os em-

r
ffi

egar nos trabalhos de lavoura, horticul-
eira, artes e ocios mecanicos ou no ser-
iço domestico, core as condições estipu-

ladas por este juizo, que tem sua sede á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
3 noticia ao coillierimento de quem iate-
lassar possa, mandou passar o presente, que
será aifixado no, logar ito costume e mais
deus do igual teor, que serão, um publicielo
pela imoret ka e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de março de 19O7.
Eu, aonyntlias de Lima, escrivão interino,
o soUcrevo.- Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.	 •)

De interdiefflo de D.Jos •phina Ramos Figueira
da Veiga, fia fdrmit abaixo

O Dr. Pedro Augusto de Moura Carijó,
juiz de direito da 2a Vara de Orphãos da
eidado do Rio de Janeiro, etc.

Faço saber aos que o presente edital
vírom.ou dello tiverem noticia, que, por sen-
tença deste ,juizo, do 11 de julho de 1917,
foi declarada interilicia D. Joeephina Ramos
Figoeira da Veiga, por ser incapaz de admi-
sestrar e re.ger bua pessoa e bens; par isso
Mão nullos e de neehum effiiito todos e
quaesquer nogocios por dila feitos, sem assis-
to:mia de seu curador o com mondador Josá
de Barros Franco, e autorização deste juizo.

para que se não allogue ignoraacia, cm
tempo algum, mandei passar o presente
edital o outro de toor igual, sendo um pu-
blicado pela impulsa e outro atlixado no
logar do costume, do que será junto aos
autos a respectiva certidão. Dado e passado
nesta Capito], aos 16 de julho de 1907. Eu,
Octaviano Goulart, escrivão interino, o es-
crevi o assigno.-Pedro Augusto de Moura
Çari;b.	 (.

-
Juizo de Direito da Terceira

Vara Commtercial
pe praça, com o preta) de 20 dias, para venda

e arremataç4o do predio assobradado á rua
?onde de Bom fim n, 106 e respectivo i,.).-
,•eno, penhorado ao espolio do conselheiro
;Francisco de Paula 41layrink, em autos de
executivo hypothecario que Me move Fran-
cisco Monteiro de Oliveira Pinto

O Dr. José Afonso Lamounier Junior,
Juiz do direito da 3a Vara Commercial do
Di.strIcto Federal, etc.

Faço saber aos que o pres nte edital virem,
em como no dia 16 de agwto aroximo In-
tUro, ás 11 horas e 3/4 da manha, á rua dos
Invalides n. 108, o officio' do semana deste
ju i zo trará a publico pregão de venda e
wromatação a quem mais der e maior lanço
oferecer, acima da respectiva avaliação, os
bens abaixo descsiptos e avaliados: Um pre-
dio assobradado á rua Condo de Bomtim
n. 106, tendo de frente 13 metros e de fundos
45 metros e 20 centimetros ; sua formação
pedra e cal, com cinco portas, com sa.ccada,
grado de forro e corrimão na frente e cinco
mezaninos; de um lado treze janollas e duas
portas que dão pura uma varanda com duas
escadas e fachada com grado do ferro e cor-
rimão, oito mezaninos no porão o uma porta;
dei outro lado 15 jouollas e no porão 18 me-
za.ninos , o porta, 1,14(1.6 odm portadas , do .can-•
taria; dividido o assobradado em salão de
visita, um 'dito para jantar, duas salas.
de espera, uma outra sala, sete 4uar-
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tos, cozinha ladrilhada de mosaico o uma
escada no fundo. Segundo pavimento, com
tres janellas para um iodo, tres para o
outro, duas para o telhado da frente e (luas
para o telhado dos fundos, dividido em cinco
quartos. O porão habitarei, dividido em
salão para bilhar, sala de espera, sete quar-
tos e dons saoti5es. O probo acima descri-
pto está edificado em um terreno que tem
de frente 2So,60 o de. fundos le5e,10, alar-
gando no fim lo, todo fech ido, toado na
frente peitoril do cantaria, gradil do ferro e
dons port5os com grade de forra ; tmi mais
no terreno ao lado do preili• uma iainS'rucção
dividida em banheiro, lavand iria O privod.O
tendo mais no funeo uma ostra construcção
com pertas, dividida em qu itro cornmodos.
Tem o ass ieradado mais es °galeto; coturno-
4108: banheiro e privada e. , m caixa do agua.
Está avaliado em 100:00e. E quem os ditos
bens qiiizer arrematar deverá compareier
loga.r, dia o hora acima designado, onde e
officio' de semana deste juizo os trará a pu-
blico praga() de venda e arrematação, a
quem mais der o maior lanço on'erocoe,
acima da ressectivit avaliação, advertindo
ao arremotante o disposto no art. 530, e 2^,
do decreto n. 737, do 1850 (dinheiro á vista
ou fiador por tres dias). E, pra constar, pas-
saram-se este e mais dous de igu teor que
serão publicados o afixados na forma da lei,
polo official de semana desta juizo, que do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para scr junti, aos autos. Dado
o passtdo nesta cidade di Rio de Janeiro,

I. A platina já é conhecida no 13razil ha
mais do um sonido o foi muitas vezes con-
fundida com o palladio,que nessa época,ainda
não havia sido descoberto. As localidades
da oce.orrencia foram desde então assignala-
das como sendo no municipio do Serro Frio
e no valle do rio Abaoté.

2. Graças aos estiolcis e oxido' ações destes
ultirnos trinta annos o numero do localida-
des reconhecidas como platiniferas pondo
ser augmentado, do modo (pio a platina é
hoje conhecida:

a) Como raras disseminações na jacutinga,
anrifera intercalada nos itabiritos, como é o
caso do Gongo socco.	 .
• b) Nas formações do quartzo aurifero dos
'schistos erystallino da região do rio Bruscus,
em Pernambuco.

Julho - 1907

aos 24 de julho do 1907. E eu„Toão de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subsirevi.- Josd
Alfonso Lamounier Junior.

NOTAS ECO NOMICAS
Do Relatorio Co Sr. director geral do Ser-

viço Sanitorio do Paraná, que acabamos de
receber, trasladamos as seguintes notas
estatisticas.

Quadro comparativo da mortalidade da
tuberculoso paloomar da capital do Paraná
com varias outras cidades bra.zileiras

Habitantes Por mil
Curityba 	 56.506 0,93
Rio de Janeiro 	 850.000 3,04
S. Paulo 	 . 	 289.000 1,37
S. Salvador 	 265.000 2,13
Recife 	 186.000 4,27
Belém 	 100.030 3,00
Porto Alegre 	 103.000 3,62
Nlitniaos 	 50. OCO 1,40
Santos 	  .. 50.000 3,60
Fortaleza 	 48.3e9 3,03
Nlaceio 	  36.427 2,38
Nictheroy 	 36 000 7,55
Campinas . . 	   33.921 3,12
S. Luiz 	 2í).009 1,86
Campos 	 27.000 6,26
aracajú 	 16.333 2,50
Natal 	 16.053 1,55
Ouro Preto 	 16.000 1,56
Ballo Horizonte 	 17.612 1,57

14,0
16,97
18,91
14,53
52,51

4
17,8
1,11

34,6
27,8

44,51
22,5Q
30,80
44,78
18,20
23,69
77,1d

c) Em associação com os diamantes, aqui
raros, originarias dos quartzitos conglome,
raticos, na vertente oriental da Serra do
Espinhaço, dos te o Itambé do Matto Dontrr1
até o (taanbá do Serro. 	 i •d) No rio Abaete e aos seus afluentes
Margem esquerda, aqui inaito provavel-,
mente proveniente de rochas olivinleas.

3. Releva salientar a grande diferença
das diversas platinas mencionadas (c o d). A
platina da Come Tio. densidade 20.5, não
magnotica mas é rica em paliadio. A d
Abaeto é fortemente magnetica, livro d
palladio, mas moia) rica em ferro. Não foi
possível determinar-se a densidade da pla-
tina do Abaeté, polo difficuldodo da separa,-
são do ouro e perowskito com c1 mistik
rados.

COEFFICIEXTE DE NASCIMENTOS, CASAMENTOS E OBITOS DA CAPITAL DO PARANÁ, COMPARADO
COM DIVERSAS CIDADES BRAZILEIRAS

(°oelficicntes por 1.000 habitantes

CIDADES População Nascimentos Casamentos

Curityba 	  56.596 29,01 6,6
District° Federal. 	 1,024.000 19,75 3,74
S. Paulo 	 280.000 35,89 5,90
S. Salvador 	  265.000 9,33 1,58
Recife 	 186.00) 16,88 2,80
Porto Alegre 	 100.000 27,34 3,60
Bolem,	 	   100.000 39,ÍØ 5,19
Manáos 	 50.000 9,80 4,10
Saltos 	 50.000 40,00 6,38
Fortaleza 	  48.369 34, 7 7,07
Nictheroy 	 45.0J0 44.3 8,24
Maceió 	 36.427 15,34 2,77
Florianopolis 	 32.229 18.98 3,22
S. Luiz 	 27.475 35,38 5,42
feito Horizonte 	 17.012 33,00 8,06
Aracajo 	 10.336 34,40 4,71
Natal 	 16.050 7,66 3,23
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'p 4. Ao passo quo a platina nas localidades
referi las em a, b e d, é do formação pri-
maria, não parece ser e3se o caso para as
bccorrencias da serra do Espinhaço onde
alia está associada ao diamante proveniente
dos quartzitos conglomeraticos o ao mesmo
tempo mostra urna firma tão caracteristica
que só se lhe pado attribuir uma formação
secundaria. Talvez alia tenha sido depoii-
tada em unia solução do pyrites
feras decompostas, visto que semelhante for-
mação póde sem duvida occorror, como já
foi assignalado para os Estados Uni Los o
Noruega, onde se descobriram pyrrhotinas,
eoveli nas, calkopyrites ou mesmo sperrylitas
contendo platina.
(Dos Ann .ms dd Escola de Minas de Ouro Preto)

I. A occorrencia de palladio em fórma de
(tuna palladiado parece limitar-se só ao
Brazil, assim como a occorrencia especial
do ouro nos ita ltiritos ou na jacutinga Liter-
calada em concordancia nos mesm.:.s.

Só ultimamente vieram noticias sobre a
occorreucia de palladio nu ouro de adluviões
rwsas.

2. A occorrencia de palladio nativo com
platina na areia do corrogo das Lages, perto
de conceiça.0 precisa ainda de uma confir-
mação ; provavelmente trata-se aqui só de
um ouro branco de prata, rica em palládio.

3. O ouro palladiado da jacutinga, muito
provavelmente fôrma liga natural com ouro
em proporções muito variaveis O ouro do
Itabir,t de Matt Dentro parece ser o mais
rico em Pd.

4. A occorreacia de ouro no calcam do
contacto com aspecto de pyroxenit ), do Can-
donga, parece-me poder explicar a formação
( genesis ) da jacatinga em diversos logares
tão extraordinariamente rica em ouro (vide
Candonga).

5. Com o Ouro palladiadoapparece iambem
platina nativa, não s6 em depositos socunda-
rios alluviaes, como tambem na propria ro-
cha, como em Gongo Socco o ltabira de
Matto Dentro.
." 6. O ouro palladiado apparece quasi sem-
pre intimamente ligado a ouro de alto toque
em aggregações de homaaita; de grande in-
toresso é a occorrencia de turmalina o cas-
siterita na jacutinga, o que denota uma in-
jecção pneumatolitica no deposito de ja-
cutinga por injecções graniticas.

7. Como caracte..istico da oceorrencia de
tenro na jacutinga do itabirito brazileiro,
'devo sor relatado que, em todas as minas, o
Ouro só apparece em nucleos isolados em de-
positos finos, mas, neste caso, muitas vozes
enormemente ricos em ouro, como tambem
em Candonga no calcareo de contacto. Estos
depositos do jacutinga apresentam uma es-
pessura muito reduzida e por isso a explo-
ração, tendo-se em vista o teor em ouro,
não pôde ser regular, como, por exemplo,
em veios de quartzo auriferos e pyritosos.

Até hoje elles tambem só foram explora-
dos até uma profundidade muito reduzida
(70 toesas), onde já foram encontrados muito
pobres em ouro e a invasão das aguas poz
termo ao trabalho, Assim, esses depositos
lambiam certas jazidas de ouro denominadas
metamorphicas de contacto. .

(Dos Annaes da Escola de Minas de Ouro
Peeto).

.4 •
A Reme Scienliflque publicou a seguinte

.statistica da marinha mercante dos prin-
:ipaes paize3, no anuo passadio

	

Vapores Navios	 Tone.

	

de vela	 ladas

9.803 10.453 10.0E5.670

	

8.054 12.836	 5.834.012

	

1.360	 5.355	 1 432.901

	

1.545

•	

l.02.43()

	

755	 1.120	 1 107.020

	

1.445	 3.997	 1.034 458

	

4a5	 5.2:5	 1.01,3.837

	

745 2.203	 833 819

	

95-) 2.035	 625.733

	

440	 430.993

	

268

•	

338.48

	

311	 329.435
Pelo canal -a Suez transitaram 3.593 na-

vios, dos quites 2.595 inglezes, 333 allemães,
221 francezes, 202 hollartdezes.

A prodttcção de vinho foi, no anno pas-
sado, a seguinte, em varios paizes:

f-'

França 	 48.048.188
Italia 	 32.503.000
Ilespanha 	 16.900.000
Argalha 	   	 6.905.000
P flana! 	 3.900.090
Austria 	 3.100.000

2.805.000
Rotimania.	 . 	 2.593.000
APeinanha 	 2.150.000
Russia 	 2.100.000

E na America:
Chile 	 2.500.000
Argentina 	 1.50).000
Estados-Unidos 	 1.400.000
13razil 	 225.000
Para 	  	 98.000
Uruguay . 	  92.000
Bolivia 	 23.000
Mexico 	 18.000

-

Os japonent °acataram a cultura do al-
go:lão na Caréa, com as sarnentos amorica-
iras da upland, que já tem pio luzido o duplo
do que ordinariamente rende nos Estado3
Unidos.

A Corean Cotton Company já obteve em 175
acros colheitas do 50.003 libras do algodão
na Coréia O ministerio da agricultura do
Japão julga que COM 03 175.003 acres do
terras, que podem ser explorados nessa cul-
tura, conseguir-se-hão produzir 101.0)0 far-
dos, o que °vivai° á metade de algodão
actualmente importado.

-
O preço do cobre vae sempre em auginen-

to apezar de crescer de anno a anuo a pro-
ducção ; actualmente a cotação é de 111
por tonelada, quando, de 1895 a 1897 foi de
£46 ; do 1900 a 1902 de 65 ; de 1902 a 1906
de 80.

A producção, entretanto, dobrou em 10
annos

Tonelada.
1800 	 	 260.003
1895 	 	 334.000
1900 	 	 463.000
1905 	 	 711.009

tade do cobro consumido no mundo: em 1904,
Os Estados-Unidos produzem mais de me-

sobre o total do 651.000 toneladas, concor-
reram com 367.772 toneladas.

-
A producção do cacá,o, no anno passado,

foi :

S. Thomé 	
Equador 	
Balda 	
Trindade 	
Ceylã.o . 	
Jaca 	
Surinam . 	

114 Toneladas
20.532
20.300
17.632
10.139
2.364
1.426
1.407

_ Faltam as estatisticas .do Venezuela, - Hai-
ti; republica DOminican a á Guayaquil.

A proluéção mundial do petroleo, lambem
no anno passado, foi:

Toneladas

Esta los Unidos 	 17.24S.030
Russia 	   7.248.0o0
Inchas Holland ezas . 	 1.210.000
Galicia 	 760.000
Roumania	 	 887.010
mOias Inglcza,s 	 4.5.000
Outros paizes 	 350.000

28.158.000

Em 1905 o total IV de 27.859.003 toneladas

NOTICIARIO
Correio - Esta repartiçãó (expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:	 •
Pela Parahyba, para Victoria o mais

portos do norte, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as 9 1/2 e ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Itaperuna, para os portos do sul,
recebendo impressas até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até às 3 1/2, di
com porte duplo até á 4 e objetos para
registrar até ás 2.

Pelo Florianopolis, para Santos, mais
p irtos do sul, Rio da Prata, Matto Grosso o
Paraguay, recebendo impressos ata as 10
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 11 o objectos para
registrar até ás 9.

Polo frayle Bank, para Ratterdam, roce-.
bondo imprassm at as 9 horas da manhã o
cartas para o exterior ate tis 10.	 •

Pelo Santa Crus, para Santos o Macio do.
Rio Grand do Sul, recebendo impressm ata
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 l/ da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para ragistrar até ás 11 da'
manhã.

Pelo Ravena, para Tenerife e Genová.,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3 o objectos
para registrar até á 1.

Pelo Miguel Galfars, para Vigi:), Leixões;
Cadiz, Malaga, Valoncia e Barcelona, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarda,
cartas para o exterior até ás 2 e objecto
para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:	 -
Pelo Rhaetia, para Bahia, Madeira e

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas pari o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até as 10 o objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.
. Pelo Muquy, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Caravellas o Aracajd, recebendo im-
pressas até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porto duplo até ás 6.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utels, até
ás 2 1/2 da tarde,
- Recebimento de encommenda..1 para

Portugal, Açores o Madoira,i1b3 mesmos dias,
das 8 horas da manhã £3 5 da tarde, até .
vespera da partida dos paquetes que se desti•
nareM a Lisboa, exceptuando os da Com-.
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
Lambem 110.3 meninos diao, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde. "

Inglaterra.. , .
Estados-Unidos
Noruega 	
Allemanha... 	
França 	
Japão 	
Italia

Suada 	
Hespanha.....
Hollanda 	
Austria 	



CéoVentos

Pheoornenos diversas
NuvensFracçãoDirecção

-

e. h.	 in 	 758.4 224 14.3 '71 0.0
4h. m 	 758.4 21.5 15.0 78 1.0
7h. m 	 759.1 20.2 14 8 85 1.6

10 h. in 	 760.1 22.0 15.2 77 1.4
1 h.	 t 	 758.2 21.8 15.8 82 6.3
4 h. t 	 757.3 21.7 15.8 82 5.0
7 h.	 	 757.6 21.6 15.1 78 2.6

10 h.	 	 757.9 21.0 14.8 80 0.0

Médlas 	•
758.38 21.53 15.10 79.1 2.2

Calm0
SSW
SE

SE
SE

Calmo

1.0
1.0
1.0
0.9
1.0
0.7
0.6
0.8

CK . KN
CK. KN
CK.

K. KN
CE. K. KN
CK. KN
C. Cl{
C. CK

0.9

Flove
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Observatorio do Rio do armoiro-Boletim ineteorologico-Dia 19 do julho do 1907.

Temperatura: maxirna. 22.4, á 1 n. 151; minima. 19.7, Z187 , S. 114 M. -Evaporação em 24 horas, 3.4.-Ozone: a- ir. nr.,0, 817 lis. n. 1.-Churi
cabida: ás 7 lis. da manhã, gottas ; ás 7 da noite, 0.00.-. Total em 24 horas, gottas,-Horas de insolação, 2 h. 00.

Observatorio do Rio de aanniro-Botatim meteoro' 3,:ino- Dia 2) de julho do 1907,

-•-	 -
45
CO

m
14 CO

1:l'g

1,o
Po

m.

ml•.....?
CO

7.-

Ventos CISO

_..... .. .

Horas

-

o
Moi

...t,

g,
ei

CC1

CO Ne
Lm ba

17i'4Io u

0
mo
ooe
Cl

t! e.

Fe

u-oo-o.-
g
=

 0•coo..ts.-uo
71.)
>

Direcção
o
ao
C>c.)o1...

Ne

Nuvens
Phenomenoo diversos

v
n

i h. m 	 757.0 20.4 14.5 81 0.0 Cahno 0.7 C. CK
4 h. m 	 756.2 19.4 15.2 90 4.0 N .0.7 C. CK
7 h. m 	 756 8 18.2 14.2 96 3.6 NV/ 1.0 == denso

10 h. m 	 757.4 20.6 15.4 85 2.5 NNW 0.3 C. CE
1	 h.	 t.... 	 755.7 27.3 14.6 55 5.9 INNV 0.4 C. Cl{
4 h. t 	 755.4 30.0 13.7 43 4.0 KV/ 0.3 C. cK
7 h. t 	 756.4 27.5 14.3 53 3.3 IVNSV 0.3 CK EE rm
(0 h. O 	 758.1 24.3 16.0 71 4.8 NNV 0.4 C: EE EE

Médias 	 756.63 23.46 14.83 71,41 3.5 0,5

Temporatnra: knaxima. ás 2 1/2 ás. T, 30.2; minima, ás 73/4 hs. 11,18.0.- Evaporação em 24 horas, 2.8.-Ozono: ás 7 lia. tu. 1, ás 7 ha. e., 0.-+Horas de insolação, 7 ha. 52 m. 12 e.

ObRervatorio do Rio de .Tn,noi •o-Boletim metoorologleo-Dia 21 de julho de 1907.
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Direcção

o
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"0.•
tr.

Nuvens
PhenOlnenOS diverso,

1 13. m 	 758.9 23.2 15.2 72 0.0

MMielmmed

- 0.6 CK__.4 h. in 	 759 7 22.8 19.0 93 3.1 WNW 0.9 CE. EN
7 h. m 	 761.4 21.9 16.4 84 1.3 WSW 1.0 CK. EM :..=..s10 h. m 	
1 h. t 	

762 5
7(2.0

21.4
21.2

17.4
16 3

93
87

1.0
5.6

NNW
SE

1.n
1.0

KN. N
N. KN

. Gi.uviscog
, huviscos.4 h. t 	

7 h. t 	
762.1
761.9

19.2
19.5

15.3
14.6

92
87

6.7
5.3

SE
SE

1.0
1.0

KN. N
N. KN

.	 •
•10 h. e 	 763.5 19.1 14.9 90 4.2 SE 1.0 N. KN é	 ib

le OIMMIMEM

Médias 	 761.50 21.04 16.14 87.3 3.4 0.9
=.,

Temperatura maxima, á 1 h. JI, 23.2; minima, ás 6 lis. I`, 18.5.- Evaporação em 24 lis., 2.9.-• Ozone ás 7 hs. m., 0; ás 7 hs. 	 Chall•ahida : se 7 horas da manhã, 0.00; ás 7 horas da noite, 6 m / a1 .22.-Tota1 em 24 horas, Grnirn.n.
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Directoria. de Motoor01~zst, .1. 11arlralm-Renartição da Carta 1s13.ritinla - Serviço motoorologim nkcjonal-
&momo moteorologico e Magnettoo do dia 22 do julho de 1907 (segunda-feira).
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11.	 ..

13....
14..	 .
15....
18....

18....
19	 ...
20....
21....
22....
23....
24....

763.24
761 12
762 86
762.55
762.65
762.63
762.93
183 v3
163.51
763.13
103.12
762.51
761.74
760.84
760 69
760.72
760.3/
760 92
161.32
761 9621.0
762.21
762 38
762.41
762.39

18.6
18 5
ts.7
18.8
18 8
19.0
19.0
19 8
20.5
21.6
21.9
22.0
22.2
22.2
22.0
22.0
22.0
21.6
21.2

21.0
20.6
20.4
20.2

14.50
14.56
14.44190.0
14.38
14.38
14.41
13.95
14.25
14.63
14:15
14.57
14.83
15.03
15.35
15.63
15.15
15.31
15.40
15 64
15.44
15.77
15.69
15.49
15.01

91.0 ENE
92.0 NE

E
89.0 NNE
89.0 NNE
88.0 N
8N.5 NNE
83.0 ESE
81.5 ESE
77.0 ESE
75.0 ESE
15.2 ESE
'75.4 ESS
77.6 SsE
79.7 SS1C
77.4 ssE
87.0 SSE
80 4 SE
83 4 Calma
83.2 SE
85.4 Calma
87.0 Calma
87.0 Calma
89.0 SSW

2
2
2
2
2
2
2
2
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4
5
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3
2
0
4
0
0
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Encoberto
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Bom
Bom
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Encoberto
Encoberto
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Nevoeiro tenne baixo
Nevoeiro teuue baixo
Nevoeiro tonna baixo
Nevoeiro tonna baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tune baixo
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e*

Nevoeiro tema baixo
•	 •

Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevc.ciro tenni) baixo
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RESULTADOS MAONETICOS DA E9TA0.0 CENTRAL

Declinação do dia 22 -7 - 07 = 90 07' 50" MV

&colo do Meteorologia, 23 de julho de 1907- Observações meteorologioaa simultaueas a O h. m. do Oreenwicli (9 hs. 07 me, 11.4. 1.11. do Rio)
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mim o mim o mim zuhn
Belém 	 5. Paulo	 .. 	 	 767.64 1 .4.5 42.06 19.15
S. Luiz 	 - - - 27.25 Santos 	 766.68 20.0 14.94 19.45
Parnahyba 	 -. - - 28.75 Paranaguá 	 707.09 15.0 11.34 20.10
Fortaleza 	 Curityha 	 ,.
Natal 	  	 766,00 22.6 19.18 24.50 Guarapuava 	 763.47 15.0 42.09 17.10
Parahyha 	 - - - 21.05 Marimbo 	
Recife 	 767.08 22.8 18.48 24.0 Posadas (x) 	 7", 5 .0G •8.0 10.0 46.00
besoiro 	 Florianopolia 	 ";	 .25 17.1 19.0? 14.00
Mactio 	  -- •	 -- -- 23.10 Corriontes(x).	 	 .	 .30 14.0 9.25 I

Aracajá 	 .. 	 768.25 22.1 17.64 23.90 Itaqui.. 	 758 22 18.0 43.81 11.25
Ondina (Bahia) 	 767.40 25.0 16,04 22.95 Porto Alegre 	 761.56 17.5 14.11 13.00
5, Salvador 	 767.98 26.0 17.56 24.00 Santa Maria. 	   758.10 26.0 12.09 13.23
Cuyaba 	 Bagé 	  781.69 10.0 8.03 12 25
Uberaba 	 767.54 20.5 11.85 21.10 Rio Orando 	 760.18 44.1 11.85 15.10
Victoria 	 768.99 23.5 18.23 22.50 Cordoba (x) 	 , 	 . 762.50 5.0 4.49 11.00
Barbaceua 	 787.73 16.8 12.19 16.80 Rosario (x) 	   763.70 4.0 0.10 5.50
Juiz de Feira 	 769.10 19,4 13.86 19.90 Mendoza (x) 	   764.00 16.0 10.59 16.00
Campinas 	 768.94 47.7 12.65 19.05 Buenos Aires (x) 	 765.00. 10.0 6.81 9.00
Capital (Rio) 	 768.75 20.8 16.21 19.75 Montevidéo 	 750.00 12.5 8.88 9.75

Em Aracajú choveu e chuviscou na noite de hontem o pela madrugada de /100.
Em 8. Salvador choveu a intervallos na tarde do hontem.

- •	 -
Probabilidades na Capital até amanhã ao moio-dia : Tempo bom, Vento8 glormaes,
NOTA-As observações com este eignal (x) do de hontenl.



Observações feitas uma voz
em 24 horas

Metebros Nebulosidade
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' Directoria cie Meteorologia da Marinha. lloTmutição da Carta Maritinla -Serviço Motcorologico Nacional-,
Return° nocteorologico o inagnotico do dia do 23 julho do 1907 (terta-feira).

Es11ção
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13...
14 	

o 15_
16 	
17 	
18 „

Floras

20....

22....
23....
24....

19....

a..

mimI O

762.18 20.1
761.80¡20.1
761.61 20.1
7•1.37.20.1
760.85 2(1.0
761.16 21.0
761.31 19.7
:61.71,20.0
761.91 20.8
762.20 21.4
161.81 22.1
761:29 22.7
760.71 22.8
-.6 .17 23.8
759 7, 1 28.5
759.78 23.4
760.'.,0 23.0
760.00122.8
760.29,22.8
760.60,22,5
760.87122 O
761.09,21.5
761 12,21.4
760.09,21.1

1

O

mim 0/.

15.8:7 91.0 1 =EB

15.83 91.0 ESE 2	 -- nn• •••• nn•

15.83 91.0 EsE 2 ,	- •••• ame

15.83 , 91.0 ESE 1 ! 	-- nn•

15.73 . 91.0 ESE 1 •••• •••• WM

15.73 91.0 E 3	 Encoberto Nevoeiro f enue GO 10 n•• ••n

15.77,92.0 ENE 2	 Encoberto Nevoeiro tenue •••• 10 - •••n =ffi =EM

15.73 91.0 NNE 1	 Bom Nevoeiro tenue baixo 8 - a•e• =MI

16.21189.0 ESE Bom Nevoeiro tenue baixo K. CIC 2 - ••n

16.70 88.1 NE 2	 Bom Nevoeiro LOOSIO 2 - ••n

10.62 84.0 NE 2	 Bom Nevoeiro Immo baixo 1 -
1:30

n••

16.93 82.7 NE 2 Bom Nevoeiro tenuo baixo dc . C 2 - ••• WM

17.04 ; 82.8 SE 3 Bom - 2 - •••• Welb

1 4:1 .77177.0 SSE 4 Bom Nevoeiro Centto baixo - 5 - 1.W

1.7.32 , 80.7 SSE 5 Bom CK.K 2 - =Ma

17.26 80.0 8 5 Bom 2 - WM

11.63 84.2 SSE 5 Bom •	 • 2 - .1~0

17.3.4 84.0 •SE 4 Claro •	 • •	 • o - ••••

17 39 , 84.0 SE 2 Claro O - -
17.75 88.0 ESE
17.19 87.6 SSW

1
8

Muito bom
Bom. Nevoeiro teimo baixo

nO•

•	 •
o
O

••n ME.

8.19
17.15 90.0 :,SW 2 Bom Nevoeiro tenue baixo O
17.04
16.71

90.0 S
90.0 S

2
2

Bom Nevoeiro tenuo baixo •	 •
nem

O 25.8 19.0 ••••

GEMI

ar'

RESULTADOS WAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

(Declinação do dia 23 - 7 -07) = 9 0 06' 50" NW

Inclinação = - 130 .786 (extremo norte para cima)

Noção de Meteorologia, t4 de julho de 1907 - Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greensvich (9 hs. 07 M. a. t. m. do Rio
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m/in o mini o mim o mini o
Belém 	  764.72 250	 . 21.11 20.50 S. Paulo 	 767.62 15.4 10.23 19.90
S. Luiz 	  	 - - - 22.25 Santos 	 761.58 23.1 15.13 20.00
Parnahyba 	  

. -
- 28.00 Parana g uá 	   734.99 19.0 9.57 12.72

Forteleza 	 765.59 20.9 16.89 20.35 Curityba 	 • 768.46 15.4 9.71 14.97
Natal 	 762.00 27,8 23.90 24.00 Guarapuava 	 755.73 15.4 8.40 17.10
Parabyba 	   -

- -
22.00 Asuncion 	

Recife 	 767.64 24.6 18.42 23.05 Posadas (x) 	  .. 781.10 20.0 12.59 17.50
Mazeiro 	 766.16 23.8 10.57 45.80 Florianopolis 	  	 	 . 703.05 18.5 13.55 17.24
Maceió 	   	 - - 25.00 Corrientes (x) 	 757.90 10.0 1 17.50
&racajú 	 '768.55 24.9 17.55 24.00 Itaqui 	 758.99 18.0 12.92 21.70
Ondina (Bailia, 	 767.30 25.5 17.36 23.85 Porto Alegre 	 702.21 19.8 15.86 18.25
S. Salvador 	  768.48 23.7 18.77 24.40 Santa Maria 	 759.88 20.0 13.34 17.75
Ouyabá 	 ,. Baga 	  .. 761.05 . 16.0 . 12.79 17.00
Uberaba 	 768.90 20.0 10.92 21.20 Rio Grande 	 762.38 14.7 11.62 16.60
Victoria 	 . 	 765.89 25.2 18.78 23.40 Cordoba (x) 	 .• • 1 21,0 7.65 16.00
sa a r 13 a c e n a 	 768.90 143.6 12.57 15.85 Rosario (x) 	 755.00 13.0 . 11.16 12.50
Jtliz	 de Fára 	 771.00 18.0 12.37 15.60 Mendoza 	 ...

768.39 18.9 12.07 1 Buenos Aires (x) 	 755.00 14.0 10.50 13.50.1iiklinpinas 	
'pitai (Rio) 	 767.94 20.8 16.90 21.50 Montevideo 	 763.00 9.5. 7.72 13.55

......

Em ?araisaguá bouvo nevoeiro denso na manhã de hoje.
Em Guarapuava houve orvalho abundante na manhã de hoje.

Co

- •
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos do Norte.
No'i4- As observações com este signal (x) são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS
N.

Certifico que a marco. pertencente a Car-
los Gomas & Comp., registrada na Junta
Commercial do Pará, sob n. 17, foi danosa
tada nesta junta ein 11 de julho do corrente
armo, com o Diari) Official do Pará em que
foi publicada. —Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 17 de )ultio de
1937.-1/orlaria de Campos, ofilcial maior.
(Estavam collocadas duas estampiIh is do
valor total do l.100, devidamente inutili-
zadas o a margem o carimbo da Junta Com-
morei d.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 23 do
julho de 19 )7 	

Idem do dia 24
Ê. I, papel..	 220 . 044,5862
Em ouro.... 174:322063

Sn igual período do 1906

RPCRORDORIA DO RIO DRIANEIRO

Renda do dia 24 de jukho de 1907

Interior 	 	  ...

Consumo
Fumo ..... 	 3 :30a003
Bebidas 	 	 2:17I•C 100
Phosphoros .. •	 1:0 O 100
Calçado 	 	 2:30 ;$1100
Perfumarias 	 	 318a000
aspecialidades

pliarmaceu-
tieas 	 	 334000

Vinagre 	 	 80-400
Conservas 	 	 1 :250ao00
Chapéos 	 	 1:51000
Tecidos ..... 	 	 3:00( a00
Bengalas 	 	 2 )00
Registro. 	 	 650$0a0

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applieação espa-

dai 	

retal 	 .	 103:586a342
Renda dos dias 1 a 23 dejulho 1.610:27$800

1.743:914a142
Em igual periodo do 1906... 1.491:593a568

EDITAR E AVISOS
Internato do Gl-yiunamio

Nacional
CONCURRENCIA

Tendo o consolo deste estabelecimento
ann . illado a cancurroneia para a lavagem de
roupas doe alumnos e da cópia de ordem do
Sr. Dr. director presidente do referido con-
selho, faço sciente ás pessoas interessadas
que, desta data até o dia 2(1 do corrente, na
secretaria deste estabelecimento recebam se
propostas para este serviço, dando-se todos
os eaclareci:nentos necessarios.

O contractanto deste serviço apresentara
fiador idoneo que se responsabilizo pela ex-

ocução ou depositará no Thesouro Federal a
quantia que for arbitrada para esse fim.

As propostas serão dirigidas em carta
fechada e em duplicata, sendo urna estam-
pilhada, ao abaixo asisignado, e abertas pe-
rante os proponentes. na socretaria deste
internato, no dia 26 do corrente, ás 10 horas
da manhã.

Os propanentos depositarão nesta secre-
taria a quantia de eincoenta mil réis
(50a030), para garantia da assignatura do
contracto.

Internato do Gymnaslo Nacional, 18 de ju--
lho do 1907,-0 escrivão, Salcithiel F. Gon-
çalves.	 (•

LEcoia Correccional Quinze
de Novorabro

Do ordem do Si'. (lirector, faço publico
que, a partir desta data ate 29 do correate,
á 1 hara da tarde, serão recebidas propostas
para a mudança desta escola, da rua São
Christovão n. 168, para a fazenda da Bica,
estação Dr. Frontin.

As referidas propostas, que serão abertas
e lidas no dia e hora acima marcados, em
presença dos Srs. cmcurrentes, deverão sar
enviadas a esta secretaria em enveloppes
fechados e lacradas, sem emendas nein ra-
suras, curados em ires vias, com a decla-
ração do preço em algarismos e por extenso
e do prazo maximo peio qual se obriga o
proponente a effectuar toda a mudança,
praz ) que só poderá ser prorogado, si iar
de conveniencia para o serviço, a juizo da
administração da escola.

Deverão tambem os Srs. coneurrentes de-
clarar cru suas propostas que assumem o
co aprumara) de, no caso de se verificar
da rano produzido em algum movei, utensi-
lio ou outro qualquer objecto que f)r mu-
dado, concertal-o ou substituil-o, conforme
o estado em que ficar, pois si o não fizer a
administração ficará no direito do mandar
fazei-o, por sna conta.

Para garantia e fiel execução do seu con-
tracto, o concurrente que for preferido, de-
positará no afta da escola a quantia de a00a
que lhe será restituida logo depois do levada
a atreita toda a mudança e verificadoquo
foram cumpridas todas as clausulas do refe-
rido contracto.

Secretaria da Escola Corroccional Quinze
de Novembro, 22 de julho de 1907. O es-
cripturario, Rodolpho Casimiro do Couto.

Directoria Geral do Sande
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANIT,_RIO

Foi intimado a satisfazsr nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa, que
lhe foi imposta, ou, fiado esse prazo, se ver
processar do accardo com o regulamento
sanitario:

Pela 5° Delegacia de Saude
Antonio Pinto Cardoso, residente á rua

Visconde da Gavea n. 34, multado em 230$,
por ter alugado commodos do predio n. 117,
• rua Senador Pompeu, sem licença da
mesma delegacia de Batida, infringindo o
para.grapho unieo tettra.s a e b do art. 87 do
mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 25 do julho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, faço publico que a amostra
de vermouth, apresentada ao Laboratorio
Nacional de Analyses, com requerimento dos
Srs. Tamaselli, Raul Seara & Corap„ datado
do 23 do maio do corrente armo, foi julgada

nociva á san le publica, pelo que ficam pre-
venidos os interessada( que, de acaorilo e)m
o disposto nas leis saudarias vigentes, é tar-
minanternente protribida, a veada desse pro-
dueto, que será appraaien(lid e destruido
pela autoridade sanitaria, serrar os infra-
ctores punidos ema as penas da lei:

Foram aprasantadas dum garrafas, que
trazem retal) impressa com os seauintes di-
zeres: C. Cliazalettes & Co up.—Verinouta-
Stabelitueata collegao-Toritio-Via Sacela 2)
Italv.

Na : manada amostra de vermouth, carn
14,6410 de ala)al, e tu volume, a analyso re-
velou a existeacia de abanam, (ino é noci-
vo á sa.ude.

Socretaria da Directoria Geral de Saud()
Publica, 2:3 de junto de i907.

O secretaria—Da. J. Peciroso

6.7C8:415$915

3N:367$:325
_

7. l(2;78324')
- -
5.361:1764372

• 77:507$6j2

16:036t400

7:584483
160000

2:29-4857

(•

Da orlem do Sr. Dr. diractar pr a? do
Sautle Publica, transcrevo ah ,iro a lista dos
productos approhendidos pe a co:nmis.saa de
fiscaliza raio da geados alimenticio3 e que,
ali ilysados no Labara.torio N icioaal de Ana-
lyses, não foram consideradas nocivos á
mude publica:

Resulta lo das ana l y;es procedidas nos pro-
dutos apprehondidos na Pa lmai dos Srs.
l)Trso & F. alerola á rui Benelieto Ilyppa-
dito n. 18.

Lar.uha—A analysa não revelan a exis-
tenda ao substancias nocivas.

Aletria.—A aualysa não revelou a existen-
ciamdaeeasruir bureainajono—cAivaus.naly.;0 não revelou

a existencia de sabstandas no :ivas.
Macarrão amarela).— A anatyso no raa

velou a existencia de sub,staliciaa nocivas. •
Macarrão waren).— a an lyae raia reve-

lou a existencia de substanc as noch, as.
Macarrão branco.—A analy-e não revelou

a existencia de subatancias nocivas.
Lazainha.— A analyso não revelou a exis-

tencia de snbstancias nocivas.
Aletria.—A a.nalyso não revelou a exist2n-

cia do substancia; nocivas.
Na fabrica dos Srs. V. Pietrapesa & Comp.

á rua dos Invalidas n. 58:
Confeitos doeu' amarella.—A analyse não

revelou aapresença de substancias DUMA.
Maca.rrao.—A analyse não revelou a pre-

sença de substancias nociva.
Lazanha.—A analyse não revelou a pre-

sença de substancias nocivas.
Alétria.— A analyee não revelou a pre-

sença de substancias nocivas.
Materia corante.—A analyse demonstrou

que a referida amestra é de açafrão redu-
zido a pá.

Na fabrica dos Srs. Bora] & Comp., á rua
S. Leopoldo n. 6.

Macarrão branco—A analyse não revelou
a presonça de substaneias nocivas.

Ma-arrão branco—A analssa não revelou
a presença de susta.neia,s nocivas.

Lazanlia—A analysa não revelou a pre-
sença de substancias nocivas.

Aletria—a. analyse não revelou a pres2nça
de suasta.nelas nocivas.

Macarrão amarello—A analyse não re.
velou a presença do substancias nocivas.

Na fabrica. do Sr. Antonio Pereira da
Silva, á rua do Lavradio n. 186 (casa n. 10:
- Confeitos de côr amarellá—A analyse no
revelou a presença do substarsetas nociva .

Confeitos de c& verde—A at alyso não r
velou a presença de substancias nocivas.

Confeitos de côr vermelha (formi. de re-
logio)—A analysè não revelou a presença (10
substaaelas nocivas:

Confeitos de côr vermelha (forma ole
rosca)-4 analyse não reve/ou a proo-eina çlp
substancias nocivas.
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Confeitos do côr amarella. (forma de vio-
ljno)—A analys • não revelou a presença do
substancias laxavas.

Confeitos de eôr vermelba (forma de aba-
caxi)—A analy e Dão revelou a presença, de
ubstancias nocivas.
Na fabrica do Sr. Ribeiro Soares, á rua

Frei Caneca n.
Macarrão branco — A analyse revelou a

ausencia de su stancias nocivas.
Aletria—A analyse não revelou a presença

de substancias nocivas.
Macarrão amarello — A analyse não re-

velou a presença de substancias nocivas.
Lazanha—A analyse não revelou a pre-

sença de substancias nocivas.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 23 de julho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedrose.	 (•

Directoria cias Doadas 11-3 n-
beieus do Thesouro Federal

^

Imprensa Nacional
CONCURP.ENCIA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
lieo, para conhecimento dos interessados,que, por ter sido annullada a concurrencia
ealizada em virtude do edital de 21 de

maio ultimo, para o fornecimento de mate-
tial e objectos do expediente, durante o
20 semestre de 1907, ach t-se aberta nova
éoncurrencia na secretaria deste estabeleci-
bento, onde, diariamente, das 10 ás 3 horas,
erão prestados os esclarecimentos de que
recisarem, e fornecidas as relações im-
ressas, a contar da presente data até 25

do corTente.
As propostas deverão ser apresentadas

ena duplicata, em enveloppes fechados, de-
-Çidamente estampilhadas as primeiras vias,

I
atadas e assignadas, até o dia acima indi-
do, ã 1 hora da tardo, em que serão as

inesmas abertas em presença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co-
nhecimento do deposito do 200$, prévia-
mente feito na thesouraria deste estabele-
cimento, mediaate guia expedida por esta
secção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
çumento em que provem estar quites com
a Fazenda Steknicipal, bem assim ter pago
o imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
waterial que constituir seu ramo de oom-
morei°, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.
, O proponente que, uma vez accoita a sua
proposta (no todõ ou ela parte), não assi-

goar o contracto dentro do prazo de oito
dias, depois de approvado pelo Thesouro
Federal, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta secção, antes da assigna-
tura do contracto, a quantia de :500, 4, para
garantir o fiel cumprimento de suas clau-
sulas.

Os proponentes deverão observar rigoro-
samente as unidades indicadas nas relações
impressas, sob pena de não serem tornados
em consideração os preços offerecidos para
03 artigos em que se afastarem das respe-
ctivas unida les.

O contracto assignado perdurará emquanto
não fôr rJalizada nova coneurrencia para o
semestre seguinte, e esta devidamente
approvada.

Secção Central, 16 de julho de 1907.-
O chefe de secção, T. S. do PWar	 (•

Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa,

em sessão de 8 do corrente rnez, determinou
o recolhimento das notas do Thesouro Fe-
deral de 5$ da 10a estampa e de 100$ da
8' estampa (fabricadas na Inglaterra), fi-
cando marcado o dia 30 de setembro do
co.Tente anno para terminação do prazo do
recolhimento sem desconto.

Caixa de Amortização,10 de julho de 1907.
— O director, 3/, C. de Leão.	 (•

Faço publico que a Junta Administrativa,
em sessão de 8 do corrente moz, determinou
o recolhimento das notas do Thesouro Fe-
deral do 5$ da 10a estampa e do 100$ da
8a estampa (fabricadas na Inglaterra), fi-
cando marcado o dia 36 de setembro do
corrente animo, para terminação do prazo
de recolhimento sem desconto.

Caixa de Amortização, 10 de julho
1907.-0 inspector,	 C. de Leão.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ê intimado o Sr. Can-

dido Januario Montenegro, ex-telegrapliista
de l a classe, na conformidade do art. 195 do
decreto n. 2.409, de 23 de dozembro do 1896,
para allegar o que for a bem do seu direito,
em relação ao alcanco de 5:197$280. veri-
ficado pela tomada de suas contas, relativa-
mente ao penedo do 8 do agosto de 1899 a
15 do abril do 1903, produzir documentos,
constituir procurador na séde do tribunal
ou declarar domicilio para o eirado do ser
nane notificado das decisões proferidas, sob
pena do ser considerado revel.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 22 de julho de 1907.-0 sub-director,
L. I?. Rosado.	 (.

ran d ega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 25

Pela Inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazens abaixo mencionados, no dia 25 de
julho do 1907, ao meio dia, se hão de arre-
matar, livres do direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 14

Lote n. 1
LC: 1 caixa n. 7.108, contendo machinas

de costura, pesando bruto 126 Mios e li-
quido legal 114 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Rhaetia, descarregada em 9 de
agosto do 1906.

Lote n. 2

P-6051 (em um losango) 11 —: 2 caixas
mis. 3 e 4, contendo oaveloppes, pesando
bruto 512 halos e liquido legal 461 Mios.
vindas de Hamleirgo no vapor Rhaetia, des-
carregadas em 10 de agosto de 1006.

Lote n. 3

• RAN-227: 1 barrica n. 8.243, coatendo
peças de louça n. 3, para serviço de mesa.
pesando bruto 614 kitos e liquido legal 400
Mios;

lem: 1 dita n. 8.244, contendo peças de
louça n. I, para serviço de mesa, pesando
bruto 513 kilos e liquido legal 353 kilos;
vindas de Hamburgo no vapor Rhaelát, des-
carregadas em 10 de agosto de 1906.

Lote n. 4
SM: 1 caixa n. 1.793, contendo ca-,

chimbos do barro, pesando liquido 78 kilos
vinda de Genova no vapor Cilia di Geneva,
descarregada em 17 de agosto do 19)6.

Lote n. 5
ALF: 2 fardos os. 20 e 21, contendo

papel ordinario proprio para embrulho, pe-
sando bruto 632 kilos e liquido legal 620
kilos, vindos de Hamburgo no vapor 11/metia,
descarregados em 11 do agosto de 1996.

Lote n. 6
CTB: 24 fardos mis. 513 a 533, contendo

papelão, pesando bruto 6.380 kilos, o li-
quido legal 6.253 kilos, vindos de Ilamburgo
no vapor li/metia, descarregados em 7 de
agosto de 1906.

Lote o, 7

Sem marca: 36 garrafas som numero,
com cerveja com muni, pesando bruto com
as garrafas 46 kilos, vindas de Hamburgo
no vapor Bonn, descarregadas em 22 de
agosto de 1906.

Lote n. 8

GO: 1 caixa n. 16.049, contendo uma pren
sa não classificada; lapis para desenho, pe.
sando bruto 600 grammas; esfuminho para
desenho, pesando bruto 900 gram mas; tachas
de ferro simples,pesando bruto 700 grammas;
obras de louças n.1, pesando liquido 13 kilos;
pós para dourar, pesando bruto 1 kilo;
nankim, pesando bruto 700 grammas; tinta
fina preparada a oleo, pesando bruto 400
grammas; tinta em páos para desenho, pe-
sando bruto 150 grammas; tinta liquida para
escrever, pesando bruto 400 grammas; obras
não classificadas de celluloide, posando bruto
600 grarnmas; tintas para desenho o perten-
ces em caixinhas, posando bruto 12 kilos;
vernizes não especificados,pesando bruto 400
grammas; penceis redondos para traços, pe-
sando bruto 5 kilos,vinda do 'Javre no vapor
C19a0rool.ina, descarregada em 18 de agosto de

GO: 1 barril sem numero, vaslu ;
L—C—P—M: 2 ditos sem numero, idem;
MVC: 1 dito sem numero, idem ;
RTB: 1 dito sem numero, idem;
SRC: 1 dito sem numero, idem;
Thomé & Comp. : 1 dito sem numero,

idem; vindos do [lavro no vapor Carolina,
descarregados em 24 de agosto do 1906.

Lote n.

PAC—P: 1 caixa n. 107, contendo
pesando bruto 139 kilos e liquido legal 126
kilos, vinda de Southampton no vapor Da-
nube, descarregada em 13 de setembro
do 19C6.

Lote n. 10

BFC: 1 caixa n. 16.000/p, contendo /ençog
de tecido não espacificado de algodão, pe-
sando liquido 17 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor San Nicolas, descarregada em
do setembro do 1906.

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE ACCRES-
MOS r E ACCRESCIDOS AOS DE MARINHAS SITO
Á RUA DO BARRO DO AMAZONAS, DESMEM-
BRADO DO DE N. 159, ONDE SE ACHA O
PREDIO N. 27, REQUERIDO A ESTE MINIS
TEMO POR JOSÉ MANOEL DA SILVA, EM TER-
RENOS DE QUE JÁ É FOREIRO Á CITADA RUA
BARÃO DO AMAZONAS N. 27, EM NITHEROY.

Por esta directoria se declara que tendo
sido requerido o alludido aforamento são
'Convidados a comparecer nesta directoria
todos os interessados no mesmo para apre-
sentar as reclarna0es que tiverem a fazer,
devidamente documentada, contrarias ao

esmo aforamento, dentro do prazo do 30
ias, contados da data do presente edital,

• óra do qual não será attendida reclamação
alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 23 do
julho de 1907.— A. T. Cardoso de Menezes
e Soem, director interino.

do
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Lois n. II
- 11RO: 1 cota n. 9.706, COntent10 parai em
tiras para forrar salas, p04on o bruto 298
kilos o liquido legal 209 kilof • voltai, de
Hamburgo no vapor San Nicolas, doar:arro-
gada. cm 29 de setembro de 1906.

Lote ;•.,
'ETB-934: 1 barrica n. 283, contando pra

ças de louça o. 1 para serviço do meoa,
pesando bruto 390 kilos e liquido toga! 425
kilos, viu la de Hamburgo no vapor R e N.-
colas, descarregada em 24 do setombro do
19tid.

Lote n. 13
AMC: 2 barris fana flumens, vadios;
CTC: 2 ditos idem, idem;
,MAC: 1 dito idem, idem;
JFC: 3 ditos idem, idem ;
MJC: 14 ditos idem. idem;
S marca: 1 dito idem, alem ; ao todo

23 barris vasios, vindos do Porto na lacta

AMUEM DR AMOSTRAS

Lote 91. 1
4 volumes mem numero contendo bolsas

couro com preparos, pesando 49 kilos. v
de Southampton no vapor Clyde, desoorre.
gados em 8 de abril de 1907.

Lote n. 2
W—V—OP-239 (era um losango):—T—C

1 pacote sem numero, contendo gacheta de
borracha, pesando um kilo ; parafuso, de
ferro não especificados, pesando 5 kilos ;
vindo de Liverpool no vapeo Missiono.

Wesphalen & Picas: 3 encapados na. 17 a
19, contendo estampas nã'o elas:Aficadas, pe-
sando bruto 26 Iodos, vindos de Hamburgo
no vapor Tijuco, descarregados em 18 3 do
agosto de 1936.

Lote 9. 3
Icon Candelori: 1 pacote Rein numero,

contendo roupa não especificado de casOnira
do lã dobrada, posando liquido 2 kiias;
6 pares de meias d.e algodão não espeeitla
cadas, curtas de mais do 20 eentimeros,
vindo de Bremen no vapor Salte, descarre-
gado em 6 de agosto de 1906.

n. 4
. Wilson Sons & Comp.: 1 pacote e-m nu-

mero contendo obras impressas de uma se
dna pesando 3 kilos, vindo de Liverpood no
vapor Cedido, descarregado em 22 de agosto
de 1906.

Lote n. 5
.TV . I pacote n. 2, contendo tecido não

ospecitleado de seda e algodão em partem
iguaes, pesando liquido 3.500 grarnmas,
vindo de Hambuogo no vapor Correntes,
descarrega Ao em 25 de agosto de 1906.

Lote n. 6
J. Ka'arup: 1 encapado n. 36 contendo

quadros pequenos com moldura ordinaria,
pesando 5 kilos ; estimaras não especificadas,
pesando 2.500 grammas, vindo de Ham-
burgo no vapor Rugia, descarregado em 27
de agosto de 1906.

Lote ::. 7
Dr. Edgard Guinei: 1 pacote sem numero,

contendo roupa não especiticaaa de case-
mira de lã singela, pesando liquido 1.500
grammas, vindo de Hamburgo no vapor
.Rugia, descarregado em 27 de agosto de
1908.

Lote n.	 •
Mme. Consto,ntino Peruira da Cunha: 1

pacote sem numero, contendo a mann, mer-
cadoria, pesando liquido 1 kilo, vindo de

! aoutliampion no vapor Nula, descarregado
eia .3 do agosto do 19)6.

9
AP: 1 pacoto n. 1 conteado tecido não

espeeficado de sela e algodão em partes
iguaes, pesando liquido 11 kilos, teddo não
espeadleado Co rola pura, pesando liquido
3 Kilos; vindo do Hamburgo no vapor Cor-
ra, descaoreoado em 23 de agosto do
IVO .;

'Loto o. 10
•RDC—R:1 pacote n. 154 contendo amostras,

vindo do Bremen no vapor Baile. desoarre-
gado em O de agosto de 1906f

Francisco Soler: 1 dito cem numero Non-
teJdo dito vindo de Nova. York no vapo:
2'ennysor, descarregado em 20 de agosto
de 1906.

Jorge Morano & Comp.: 1 dito idem, dito,
vindo do Liverpoo/ no vapor CannOw, des-
carregado em 25 de agosto de 190f1.

J. Cameller: 1 caixa n. 1 contendo dito;
-anda de Hamburgo no vapor Rogic, descar-
regado, em 29 de agosto de 1906.. .

ARMAZEM W. 9 -
Lo2 1

It&C: I caixa n. 70 contendo viam que-
bradas:vinda de Antuerpia no vapor Kilsgfr,
doocarrego,da em julho de 1966.

LO2 n. 2
01)9 (em um triangulo): 1 caixa n. 1 coa-

ando tubos de vidro para machinao, pesando
liquido 20 kilos. •

Idem: 1 dita n. 2, contendo vidros brancos
para daraboia, pesando bruto 427 lolos
liquido legal 363 kilos.

idem n. 3, -1 engradado contendo COD3S
de vidro; n.1, branco, pesando liquido real
50 Mios;'

Idem: n. 4, 1 dito contendo a mesma mer-
cadoria, pe-ando liquido ..eal 50 kitoe;.

Idem : n. 5, 1 dito contendo a mesma mer-
cadoria, pesando liquido real 50 kilos;

Idem: n: 6, I dito contendo a mesma mer-
cadoria, pesando liquido real 50 kiloe, vindos
de líambargo no vapor Prinz Niyannund, des.
carregados em 7 o 18 de julho de hW,..	 .

Lote n. 3
idem: n. 7, 1 engradado con,endo. copos

de vidro n. 1, branco, pesando liquido real
PO Lulas; Idem, idem de e& pesando liquido
real 20 kilos;

Idein : n. 8„ caixa contendo °aliem de
vidro n, 1, branco, . pesando liquido real 6

ilos ; peças de louça n, 5 para servio3 de
• mesa pesando liquido real 5 kilos;

Idem: n. 9, I dita contendo peças do
louça n. 3 para serviço da mesa, pesando
bruto 203 kilos e liquido legal 122 kilos;

Idem: n. 10, 1 dita idem idem c mesma
mercadoria, pesando bruto 169 kilos e liquido
legal 102 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor Prinz Sigismund, descarregadas em 7,
18 o 18 de julho do 1906.

Lote n.4
Idem: 1 caixa n. 11, contendo a mesma

mercadoria, pesando bruto 178 kilos e liquido
legal 107 'tilos ;

Ideia: 1 dita n. 12, contendo peças do
louça n. 3, para serviço de mesa, pesando
liquido rodada kilos ; peças de louça na 5
para serviço do mesa, pesando liquida real
32 kilos

Idem: 1 dita n. 13, contendo peças de
vidro n. 1 para serviço de mesa, pesando
liquido real 10 kilos ;

Idem: 1 dita n. 172, contendo oito Crer-
' mometros graduados o molas de ferro pe-

sando bruto com os envaltorios 9 ki/os ;
Idem. 2 ditas na. 173 e 174, contendo re-

torta, grandes para uso de fabricas, vindas

de Ha:rohurgo
descarregadas
de 19(6.

,iagor Pr SisismsAd,
em 3, 7, 16 e 18 de juaio

A5INIAZE211nL

Lote no f

PB&C : 1 gigo n. 1 557, contendo peçrs:
do baça n, I, para seavicode mesa, pesandc
broto 353 lfilds e aqui io 'coal 313 Mias,
vindo (Ic L i verpool fio vaio:» Tintorejo, des.

-carregado em 11 de agosto de 1908.
Idem : 2 barrica na. 8.923 e 8.929 con

tendo o mesma mercadoria, viras de Irma-
burgo no vapor racuntan, desearreoada em
29 de agosto da 1903.

- Lote si. 2

•DCC — Ciroy.tiba. (em • uno rocto,ngiao;
2 caixas off. I e C conte ido 2 inStrum e t -)sz
physicos não especificadas e seaq partenee3,
vindas de Nov. - York no vapor Minerva
descarregadas em z4 de agosto de 1003,9

Lote n. 3
GdS : 1 caixa n. 022, contendo papol

seda, pesando 33 halos, vinil de Hambuiga
nu -vapor Tv.eunta., descarregado em5..5 do
agosw de 1920.

Lo:1 r. 4

APN1 t 1 boao il sem numero, vasica
ECC : 1 dito dito.
-a0,1 : 1 dito, dito, vindos de iaverpo 1 no

vapoi. Tutieretto, dezurregNIC)3 em 8 do
agosto de 1CO3.

AR51AZE5 N. 11

• Laico. 1

CdS (eia um triankulo) : 1 caixa con-
tendo molas do arame de ferro para en-
xergões. pesando } .50) grarnmi.e.

1,Iem: 1 diz n, 07, coatend.) instramentse
não classificados, para ~Inas, pesando -55
kilos.;

Idem: 1 dita n. 3), contem') peças de
louça n. 3, para serviço de mesa, posaado
liquido 6.3 Mios;

Idem: 1 dita. n. 31, contendo in.;. -13 de
louça n. 5, para serviço de me ;a, rsando
liquida 5.50a gramma;

Idem: 1 dita. a, I, tonteado ventilo Laca
polueno3 (okeetos physicas) não eaoafl-
cados ;

Idem : 1 dita n. 2, Mo, ideia, dera,
vindas do IIumburn E0 vapor P. E. kr:erle-
rtch. descarregadas em 23 do more:: de
1058. •

Lo!e eu 2

TA: '1 caixa n. 3.106, rodeado 45 vidras
com benifato ; 3: cdixas, com c brouta.s me-
di .inaes, pesando bruto com as caixinaas
2C.43(1 gramma! ; oolucães miNii rinais, pe-
sando liquido 3 kilos, vinda de 'tord ílls no
vapor Laos, • descarregada em 26 ao de-
zembro do 19J5.

No dia do leilão as mercadorias Cie tive-
rem de sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á, disposição dos Srs. pretoncleates
que as %fazerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel 4o
respectivo armarem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante, ao eserinao da praça o
signal de 2.a ara era dinheiro, receoendo destd
um conhecimento extraindo oe talão. 	 :"

Tolo despacho d'e arrematação será pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de janeiro, la de .1111119
da MOR.— Pele Dr. Inspector, 1.1. Antoainí
de Çaroatho Aranha.
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All'andega do 'ílio do Janeiro

Na inspectoria desta alMndega recebem-se
propostas ata o dia 30 do corrente, á, 1 hora
da tarde, para a remoção do lixo, campra
da palha o outras sobras da emballagem
dos volumes.

Para mais informaçUes no gabinete da
insaectoria.

Alfaudega do Rio de Janeiro, 10 de julho
do 1907.-0 I° escripturario, 1. A. Natcrity
de Oliveira.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS—N. 79

Pela inspectoria, desta Alfandega se faz
publico quo, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os* eus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as o retirai-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50 cap. 50 da
Consolidaffio das Leis das Al i andegas sem que
lhe fique direito de allegar contra os atreitos
desta venda.

II: 5 gigos vindos de Glasgow no vapor
inglez Calderon, em Julho de 1906, consi-
gnados a Ir. do "Mello & Comp.

IINI: 1 dito, da mesma procedencia, vapor
e consignado aos Mesmos.

/dera-0)7: 5 ditos da mesma procedem-
aia, vapor e consignados aos me,mos.

Idem: 1 engradado, da mesma proce-
delicia, vapor e consignado aos mesmos.

CDS: 1 caixa consiguada a Empraza de Na-
vegação Cruzeiro do Sul.

RC: 2 ditas, consignadas a Roque & Comp.
VII: 4 ditas ns. 3,3 A, 4 e 4 A, vindas de

Hamburgo no vapor allemão Tijucal, em
agosto de 1906.

ASN: 1 dita ri. 3, á ordem.
BFC: 1 dita a. 1.440, consignada a ',Lano-

vistzer.
MFB: 1 dita n. 3.783, consigaada a M.

F. de Brito.
ARPC:3 ditas ris. 1.353 e 1.355,consignadas

A rp & Comp.
CTB: 30 fardos, consignados a ordem.
DC: 21 ditos ns. 850/70, cons i gnados a

ordem.
MLC: 1 dito n. 10.589, consignado a Jano-

vitzer Veit & Comp.
MGM: 2 ditos os. 100/1;
VVC: 1 ditou. 2.700; consignados a ordem

e vindos no vapor Pri;?:.: Siyismend, em ou-
tubro de 1900.

FMST: 2 caixas ris. 1 e 2, cons i gnadas a
ordem.

Lc: 22 ditas;
MC: 1 dita; consignadas a ordem e vindas

do 'lavre no vapor Coiszica.
DM: 1 dita ri. 137. consignada a ordem.
L1: I dita n. 205, consignada a Lago

Irmãos, vinda do Bordeaux no vapor Ira,ncez
Amazone, em outubro de 1006.

BAF: 4 ditas lis. 4, 5, 6 e 8, vindas do
Ness•-York no vapor inglez Tennyson, em
30 do outubro de 1903.

IRE: 5 ditas ns. 14.627/9 o 146, vindas do
Hamburgo no vapor allemão Santos, em
novembro do 1006. consignadas a ordem.

JMC: 16 fardos ris. 4.384/99, consignados
a ordem ;

OMC: 15 ditos ns. 1/15, consignados a
ordem;

J—AC—F: 1 dito n. 2.330, consignado a
ordem;

L-461—II: 2 ditos, consignados a ordem;
R: 1 dito ri. 641, consignado a ordem;

estes volunrs vindos de Hamburgo no vapor
allemão Santos, descarregados em novembro
de 1906.

Portella: 2 caixas ns. 563/4;
V: 1 dita n. 3.813; vindas do Southampton

no vapor inglez Amason, em novembro
de 1906.

Sem marca: 1 dita u. 5.580;
coaci lo bailas;
AA: 1 caixa u. 100;
.113C: 1 dita;
SASC: 2 ditas as. 1 e 2;
R—C: 7 ditas;
Sem marca: 4 rolos do arame;
AC: 1 caixa n. 109;
CC&C: 1 dita n. 4.805;
I4SE: 3 ditas;
BCAC: 2 ditas ns. 13.263/4;
CBC: 1 dita n. 3.815;
FCC: 1 dita u. 4; todos estes volumes en-

trados para o armazena em 1904.
is--LIL 1 caixa,. entrada em 1904,
T3C: 1 dita;
L&l: 1 dito. il. 24;
FMCC: 1 dita n. 200;
JEC-E&C: 1 dita n. 137;
OC—DC: 1 dita n. 7; todoa estes vo-

lumes ignora-se a procedencia, o navio e
descarga.

Alfande a
b
n do Rio do Janeiro, 24 do julho

do 1907.--Aiitonino de Carvalho Aranha.

Ministcrio da Marinha,
ESTAInS UNIDOS DO BRAM

Repartição da Carta Mantinha

AVISO AOS NAVEGANTES N. 33

Estado do Espirito Sanlo—Porto da Vicloria

De ordem do Sr. alm i rante director desta
repartição, aviso aos navegantes que as
bojas Bento Ferreira e da Baila, á entrada
da barra do porto da Victoria, Esta 'o do
Espirito Santo, lbram a garra e serão re-
postas em seus lo,gares assim que for pos-
sivel.

Novo aviso com-mictará as suas recolho-
caç5es.

Secção tio Hydragraphia, 22 de julho -do
1007. — Joao de Andrade Leite, chefe do
secção.	 (•

Deposito Naval do nio do
janeiro

SERVIÇO DE COSTURAS

De conformidade com o aviso do Ministe-
rio da Marinha n. 328, de 20 deste MO7. que
mandou proceder a uma revisão ger d nas
matriculas das costureiras, para os efeito
da classificação de que trata o art.. 31 do
regulamento annexo :19 decreto n. 6.325, de
15 de junho ultimo, faça publico, pi. a e suile-
cimento tias interessa,das, que 1 : in-a sem
valor as matriculas ora existentes, brindo-
se desde j;t nova inscripção, mediante as
condiçiks seguintes

Para inserever-se devo a costureira, no
prazo de 30 dias

'
 prestar fiança idonea o

apresentar atte,taio de pobreza, honesti-
dade, viuvez ou orphandade, sendo classifi-
cadas em quatro categorias

1° As viuvas ou orphãs dos officiaes da
armada o classes annexas e bom assim as das
praças de pret ;

2° As dos olliciaes e praças de pret do
exercito

3° As dos empregados civis dasrepartiçOes
publicas

4° As familias dos oMciaes da armada,
classes annexas e fui-lecionados civis da ma-
rinha.

Não poderão ser matriculadas como cos-
tureiras mais de duas passas da mestria
familia.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 24 do
juill,Iit.oo de 1907.-0 sub-director, J. L. Ferreira
Pinto.

•••n••

Ministerio da Industrial, Vi-
ação c Obras Publicas

• DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de inrençjio
N. 5.023, de Luiz (lazzn.gon
NS. 5.027 c . 6.023, de José do Calazans

Negreiros
N. 5.020, de João Moreira da Costa
Ns. 5,030, 5.031 e 5.032, da Companhia

Luz Stearin
N. 4.622 A, de Nicola Pa,via o Gia.como

Casal is
N. 5.033, de J. Weck Gesellschaft mil

beschrankter Haftung
N. 5.034, de Gaston Liébeaux o Fra,nçois

Henneblipte
N. 5.035, de J. Santos & Comp.
N. 5.036, de José Martins de Freitas Pu-

drosa.

Convido os senhores acima nomeados,
bem domo os representantes da companhia
e da - sociedade supracitadas, a comparece-
rem nesta directoria geral, amanhã, 25, ã
1 hora da tarde, com o fim do assistirem a

Armazem n. 11—.1MC: 1 caixa. vinda de
Hamburgo no vapor allemão Prinz Wal-
demar, em agosto de 1900.

KEZ: 1 dita n. 29.100, vinda no vapor al-
lemão Tijuea, em outubro do 1901.

VJC: 1 dita, da mesma procedenela e va-
por.

M: 1 dita, da mesma procedencia no va-
gir allemão Prin Friederich, em janeiro de
1905.

CN: 40 sadios, vindos de Genova, no vapor
• Les Alpes, em maio de 1905.

AU: 5 caixas ns. 1, 2, 4,5 e 1.325, vindas
de Bordeaux no vapor fraucez Chile, em ou-
tubro de li 05.

DWC: 1 diia. n. 78, vinda do Hamburgo,
no vapor a/lemão P. Oswald, descarregada
em 31 de maio de 1905.

TB: 1 dita, vinda de Glasgow, no vapor
inglez evadem!, em julho de 1905.

CDS: 1 dita, vinda de Hamburgo, no va-
por :alemão Prinz Priederich, em fe-
vereiro de 1905.

JE: 1 dita. n. 14.847, vinda no vapor al-
lemão Osie.x d

C—C • 1 dita n. 070, vinda no vapor alie-
mão Petrapoli s , cm novembro de 1905.

Fried Porto: 1 caixa vinda de Hamburgo
no vapor aN ,Jmão Asseirsion, vm fevereiro
de 1900.

c do S: 2 ditas DP. 1 e 2, vi rui is no vapor
priaz Eira Fr i derich.
• E: 10 ditas ns. 51)7 a 510, vin,las no mesmo
vapor.

PSQ: 1 dita n. 337, vinda d.e Bordea.ux no
vapor f.ianc z .1:"affs:an.

GS: 2 ditas ns. 1 e 2, vindas dc Nova York
no vapor allemão Siyisn?ond

CSC: 10 ditas ns. 1 a 10, vindas de flor-
doam no vapor trancez

GPC 1 engradado n. 895, da nlisma pre-
cadencia e va or.

SCI: 2 caixas ns. 5 o 0, da mesma proce-
dendo, e vapor.

GC: 1 dita n. 1.137, s inda no vapor Cor-
diPére.

RS: 80 fartfos ns. 312 a 35e 37 a 421,
vindas de Hamburgo no vapor allemão
Santos, em junho de 1906; cons i gnadas a
ordem.

CMF: 1 caixa o. 7.352, vinda da Lordeaux
no vapor Al4antisue.

LI: 1 dita o, 231, da mesma procedencia
e vapor.
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abertura dos envolucros que contoem os re-
fatorios, desenhos, etc. das suas invenções.

Directoria Geral da Industria, da Secre-
taria. do Estado dos Negocios da Industria,
Viação o Obras Publioas, em 21 de julho do
1907,—J, F. Soares Filho, director.

--
3Estrada de Ferro Central

do Etrazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TRES

MACIIINAS PNEUMÁTICAS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 25 do proximo mez do
julho, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
tres machina.s pneumaticas para moldar ce-
pos de bronze para carros o outras peças
miudas, devendo cada uma admittir caixas
de moldar de 24" X 24" e ser acompanhada
de quatro dessas caixas, como sobresalente.
Essas machinas devem ser do typo represen-
tado no desenho que se acha na dita inten-
dencia á disposição dos concurrentes para
ser examinada.

A concurrencia versará, sobre a idoneida-
de do proponente, prazo para a entrega e
preço em libras, não se obrigando a estrada
a acceitar a proposta mais baixa. Os concor-
rentes deverão comparecer na dita inten-
dencia, no dia o hora acima indicados, com
as propostas fechadas, devidamente solta-
das, datadas, assignadas, com indicação do
suas residencias e deverão exhibir, em sepa-
rado, no acto da entrega da propssta, o re-
cibo da caução do pNviameute feita
na thesouraria desta estrada, para garantir
assignatura do coatracto, e bem assim a
prova de estarem quites com a fazenda fe-
deral o municipal, quanto ao pagamento do
imposto de alvarás de licença para o exerci-
do do negocio, profissão o industria. Os
concurrentes declararão aeceitar as instru-
eções p ira o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Bra.zil, 31 do mio do 1907.— O secretario,
Manuel Fern wdes

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos 11-3•u.b1icos
da Capital Federal

CURSO OFFICTAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/e A' vista
Sobro Londres 	

• Pariz 	 ..
• Hamburgo 	
s	 Italia 	
s
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL D3S FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

	Apolices geraes de 5%, miadas 	
Ditas idem idem, do 1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	
Ditas idem idem, nom. .....
Ditas i tem idem de 1904, port 	
Ditas idem idem de 196, port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:0J0$, 5%, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de MO:, 4 %, port 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Dito do Brazil, integ 	

Dito Lavoura e Commercio do
Brazil 	

Dito do Commercio, integ.. 	
Comp. Terras e Colonização 	
Ditas Docas do Porto da Bahia,

c/50% 	
Dita Viação Ferroa Sapueahy 	 •
Dita Tecidos Alliança 	
Dita Manufactora Conservas Ah-

mentidas 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim 13otanieo, i a série 	
Ditos da Comp. Tecidos Fabril

S. Joaquim 	
Ditos da Comp. Tecidos Manu-

factora Fluminense 	
Ditos da Comp. Tecidos America

Fabril 	
Venda por alvard

10 acções da Comp. Manufactora

	

Conservas Alimenticias... 	 128$000
Secretaria da Carnara Syndical do Rio do

Janeiro, 24 de julho do 1907.—José Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 22 DZ JULHO Dg 1907

Assacar branco crystal de Campos, 530
reis por kilo.

Dito mascavinho, idem idem, 410 róis por
kilo.

Dito demorara do Maceió, 380 a 400 reis
por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 240 a 270 reis
por kilo.

Dito branco usina da Bahia, 470 róis por
kilo.

Algodão em raina,primeira sorte de Assim,
118300 por 10 kilo/3.

Dito idem idem da Mossoró, 11$ por 10
kilos.

Breu americano, latiras G, H, I, em partes
iguaos, 208500 por 280 libras.

Dito idem lettra G, 25$500 idem idem.
Dito idem idem /, 208500 idem idom.
Café, 5$200 por arroba.
Cificos de Pernambuco, a chegar, 1 18200

por cento.
Kerozene americano, 88200 por caixa.
Sebo do Rio Grande, 640 a 670 réis por

kilo.
Rio de Janeiro, 23 de julho do 1907.— O

presidente, Jotto &urino da Siloa.-0
oretario, Seinistido S. da Rocha.

COTAÇÕES DO DIA 23

Algodão em rama, Assei, primeira sorte
11$200 por 10 kilos.

Assucar branco enatai de Campos, 540
reis por kilo.

Dito idem idem da Bahia, 495 a 520 reis
por kilo.

Dito idem, idem de Sergipe, 500 reis por
kilo.

Dito mascavo idem idem, 240 a 245 reis
por kilo.

Dito demorara de Maceió, 420 reis por
kilo.

Dito idem crystal amarello do Norte, 395
a 400 reis por kilo.

Dito mascavinho de Sergipe, 420 a 430
réis por kilo.

Algodão em rama, primeira sorte, de
Mossoré, 118 por 10 kilos .

Café, 5$a 58800 por arroba.
Sebo do Matadouro do Santa Cruz, 630 a

660 reis por kilo.
Dito idem de Maruhy, 600 reis por kilo.

• Rio de Janeiro, 24 de julho de 1907.
O presidente, Joao Severino da Silva.--0

secretario, Sebastido S. da lloclga.

PATENTES DE INVENÇÃO
N$ .023-3Ienzoriql descriptivo acontpanhffn-

do unt pedido de privilegio na RepUbltpi
dos Estados Unidos do Érazil, para ¡Ilt
qppa •elho de electro?yse».Invençáo de P4¥1
Borgnet, domiciliado em Liège-Belgica. .;
Este invento refere-se a um apparelho de

electrolyss, no qual é possivol ittilizar Cor-
rentes de grande intensid ide porque o eler
crolyte deslocasse rapidamente em relaçã.'o
ao cathodo e este mergulha o emerge atter-
nalmente na dito electrolyto devido ao mo-
vimento do rotação que o anima.

Este apparelho comprehende essencial-
mente uma cuba na qual o eloctrelyte estO,
animado de uru movimento do deslocameg-
to rapido o no qual flutua o ca.thodo, estau•
do este animado de um movimento de rota-
ção. Este apparelho apresenta, além dr pos-
sibilid ido de permittir o emprego de cor-
rentes intensas, a vantagem de ser de con-
strução muito simples e consumir relati-
vamente muito pouca furça motriz.

M figs . 1, 2 e 3 r‘presentam, em cárie
longitudinal transversal e em planta, ir'
apparellio deste systema applicado a u
deposito galvanico sobre tambor (rnadrin)
cylin 'rico.

As figs. 4 a 7 representam formas diver-
sas dos tambores e fluctuadores.

Uma tini, ou cuba 1, com angulo arre-
dondados, dividida em parte por uma pa-
rede longitudinal 3, tem em uma dis suas
extremidades uma roda de pds 2, com elas,
vertical animado de um movimento de rC,-
tação ra.pido o (lua faz circular o electrolyto
segundo o sentido indicado peias settas.

No electrolyte, assim posto em movimen-•
to, flutuam tambores 4, que recebem ém
cada uma das suas e itremidades DMS,
c irreia. 5 accionada por uma. transmissão
6 paralela ao eixo maior da tina 1. Estas
correias impedem além disto que os Lambo-
res sejam arrastados pela corrente produ-
zida pela roda 2. O deposito galvanico effe-
ctua-se nestes tamb .res, que S2 D3PB tm con-
venientemente conductores, por uma cor-
tante electrica lera ia pelos contact ss 7.
Antalos 8 são evidentemente dispostos na
sua visinhança.

E' claro que em conseauencia deste duplo
moviinento do cattiodo e do electrolyte,
cada porção do catholo estará aaimada, em
relação ao electrolyte. de unis velocidade
relativa igual á componenie devida a estes
dous movimento. E' evi . lent e que, por outro
lado, c tda, porção do cathodo será alteruk
damento immergida na electrolyte depow
emergida, e que terá jit ir ff n facilitar a
libertação das bolhas gazos is.

Escuatdo é dizer que o deslocamento do
electrolyte poderia s a- raalis i do par qual-
quer outro processo apropri ido; em vez:do
uma rola poder-se-hiaspor exemplo, empre-
gar uma bomba ou utilizar ainda um jato
de vapor.

A fig. 4 representa uma forma conveni-
ente do tambor para fabr.cacão de tabos.
Termina por putas 9, aflua de offerecer
menos resistencia á corre ite do electrolyte..
As correias são recebidos em golas 10.
Quando se quizer effectur ii n depo-
sito em um corpo não fluctuante. reune-se
a um ou mais flutuadores II, ecimO
está representado na fig. 5, ii caso de um
veio m tssiço 12. E' manifesto que a fórint4
e dimensões dos flutuadores, assim como õ
sitio das ranhuras gire recebe n as correiaS
que accionam o mit:iodo variarão com '4
formas do corgo a cabril Psde-se supp:im
as correias toes somo Se dotar as ware -
dates do tarnoor ou dos flutuadores O
bancos 13 ou do supoficio: nelicoidaes 1 ;
como a representadas nas ftgs. fl o 7; kl 9

4353
31239

16$006
1$793

1:020. 000
1:01 003

1:003$000

195$0
19aa000
288sii00
1860J0

835000

63$500

117$750
123$50u

130's000
178000

4,750

9$500
26A000

2/0$000

124000

211250

20ys000

202$030

2l2000
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collocados um sobre o outro, mas ficará
entendido tine . um outro numero - desejado.
de vasos pode ser usado. Cada um desses
vasos é provido com placas b e c de tubos
superiores .e inferiores respectivamente, os
quaes são ligados por uma serie de tubos
verticaes d, e em connexão com cada um
dos quaes acha-se dispcsta urna bomba e,
em communicação com a extremidade in-
ferior de tal vaso por um tubo I, e com a
porção superior deste, por um .ubo g, e
tombem com a parte superior do vaso im-
mediatamente superior, por um tubo 1. Os
tubos d no vaso inferior a são aquecidos em
sua superficie por calor fornecido pelos tubos
de descar:a

O liquido destinado a ser evaporado a le-
vado p.do tubo , E para dentro da parte su-
perior do vaso inferior a e passa para baixo
através dos tubos d, através da bomba e,
que restituo parte dello á porção superior
do vaso a, através do tubo g, e põe livre o
residiu) através do tubo h, na parte supe-
rior do vaso a'. O tubo 1( é provido de urna
valvula 1, que pode ser accionado automa-
ticamente ou a mão, para regulas a quanti-
dade de liquido que passa ao -vaso a i e a
que circula de novo através do vaso infe-
rior a.

O liquido assim fornecido ao vaso a i é
aquecido pelo vapor que se desprende do
liquido aquecido no vaso a, o qual vapor
passa através de aberturas m, nu do vaso a
ao espaço que cerca os tubos no vaso a i . O
vaso a2 é abastecido com liquido e vapor do
vaso a i , do mesmo modo como tem sido des-
cripto a respeito do ultimo vaso. Final-
mente o liquido do vaso mais elevado a 2 é
descarregado através do 1,1Co A i em um re-
cipiente, emquanto o vapor é recolhido atra-
vés do tubo n, para dentro do condensador,
da maneira usual.

Um appa.relho conveniente pôde ser ou
deixar do ser disposto na parto superior de
cada vaso, com o fim do distribuir o liquido
que passa na superado do placa do tubo
superior.

Ver-se-Ima, por isso, que o nosso apparelho
possue consideraveis vantagens na pratica,
o principalmente, entre outros, pOde ser
mencionado o facto que não ha connexões do
vapor externo entre os vasos successivos,
qu o apparelho contém, e que devido á
falta, de connexões externas, o vapor de nm
vaso se põe em cont teto, tão raaida e effe-
ctivamonte quanto for possivel, com a super-
ficie do evaporação no vaso acima e final-
mente que a aperfeiçoada e mais rapjda
circulação mocanica do liquido através dos
tubos do modo o pelos methodos descriptos
acima, facilita um alto grilo de evaporação.

Reivindicaçõesm
1, apparelho de evaporação do multiplo

effeito, comprehendendo urna serie de vasos
superpostos, dentro dos quaes o liquido des-
tinado a ser vaporizado é introduzido su-
ccessivamsnte, cada um dos ditos vasos
sendo provido de tubos evapora,dores, atra-
vés dos qua,os o liquido circula, e o vapor
do cada um dos vasos, passando através de
aberturas 'atua res internas, dentro do vaso
im mediata mente superior,substancialmente
como foi descripto;

2, em apparelhos da especie desoripta na
reivindicação 1, a disposição ein que o li-
quido circula através das evaporadoras, par
meio de bombas em connexão com cada
vaso, cada bomla estando em c,onnexão com
sons vasos superiores o inferiores, e com a
porção superior do vaso superior;

3, apparelno de evaporação do multiplo
°Efeito, construido substancialmente como
foi aci , na descripto e illustrado nos desenhos
annexos.

Rio do Janeiro, 1 de junho de 1007.—Corno
procuradores, Moura cf:

ANN MIOS ,

Companhia de nstradas de
Ferro Noroeste do Brazil

A r SEMDLÉA GERAL ORDINAP,IA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-
se em assembléa geral ordinaria, no dia 5
de agosto proximo futuro, ac meio-dia, no
escriptorio á rua Primeiro de Março n. 40,
3oloado, afim de iomarem conhecimento do
relatorio da directoria e parecer do conse-
lho fiscal, referentes ao anno proximo pas-
sado, procedendo-se em seguida a eleição do
conselho fiscal e suppleates

As acções ao pi-xtador deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia tios
dias antes da reunião, das 11 ás 3 horas da
tarde, afim de poderem os Srs. accionistas
toma' parte nas votações.

Continuam á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 931, de 4 do julho do
1891.

Rio de Jandro, 20 de julho de 1907.—
:loja T. Soares, director.	 (.

Monte de Soecorro do Rio do
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão
no dia 25 do corrente mez das cautelas ex-
trahidas até 33 do Moho de 1000; previne-se
aos mutuados para resgatarem as respecti-
vas cautelas ou reformarem seus contractos
até ás 2 horas da tarde do dia anterio- ao
designado para o le Ião.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1907.-0 ae-
rente,	 A. de Magalhães Castro Sobr:nho. (•

Palleneia	 Rodri,gnes S.
ti mond

O syndico, abaixo assignado, convida os
Srs. credores dessa fincada a virem á
Companhia União dos Varejistas, ti roa Pri-
meiro de Março, receber aS quotas de ra-
teio de seus creditos, todos us dias utei dag
U ás 3 da tarde.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1907.
Gomss Assumpção, syndico definitivo.	 (.

Imprensa. Nacional
Acham-se á venda na thesourarirt desta

repartição :

Apon t -tmen tos para o Dic-
ciona,rio Cleogra.nhico do Rrazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 24,000

A. aaa a 111,M do 1-fra,wi1 0

Sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, I* vo-
lume 	 	 64000
Idem, 29 volume 	 	 6000
Idem, 3° volume 	 	 Ovo

Boletim da Proprie-
dade Industrial, ftvei-
culo quarto 	 	 1;500

Dito idem quinto 	 	 Igs500
Dito idem sexto 	 	 1:,•;500
Colleeção de 1L.eis de

1003, em 2 volumes	  	 10,000
Collecção tio Jei do
1004, em 2 volumes 	 	 104;000

Cliorog-rapitia da pro- .
viacia do Ceará. por:. s
José Fompen de A. Cavalcanti 	 '	 MOO

Carta G eoxraph len, da Jr.j.
Itopublica, pelo Dr. Cro7
cltatt de Sá 	 	 !MOO

Rio do Janeiro —Imprensa Nacional-1907

5. acção da corrente do electrolyte nestes
orgãos suficiente para imprimir ao cathodo
a rotação • necessaria: Evidentemente neste
caso é nocessario, para que o cathodo não
Seja arrastado pe:a corrente, fazer encostar
uma das suas extremidades a um esbarro
fixo.

Este apparelho pólo ser conveniente tom-
bem para a extracção dos metaes dos seus
minerios e para todas as applicações da ele-
ctrolyse, bem corno para os depositos gal-
vanicos propriamente ditos. Pôde igual-
mente ser utilizado com vantagem na pro-
direção da corrente electrica, por isso que
o que o caracteriza principalmente é evitar
a polarização. No caso de se acceitar renun-
ciar ás vantagens que resultam da emersão
o da immersão alternadas do cathodo ou de
uma porção do cathodo, poder-se-hão diTor
os fluctua,dores verticalmente.

Reivindicações
1. appa.relho electrolytico ou electroge-

niono qual o cathodo Iluctua no banho e é
animado de um movimento de rotação
: 2, forma de realização da reivindicação
A, 1°, na qual o banho elecirolytico se deslo-
ca segundo uma corrente continua

3, forma de realização das reivindicações
ns. 1 ou 2, na qual o cathodo é animado do
mencionado movimento de rotação por in-
termedio de uma ou mais correias

4, forma de realização da reivindicação
n. 2, na qual o cathodo é animado do men-
Cionado movimento de rotação pela acção
da corrente do banho sobre superados heli-
coidaes de que está provido.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1007,—
Como procuradores, Moura &

--
N. 5,025—Mentorial descriplivo acompanhan-

do um pedido de privilegio na Republica dos
• E. U. do Brazil, para 1Aperleiçoamentos re-

ferentes a eraporadores Mulliplos».— Inven-
çtto de Irederico I. Scard e Edward John-
son, o primeiro domcillaclo em Londres
(Inglaterra) e o segundo em Pernambuco
(Brasil)

.. A invenção refere-se a aperfeiçoamentos
relativos á classe de apparelhos conhecidos
como—ovaporadores multiplos ou de effei-
tos semelhantes—taes como os que são em-
pregados na fabricação de assucar.

Executando a nossa invenção como appli-
plicada a apparelhos de multiplo elTeito,
para a concentração do sueco na fabri-
cação do assacar, construimos os mesmos
de urna serie de vasos da especie dos
que conteem tubos evaporadores,
cando os ditos vasos um acima do outro e
cada uns delles tendo o liquido fornecido
de modo conveniente. Este liquido, que é
ãssim introduzido em cada vaso, é obrigado
é. circular através do mesmo, isto no vaso
inferias. , sendo sujeito á acção evaporadora,
do vapor fornecido ao dito vaso na parto
externa dos tubos. O vapor que é produzido
ha evaporação do liquido no vaso inferior
passa directamente através de uma ou mais
aberturas internas, sendo preferiveis late-
raes, na parte superior do vaso, dentro do
espaço do tubo, no vaso immediatamente
superior, e o vapor que é produzido de modo
semelhante no vaso passa através do uma
abertura ou aberturas internas semelhantes
dentro do vaso immediatamente superior e
assim por deante, e o vapor do ultimo e
mais alto vaso seado recolhido ao condensa-
dor do modo usual.

Nos desenlws annexos: fig. 1 é uma ele-
vação seccional do uma construcção con-
veniente do apearas°, de accôrdo com a
nossa invenção ; fig. 2 é uma vista seme-
lhante á fig. I, sendo a secção em angulos
rectos á da fig. 1; fig. 3 é um cdrte trans-
versal pela linha 3-3 da fig. 2.

O apparelho illustrado comprehende uma
serie do vasos, em numero de times, a, ai a2,


